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"  Com o 6 *paüolef, nuestra prim era idea poliá- 
ca, la  que llamamos fundamoutol y  á  la  cual su- 
bordiuaremoa todas los demás, ea la  de tut p e b- 
rzm'AuiON S I  l a  kaciokaliüas eepaSola s k  esta

IsuA....... ...........................
“  Somos T hemos sido siempre CONSEBVAD O* 

r .£ S  7  los principios couserTadores serán  los que 
constantemente y  con enerjla defenderemos siom- 
p r e .. . .  Y  enti^adose bien: a l decir principios con- 
c ,4  - >13 , 5  ̂ no pretendemos de modo alguno usar 
' ' I pnlalira eu el sentido ridiculam ente lestrin ji-

■m

do en que ho j se usa, sino en ra  sentido más lato 
y más noble. Koaolros írJrruumKji ¡Mr principios 
eoíUírvadores uyueiios guí llir^ít-, ••
ano tradición Ineioíalie p iCjr\iJ:r, i.a r a ia r t ,  aa

r A U n U ,  LA MlOílEOALi, L i  A C T o n tl 'A l', EL ÚCDCN, 
LA LIBEBTAn B IE S  X.MTBKDH'A i  LA BELUlu.N, q O S
es la que cotona todas las Insiitnt ioiic j  soeiales, 
y constituye la única basa IndcitnicUble en que 
puedan apojatsc.”

(Profesión de fé de La Yes d e  Ceba, Abril 119 
de 1873.)

PEEIODIOO FUNDADO EN 1868 P O l 

D. OONZALO CASTAlfON,
D I A R I O  C O N S E R V A D O R . DIEEOTOE:

DON ANTONIO OOEZO.

C U A U T A  K P O C A . IV d rte i»  !Í3  d e  J u n i o  d e  1 8 S 3 . — S t a .  A s ^ r ip in n ,  v ^ .  y  S a n  J u a n . A l i o  X V II  —N V N E K O  l d 6

Advertencia.
Debiendo p a rtir  p a ra  la  P enInso la D. An> 

toDlo Alonso, agen te  de L a V oz i>b  Cuba 
ee Bainoa, queda nom brado dn sastltQoion 
D. Salvador Saares, con qnien se en tende­
rán los Sres. enscritores en  díclio pan to . 
UibADá J qdIo ^ü d e  1885.—£1 Adm lnislra- 
dor.

P R E C I O S
SÜ SCR IO IO S 

P tíR IO D IO O  P O L IT JO O
LA VOZ DE CUBA

LA UAJÍANA.
l i a  b i l l e t e s  d e !  B a n c o  E s p a f t a l ,

P or on  a&o a d e la n ta d o . . . .#  23 . .
P o r nn  sem estre , í d e m . . . . . .  12 . .
Por on  tr im e stre , Ídem .........  6 . .
P or nn  mes, í d e m . . . . . . . . . .  2 . .
Hu núm ero  s a e l t o . . . . . . . . . .  20ote

{?*Onaudo se ab o sa  la  sa sc ric io n  en  oro 
los piecioB se rán  tos es tab lec id o s  a n tig u a  
mente á saber; un  afio a d e la n ta d o  $14. Po 
laánua tiem po á  rason  d e  #1-35 a l mes.

>:M £ L  IN TB U IO H  D S  L A  ISLA .
Mu b if le i« 4  d e l  B a n c o  E s p a ñ o l .  

(OuM POBTB D I OOBBIO.)
Por nn sfio, a d e la n ta d o . . . .#  26 . .
Por un  sem estre , Íd em ........ .. 13 50
b.ir un tr im e stre . I d e m . . . . .  6 75 

^ ¿ n  la s ja risd io c io n e s  d e  Moron, Re- 
nedios, S agna la  Q rande, S ta. C lara, Cien- 
fnegus, T rin id ad , S aso ti-S p íritu s , Santiago 
dá Cabs^ G ibara , B araooa, U an ia n illo , Ba* 
7>mu. Jiguuu l, M ajrarf y  H olgu in , se  han 
Mtsbfeciao los an tignoe precios, en oro , ó 
MU á rarun de #17 el afio, #0 e l  sem estre, 
Í4-.SI) el tr im e stre , ó de #1-50 el mes.

• «  l a s  d e m a t  ^ n t i l í a s ,  J*cK áscsssI«
y  e x t r a n j e r o .

(0 0 1  eOBTB D I OOUBBO.)
Por un afio, a d e la n ta d o .#  35 50 í ___ 
Por un  sem estre , Í d e m . . .  12 751®*®*

EN PU N TO S DIVERSOS.
Madrid —D. V alontín  Gom es, B ailen  4, en- 

trusueloB.
Parts —M. M. UalUen S» P rlnoe , R ae L a ía -  

yettedd.
Neir-York—U. Melobor O barrio , Box 359, 

P. O.
HABANA Y C ER CA N IA S.

Oerro y  Jesú s de l t ío n te —D. F ranelseo  
G ouiales, (S an ta  A na 9.)

Regla y  G uanabncua—D. José  d e  Rueda 
B ustam onte, (C rus V erde 35.) 

O ua-B lanoa—Sres. Caatafié y  C*

RN E L  IN T E R IO R  D E  L A  ISLA

Aguacate................. Jo sé  M aría Bllboa
Aguada del C o r a . . . . . . .  J u a n  Bosque.
Alfonso X II ...................... Ram ón A renas.
Alonso R o j a s . . . ............. A ngel AreniH.
Alqnlsar........... F rancisco  A teca.
Amsiillss..................   P ad roS ílT estre .
Anoyo N a r a n j o . . . . . . .  F rancisco  L erdo

d e  T ejada.
A r t e m i s a . . . . . . . . . . . . . .  F . d e  la  S ierra .
Bohis Honda........... .. Jo sé  B ivero.
Bainoa..'......................... A n ton io  Alonso.
B u s c o s . . . . . . . . . . . . . . .  P u ig y  A bril.
B subsnú ....................... Jo sa  Sala.
Btvsfflo......................... C aste lls y  P rim o.
B e j n c s l . . . . . . . . . . . . . . . .  F raueisoo Borrego
B ü W d n m . . . . . . . . . . . . .  D lsE y  U nos.
OsbsUs.................... N ico lás R agM íra.
OsibsrisB........ .. —  . . . .  S an tiago  R e m n -

d er,
(Isliujío.............. .. V snancio  Pella.
Calabsfs:................... J u a n  F errando .
Colshaisr de S a g u a . . . .  A ntonio  J .  Dias,
Q glím ste.................... .. G u n u le s , A m or r

C ‘
CsmsjosnL . .  . . . . . .  Ju a n  C doy.Bafios
CsBOrieca......... .. Jo a q u ín  R.
C s u s i . . . . . . . . ............. .. .\o to u io  Baoelo.
O s a d e l a i i a . . . . . . . . . . . .  (laaim iro  N o riu g t.
CárdM sa.............. .. JoeáB u jono .
C a r t a g e n a . . . . . . . . . . . . .  A niceto de la  T o­

rre .
Ceja d eL n n a ......... B ecigno  P eraan -

des.
O ld n ....M  T om ás F ernandas

y C *
O lsgodeA T Ü a... . . . . . .  J o a n  D ías.
C le n fu e g o s ..... . . . . . . .  T orres y  C*
O ifaentes........................ Antem loJosA D las.
O lm arrones....................F ranelseo  F ina.
Coion............................ .. Josó  M. A lvares.
Consolación del N o rte ..  Jo sé  del Collado. 
Consolación d o l S u r . . . .  Ju liá n  Leiba.
O o n t r e r a s . . . . . .__ . . . .  Jo sé  Arguelles.
C. F also  d e  M uoaiijee .. Jo sé  S a in ey  Saini
C o ira lillo ......................... F rancisco  re fiil.
O u b s . . . . . . . . . . . . .  . . . .  Ju a n  P eres  Du-

b ru ll.
El C a n o . . . ........... B ernardo F em an-

des.
B n c ra c i js d a ... . .............. A ntonio  J .  D ias,
E s p e r a n t a . . . . . - , . . . - - .  T om as R odrigner.
G i b a r a . . . . . . . . ................R icardo Garcm .
Quamutas................. .. Jo sé  F ranco
G u in ta n a m o ............... .. F rancisco  Aoosta.
Q u e a j a y . . . .................. B ernardo A. Peres
SmMO............... ................. D 'ocal y  C^
(illines........... .. A ntonio  Bolado.
Güira de U aenrijee .........M arib o n ^  H f y  C*
Ofiira d e  M e l e n a . . . . . . .  A ntonio  F ragüela .
Ssto N n o v o . . . . . . . . . . .  Jo sé  A lcán tara .
G u r a . . . . . . . . . . . . . . . . .  N icolásSardifias.
Holguin.............................. B ernardo  M andn-

Ifpy.
HoroColorado.......... .. E iitéban Ciancios
lisWla de S a g u a . . . . . . .  C ab lero  y
I^sd e  P i u p s . . . . . . . . l . .  A n ie l G. Ceballos.
jtCiley f r a u d o ............. .. Ü rla U e y  H nos.
l^ m  Ídem ............... .. J u s á lb a r r a .
J s i a c p . . . . . . .................... Jo sé  Rom án F ei-

nandes.
JoTsUanos . V alen tín  T am éi.
jáosTO.............................P a iró  H nos.
Ls Catalina de G üines. M anne! Salasar.
Lsi M a n g a s . . . . . . . . . . .  L u is M arroquin.
Los P o s a s . . . . P e d r o  B arrero .
Lm  V u e l t a s . . . . . . ........ V ícto r Soria.
l im o n a r . . . ......... .. E nrique Cham ber-

la in .
L sS sInd ............. .. M artin  F ranco
Los P alacios............ .. Ju a n  P iñ e ta  Ci-

faeu tes.
M a ca g u a ................. F elipe  F eru an d e i.
M a d ru g a .. . ...................... J u a n  G. A ndrade,
M a n tu a . . . ..................... .. F rancisco  Felaes.
H a n ta n l l l o . . . .................F e rn an d o  de Is

R i » a  y  Castillo. 
M a r la n a O ... . . . . .  . —*»• C .T n e ro y H n o .
I f s r l e l . . . ............... ........  A ntonio P a n » ,

S^tj^....................................Antonio J .  D ias.
ittansas...........................S c Jsn o y  H em an-

des.
Melena del S u r . . . . . . . .  Ju lián  Alfonso.
M o r o n . . . ..........................A ntonio Sabido.
Nueva F a s . . . . . . . . . . . .  Mignel G utierres.
K nevitas............. ..............B operto  Casares.
P a le n q u e . . . . . . . . . . . . . . .  Angel A r« ia l.
P a lin ija ..............................M ariano M artines,
Paradero P ed roso ..........J w é  B. Bango.
paradero  d e  la s  V egas.. A lonso y  Bodrl-

Paso R eal d e  San D iego, f  ̂  G ayarre. 
Perico y  M o s ta c i l la .. . .  M anuel Palom era.
Pgoan................................  Jo sé  O am ietea.
Pinar delK io ........... .. M arcos M ü u e s .
Placetas.......... .................. L eonardo  F e rn a n ­

das.
Poso Redondo..................P ed ro  M artines.
Principe Alfonso.............Joaqu ín  M. A riav
Puentes G r a n d e s . . . . . .  V alen tín 'C ab aL
Puerto P r í n c i p e . . . . . . .  J o a q u ín  M árqnei
Q nem ad o d eO fiin es .... E ugenio  M iranda.
Quiebra H a c h a . B -  B orbolla.
Oi'ivinan............... .. Ramón V iera.
■anche Velos.......... .. O fego^o M artines
Recreo...............................Gfegorio A ris.
R e m e d i o s . M a n u e l  Ssins.
San F e lip e ....................... Inocencio Ladrón

de Guevara.
Ssn Jo sé  d e  la s  L a ja s . .  José G. L lórente. 
| kd José d e  Damos. M arianodelaCam - 

ps.
Ijoaudio  M artines.
M a n :í!>  7 B « nfo -
ches.

Jo sé  d e  la  Riva. 
S an tiago  Oti.
Jo sé  M. Gousales 
Qniróa.
Ju lián  F sye. 
A ntonio  P odadera 
F au stin o  d e  laP o r- 
tilla .

San Juan  y M arrines. r . 
San L u is . . . ........... ..

San K ú ú lá i . . . . ........... ..
■sata C lara.......... ..
Bts. Isabel d* Isa Lajas.

la n U a a o  do V > .g u ..  
la u to  D o B i ie g o . . . . . . . .
Seiba del A g u a . . . . . . . .

■Iterra M o r e n a . . . . . . . . . .  A ntonio  P iré  H ss-
t'V IS.

S itio  G rande........... .. A ntonio  J .  D iar.
S ab a lo ............. .. P an lino  D elval.
Sagus la  C hica................F rancisco  D ias y

Comp.
Sagua la  G r a n d e . . . . . . .  C iríaco N avarro .
8. A ntonio  d e  lo s  Safios S antiago  Robés.
San C ris tó b a l........... .. M anuel de l V a lle .
S an e ti-S p ír itu s ............... Porfirio  Castro.
San D iego d e  los Safios. Leopoldo A rauje. 
San D iego d e  Ñ a f ie s .. .  Z orrilla  y  Gomes. 
T r i n i d a d . . . . . . . . . . . . . .  P edro  C arrera.
U nion ............ .. Jo sé  M aría O tero.
V ereda N u ev a ......... .. F em an d o  Pellón.
V ie ja -B e rm e ja ............. P edro  G uijarro .
Vifiales.......... .. Jo sé  Bnergo.
V e d a d o . . . . . . . . . . . . . . .  P ed ro  P osada
W aJay............................. .. Ju a n  Bosque.
Yaornajav.. . . . . . . . . . . . .  P ablo  Zorrilla

PUERTO DE U  HABANA.
ENTRADAS D E TRAVESIA.

L ia  SI:

D e 8 t Tbomo* 7  Pta. Kioo en 4 dliu vap iog, £ sk 
cap. Gorm iturr, tou. J3U, con carga general 7  
de tráoa ta  á  Budaven. Paeagetoa s para esta y  
7 da tráneito.

— <’»yo Haeao en dia vap. amar. Cocliran cap.
W elbcrlord, ton. 9IS. en laatre á  SomeUIau é 
liijo. Paaageroa 17.

-^ V c-a o ru a  en 3 diae vap. francía V illa  de 8 t. 
N oiai a, cao, Vinl, ten. 1744, con carga general 
y  de trtnaito á V idal Hosteros y  C7 Paeageroa 
L p a t a é a t a y l á  de trtnaito.

---- CoIi>n y  eaoalaa en 24 diaa vap eap. Baldomero
Iglealae.cap Ugarta, ton. I I .4 , con carga ge­
neral i  U. Calvo y  C7 Paesgeroe 5 de tra v e .it  
y S O d e ea ta  lata, 
n u  33;

t 7 * B o  bnbo haats laa 12

SALIDAS.
F ora Barcelona boa. erp. Aconefa,
—  l■ 'aĝ a ¡vap. amor. Soratoga
-----D élaw .re  B. W . boa. esp. Maria.
• ^ U o y o  B ueio  vap. amer, Coobrao.
-----8t Naraire vap. francéa V illa  de 8t. Naiairo.

V etacrui vap. log. Eelc.

MOVIMIENTO D E PA 8A G E R 0S.
KNTItADOS.

Por e l V IL L E .d e  bX N sZ A U lE  de Veranruz; 
Srta. Ignacio Carranza; bra. de Arbor é bi|a; B. 

O utier et; J . Cala; A. Sánchez; Domingo Beal; M. 
Domiognez; J . Vaíddi y  stfiora; Lonie beag'id y  1.5 
de tcánaito.

Por el E S E  de Ss. Tbomoa;
Sraa. Joan Qaevedo v  S t i ; Víctor Bodrigufz; E. 

K ep p ieo*y Sra ; J. E Bcrrlo!; Valentín BerrioB; E, 
Gar,.ia Tutton y  7 da tránaito.

Por el CO CÜ RAK da Cayo Hueao:
Sraa. Soteio Siego Oaatillo; Praurlnco Capctillc; 

J. ValinoW; NiooISa L  ázoe; J. ................. Valdéa Navarro; J.
Lianei.; 8. Viliegai; V. Gar< i >; C. Lucoe; M. Itodri-

fuuz; J. Ongoiio Queaodm; slfiedo JtobinsoD; P. 
lemandoz; D, Leniella Boárigntz y José de la Ve­
ga Henendez.

Por el B, IG LESIA S de Colon y  eeealaa. 
brea. Gregorio 6 .onr; Pnrique Drm ouianyUer- 

mons; J . López Bodiignez; Jorge Lapoite y  VUde 
eita lela.

ENTRADAS D E CABOTAJE.
D e Cárdenoa gol. Amado Antonio.
---- Punta Alegre gol. tfn'.oela.
---- Mariel gol Antonio.
— (Járdeaae vap, Alava.
-----Sierra Morona gol. Igaaola.

SALIDAS.
Para Ojbára gol, Mannela.
-----C ird eo o i gol. Amada Antonio.
-----Sierra Morena gol. 1  Atenían.

BUQUES QUE SE HAN DESPACHADO
P ara Cayo Uneeo vap. am«r. Cooliron.
-----Veraoius v»p. ing. Eek.
---- St. N izaire  vap iFroncfa Ville de 8 t. Naziitc.
—— Colon borg.-gol. HondureOo Catalina.

POLIZAS COBBIDAS
Ola SO;

Aaáear b y a ... .. ..........................  i«4
Idem eoooB...................................  S'IO
Tabaooa teroioa. ................. . 47>
Idem toroidoe................. . 174CI56
CiguToa eolGla............................ Iyt7c6
Fioaduroe hU...............................  (iiál
Hetálioo........................................... t  4eC)

LONJA DE VIVERES.
VENTAS DEL DIA U.

14! gaooi atroz canilloi bueno.,.. 913ra. O
4>0 Idem Ídem eeniUla..................  7%re. &
50 brice, frijolei blonooB............. iD^rt.-a
12 teto. 1 tnones meloecton.......  ItSqtl.
10 o«. tocineta............................ tl3 qü.

SOO aaoot oaf< Fio. Uleo boeco.. Qtl-
Idem Idem Idem da 17..........  $I4 qtl.

ISO canaetoe de >500 cabezos i^ue. Beseivado.
300 oa.bacoUo.............................  Beeervado.
1*5 pacsi bino............................ Boaeivado.

f ^ L o t  precio* no eepeoifioadoi en blUetee, eon
«n ORO.

C0TI2ÍC10NB8
M«1 C o le R lo  d «  C«rre<i«7ie->

O A ü S IO S .
t ,SBPAftA.................a. .^ 2 í5 p S  F.sn>.f.yo

INSLATBBBA...........jsOáSOQ pg P. bO d(T.

J í4 t í6  p<r R A K C IA — . . . .

A L S H A M IA .

g p .  eodiv.
p g  P. S3d|V.

3I3 á 4 pg P. 60 div.

M R A D O I-O N ID O B . 49<g F.Wdiv.
9)3 * U4( ng F. 0)v 

( b  haetaWmeaea, 7 p g  
DBSOTOMBBCANTn 7 boata», 8 p g  b a s U 4 v  

¿ 12 p g  h ieta  O oro y  BiB 
izúCAnts.

Blanco tren** de Deroine j  BUllanz, bajo Aregnlor.... 1 1 á 12 e, oro 3 
Id, Id. id. id. bnanoianperlot I2i^ s 13 te, oro 'it
Id. 14. Id. id. ftorete......... . á iSri. ero
OogBoiio Inferior i  regular n?

«4.9 (T. H .) ....................
Id. bueno S enperloi n? 10 s11(T, B.).........................  Síj 4 6 TI. oro 1»
Quebrado Inferior 4 regular

n? 13 4 14 (T. a .) ............ . 6li4 7%r8. oro u
'd . bueno n? IS 4 16 (T. H.) 4 8> r̂a. oro 3
d. luparior n? 17 » 18 (T. D.) 1 gi, 4 11 — 0̂  * d.fioreta *9 19 4 2 0 Í T :e .

OBUTamOSa PB OnaBOPO 
Polanzaoion 914 97 de 6J«4 7Q n, oro '9. Según 

envaae y número,
«Búcaa PB KiaL

Polarizaolén86 4 90 de 4L] 4 S re. oro 9 , Según 
envote y número.BBCaoa KAOuioano

Coman 4 regular refino. Pol*Tiiaoion 16 & 90; de 
4L| 4 S oro n  » .

00X01RTXA90.
No hay.

BMSORMBOOBSEDOBÍJ DM SMMAPA 
na OOKBIÓI.

D. JcidSoto Navarro.
PB raOToa

D. Cirio* m? Jimenex y Bldot.
D. Juan G .B e r ía r a y  Nufiez. '
Babana .Jan o 32 de 188S.—El Sindico, if. JfuUet.

S r e s .  O o r r e d o r e s  n o t a r l o s  d e  l a  
B o l s a  O f l o i a l ,

D. Bgberto BóiQlain.
D. Joan Soavedia.
D. Jotd Manuel A ic f .
D. Andida Monteen.
D. Vedeiloo dol Prado.
D. Darlo Oonzolai del VoUr,
D. CoitOT Llama y Agnlrre.
D. Bam ordino Bamo*.
D. Andrd* Ldpez Mufios,
D. Bmilio Lopes Masón.
D. Pedro MatlUa.
D. Mignel Boom, 
o. Antonio Flore* Estrsde.
D. Federieo Creepo y Bomls.

D e p e n d ie n te *  a u x i l in r e i .
D. Del miro Vleit*».
D .P ^A jtídw h*
D. Binordo Autran 7  Pioabla ■

NOTA.—LoedomAi Sres. imrredorea nutatloe que 
trabi^oB *D frntoe y oombios, están, también, sn- 
tortisdoe pora operar en la nipradiaha Rolsa.

El Síndico—if. Â ufin.

C o t i z a c i o n e s  d e  l a  B o l s a  e l  
d e  < í i tn i ío  d e  1 8 S 5 ,

O r e  d e l  e n f io  E s p a ñ o l  abrió á  334 
V ciqQj 23 f  ftl 2 14 p §  á  lae 2 .

FONDOS PUBLICOS.
Rento 3 p g , y I de amortisocioa 7SI á 75^ 

pS  D- d'P-
Idem, iáem y do8 id e m ....
Ifiem de anuelidadee 61 á CU# p §  D. uro.
Billete* hipotocarioa........
Idpm del Tesoro de Puerto Rico.......

del Ayantomieoto 70 á 71 pR D. oro

ACCIONES.
Banco EepsSol de la  lela de Cuba 4 á 3 pS  

D. oro.
Banco I n d u s tr ia l . . . .
Bauco y  Cumpafiía de A lm acenes de Regla 

y d e  C o m erc io ....
Com pañía A lm acenes de Santa C atalina

anco A g r íc o la .. . .
Caja de ahorros descuentos y  depósitos do 

la  H a b a n a .. . .
Crédito T orriccrial H ipotocatio  d e  la  Isla 

d e  Cuba........
Em presa do Fom ento y  Navegaciou del Sur

P rim era Com pañía de V apores de la  Bahía

Compafiía de Alm acenes de Hacendados

Idem  Ídem do depósito do la  H abaca 47 á 
D. oro.

Idem  Eepaúola del A lum brado d e  Gas.

Idem  C a b in a  de idem ........
Idem  E spañola dcM aianzasdo  id e m .. . .
Id .m  nueva de la  H abana de íd e m .. . .
Idem  do Caminos do llieiTo d é la  H abana

D. oto.
Idem  de CárdooBs y  J á c a r o . . . .
Idem  d e  Cienfaegos y  V illaclara  47 á 48 

p® D.
Idem  de Sagua la  G ra n d e .. . .
Idem  de Caibarien á  Soncü S p ír i lu a . . . .  
Idem  det O eato .. . .
Idem  de la  Bahía de la  H abana ó Matanzas.

Idem U rbano___
Fervo-carii! d d  C o b re .. . .
Idem  do C uba___
Refinería do C árdenas .. . .

OBLIGACIONES.
Crédito te rri'o ria l hipotecario. C é d u la s .. . .  
ld;jm de los A lm aotnes d e  S anta C atalina 

con e ltí p §  a n n a l___

VENTAS DE VALORES HOY. 
Sábado á  ú ltim a hora: 30 acci inoB de Fo- 

r ro ra n il  do Sabaoilla á  43 D. oro C.
$20,000 Bonos dol A yuntam iento 4 70 p  ® 

D. <in> C
$13500 Reñía dñl 3 p g  y uno de am orti- 

ZíciÓD á 75 p §  D. oro u.
23 acriouüs oel l '\ r r o  carril de Sabanilla 

á 47i n ®  D oro U.

___BUQUES A LA CARGA, _
Para Vigo y Sevilla

S íld rá  e! 2 5  del coriionte la  barca espa- 
Cola

J u a n  J .  J lu rg :a .
Capitón D IE Z.

Adm ito carga y pasajeros. 
Consíguatarios: C id u d io  G . S a e i i z  y  C ‘ 

LAM PARILLA 4.
35-2Ü B P—7-75PB

VAPORES DE TRAVESIA.
V A l ^ O B E S  U O i U i K O

D E  LA
C O M P A Ñ I A  T K A M A T L A R f l t . . ' -

A N T E S  D E
A. LOFKK V C P .

« L  V A P O B -cn itiíR O  m p a RO L

P. D£ SáTRUSTEGUL
.Ca p it a x ; D . B E X IT O  B I'N IT E Z. 

baldrú p era  S áM l'A K D E R  el día 3> du Junio 
llevando ia  correspunOenoiK púM -ray du oSciu.

Adm ite paeojeron pera dicho pueno y  carga 
para Santander. Cádiz y  Barcelona y  Gánova. 

Tabaco para büTitaadur eolamente.
Kecibe carg \ í  líete coriído para Bilbao, ban Se 

beetian y Gíjem
Loe pasaportes te entregarán a l reolbir los bille- 

tesdepaaaje.
Lae p ú iiz ii de oarga ie  firmarán por toe Consig- 

natarioe ántea de ootrotlae, sin cuyo requisito sen&t 
nulas.

Reoibe carga 4 bordo bosta el día 33.

LINEA BE COLON Y ANTILLAS,
Cim blnada oon la  'IVoeaGántica de ta  misma 

Compeúia y  también oou las del Feno-oarril de Fa- 
eamá y  Vaporee d é la  Costa del Sur y  Harte del 
Paelflsp,

VAPORES

M. Lo Vülaverde,
Capitán O. C l a c d io  P sa a n si.

Baldomero Iglesias.
Oapitaa D. L A C R E  ANO COARTE.

Loe onalea harán un viaje monsuot oonduoiendo 
la eorreifonriincia pública ¡/ ds así oomo o! pa­
saje oúoial para loe puertos de su illnerario.

V i a j e s  d e  i a  H a b a u a  f t ü o l o B ,  
I D A .

S a l i d a * .
De la  H abana iilpenúlti- A  M nevitai el d ía  1 ? si­

mo dia de cada moa. gnients.
1 ? D e Nuevltaa. . .G ib a r a  el 2.
3 . .  Gibara. ~  fiontiago de Cuba e l 4
S . .  Santiago de Cuba . .  MayAgnec e l 7.
8 . .  Mayagüü». ”. .  Puerto Uioo el 9.

. .  Ponco el 14.

. .  G uaira e l 16.

. .  Puerto Caballo e l 17. 

. .  Sabanilla el 31.
»  Cartagena el 33.
— Colon el

13 . .  Puerto Rico.
14 . .  Pone*.
17 „  Guaira.
18 . .  Puerto Cabello.
31 Babauilla. 
t s  _  Cartagena.

R E T O R N O .
D e Colon antepeaúLtimo A  Cartagena e l último 

día de oada mee. día de cada mee,
E l último da Cait\g«na. . .  Sabanilla el 19 

1 ? D e Sabanilla. . .  Puerto Cabello el 4,
4 .. Puerto Cabello. •• G uaira el 5. 
i  . .  Guaira. . .  Fono* ol 7.
I  . .  Popoe. Puerto Rico el 9.

13 . .  Puerto Bleo. . .  Mayag&ez el 14.
14 . .  MoyagUei. . .  Santiago de Cuba ellT
16 . .  Portan Punpe. . .  G ibara a l 19.
18 . .  Santiago de Cuba . .  N uevltas elSO.
19 . .  Gibara. . .  H abana e l 33.
30 . .  N uevitas.

n O T A I S . — En eu vlage de id a  reoibirá e l vapor 
Puerto Rioo los dias 13 de oada moa la  carga  y  

saeageroc qne p árelos puertos del Mar Caribe, arr.- 
ba  expresados, y  Pooífleo, oondnzoa e l correo qne 
•ale de Baroelóna e l 35 y  de Cádiz el 30.

Bu BU Tíage de  regreso, en tregará  al corrao que 
sale de Puerto Kioo e l d ia  10, la  carga  y  pasageros 
que oonduaca procedente de los puertos d el Mar 
Caribe y  el Pacífico, pora  Cádiz y  Baroelona.

S n  la  ápooa d e  ouarentenaz, ó sea desde 19 de 
Mayo ol 30 de Setiembre, se admito oaiga para Cá­
diz. Baroelona y  Santander, pero pasageros, solo 
para el último puerto.

Los des dias anteriores a l de la  solida, recibirá U  
sarga para esta  Isla y  la  de Puerto Kioo en el mne- 
Ue de Lus y  la  destinada 4 Colon y  escalas en e l do 
Caballerta.

Ho admite carga  e l día de la  salida.

L í n e a  d e  P r o g r r e s o  y  V e r a o r u z
SALIDA.

D e la  H A B  ANA el dia último do oada mee pura 
Progreso y  Veraoruz

RETORNO.
D e V B S A C B U 2  el d iaS  de oada mes para Pro­

greso y  Habana.
D e la  H ABASIA e l d ia  15 de cada mes para San­

tander.
N O TA.— Los pasageros y  carga de la  Península 

trasbordarán en la  Habana ol trasatlántioo de la 
misma Compañía qne saldrá los días últim os para 
Progreso T Veraoruz. Los pasageros y  carga  do Ve- 
laoruz y  Progreso seguirán sin trasbordarse 4 San­
tander.

Las islas Canarias y  de Pto. Kioo en que hará ee- 
ealael vapor qne sale  de la  Ponínsul* el dia 1 0  de 
oadam esseiáutam biensórT ifia  en sus oomunioa- 
oiones oon Progreso y  V etoonii.

De más pormenores impondrán sus oonsignatarioe 
M, Caito y O í— Oficio* n? 38.

2 iai_- T

VAPORES TRISATLANTICOS
D E L

MARQUES de CAMPO.
VAPOR

MADRID.
O a p ita n  G A N T E S .

E s te  m ag n ífico  v a p o r  q u e  re ú n e  g r a n ­
d e s  c o m o d id ad e s  p a r a  p a s a je , s a ld rá  
d e l  7  a l  9  d e  J u l io  p ró x im o  p a r a
Vigo,

Coruña,
S a n t a n d e r  y

A m b e r e s .
C ou e s c a la  en  P U E R T O -E IC O . 
A d m ite  c a r g a  y  iia a ^ e ro s .  
In fo rm a rá n  s u s  c o n s ig n a ta r io s

C U B A  4 3 .
J. Balcells y C!

8577-B P-O l01567

IMew'Tork, H avaua  él 
D t o z í c a n  M a i l  8 .  

L i n e
Los vapores de esta aoreditada linea

C i t y  o f  P u e b l a .
Capitón J . Deoken.

C i t y  o f  A l e j a n d r í a .
Capitán J . W , Keynolds.

C i t y  o f  W a s b i n g t o n ,
Capitán Wm. Kettlg.

C a p u l e t ,
Capitán Jbompson,

P r i n c i p i a ,
Capitán Webster.

Salen de la S a b a n a  todos tes sábados d  las 
cnatro de la tarde, y jo  S ew -T o rk  todos los 
juéves á  las tres de ia tarde.

P r l B c l p i a ......................... Juéves Junio 4
( U c y o r A t e x a n d r l a — Juávea II
l l a p i i l e t ................................ Jiiévea . .  is
4 I t y  o f  I * a  e b l a .............  Juéves . .  31
á U t r  o f  W a e l i l n p t O B .  Ju ev.s Julio 3
P r l u v i p i a ...........................  Ju íves . .  9
C i t y  o f  A l c x a a d r l a -  Juéves . .  m

n x  J L ^  M A U f . a j r ^ .
Ú l a p n l M .................................  Sábado Jnnio B
C i t y  « f  f i * u e b l a ................ Sábsdo . .  13
t l l t y  « f  A l e j a n d r í a . -  túbndo 30
P r l a c i p l a .............................  Sábado „  37
C i t y o f  A l e x a n d r l a  . .  Sá>>ado Julio 4
t l a p u l e t .................................. Sábado . .  II
C i t y  w f  A m u e b la .............  Sábado 18

NOTA.
fie dan boletas de viaje por estos vapores dlieota' 

mente á  C ádli, G lbraltar, Baroelona y  Marsella en 
oonaxiou oon Jos vapores frauoeses que salen de 
Nueva York á mediados de oada mee, y  el Havre 
por loe vapores que salen todos lo* miéroolui.

Se don pasajes por la  linea de vaporea fronseBes 
. le  Burdeos hasta Madrid en tlOO Coy y  hasta Bar- 
selona |93 Cuy desde Netr-Yurk, y  por loa vapores 
de In Unen W bite Star ría  Liverpool hasta Madrid 
Inoluso prado del lenro-oarril en 8140 Coy d*8de 
Now- IforA.

Comidas á  la  oarta, servldasen meaos peqaefias,SB 
iOBvaporB*‘ 'C ity o fP n e b le ” . "C ity o fA le ia n d río ”  
r  "C ity  of Waelungton’ ’.

Todo* estos vaporo*, ton bien eonooidos por la ra­
pidez y  seguridad de sus vitaos, tienen ezoelentai 
somodidotles pora pasajeros. A si oomo también les 
auevoe litera , colgautea, en los otutlet no se esperi- 
menta movimiento alguno, permaneciendo siempre 
bi'tiiontalAi.

L a  carga se rsalbe ea el muelle de Caballería hae- 
!z  la  vlspura d sl dia do la  oalida, y  «e odmitu carga

Sara Inglaterra, Uambuigo, Biem ac, Amsterdom, 
atterdam, H avre y Atnberea coa oonoolmientot 

dlreetot.
d o . ouQsijgcaUrioa, U B B A F IA  25.— Todo, Bl-

jA im i V 2l2f! -A

N E W -T O K K  &  Ó U B A  
« A I L  S T E A IH S H IP  COKXPANY.

SABANA Y NSW-YORE.
L IN E A  D IB SÜ TA .

A>0 J  h e r t n o t o t  o a y o r e t  Me h i e r r e

N E W P O R T ,
Capitón T, B. Cu btis

S A R A T O G A ,
Capitán J. Me Iniosa,

"  *  " J l ,
CapitAn J. B. Bahbb. ^

Con mAgniflou oámAraa parn «Aldrán
df» ATobos T>né>rtoM oomo «Isn *̂

ilE ,\EW-10RK.

SáOADOA

á 1»  3 delttáe,

V a p o r e s ,
DE u  mm.

J d ív e s  

i  l u f  de Utde.

N IA G A K á ........ luuio 1 1 ..
Junio e.. N E W P O U T .... 18..

. . l-K. IH CKFU EOOS 3 '. .

.. 30.. O T A G A E A ........ Julio 2 . ... 2 ' . . N E W i- O K T ... 9..
Julio 4.. ^ARATo G A .. . 16>.U .. N IA G A R A ........ 33..

.• 18.. N K W fO R T .... 30..
•• 8A R A T O G A ... Agosto 6 ..

L a  de le  Q ebeo& y Seutlego Je Cnbft lae ooneo 
bechas oon loa vapore» de Méjleo. PtO 

K iw , Se. T lion ii*  y  Jamaica,

Estos herniosos vapore* y  ton bien eonooldos por 
U  rapidez i- M guiidad de sus viales, tienen ezoeim- 
8 «  oomodldadei pora poeojeros en sus eipselosat 
támaras. '

U o M g a e e r ^ b e e n  *1 mneUe de CaboUerizhto- 
ts  U  ^ p w B  del <Ua de la  solida y  te admite oo m s 
K í í  i ? * “ * y * '  Homburgo, Bramen, Amzterdiin, 
RoUerdom, B a v n  y  Amberes, oon ooaoeimieato* di- 
raelyia.

L a  oorrespondenda so admitirá úníoamoBte en la 
Administración Qenorol de Correos,

8 e  dan boleto* de viaja por los vapores de esta lí­
nea mreotamento i  Liverpool, Lúndres, Southomp- 
ton, UevTO, Parle, en conexión con las Itnoae Cn- 
nard, Whxte Ster, y  la  Compagnie Generóle Tioea- 
tlonti-que.

l i l m e a  e m t r e  N e - w ^ T o r k  jr  C fe m fiW e * * *
OOB e a c a l m *  em  N a n o a m  j  S m a t l a m *  

d e  C o b a ,  i d a  y  r n e l t a .
Los uaevos y  hermosos vapore* de hierro

O ienfaeg'os, (nnevo)
Capitán P ajboloth .

8 A A T 1 A G O ,
Capitán L. C o it o ».

D e ; De 
New-York. Clenfuegos.

Ju é v es . I M úrtes.

De
Stgo deCuha 

Sábado.
M oyo,.— 7M ayo__ 5
J o m o ..,. 4 . .  1 -
J u lio .. . ,  3 Jn n io ..., |i 

. .  30 Julio — .. 14
A gosto.. 37,A gosto.. 1' 

.Netmbre. 8

Mayo. — ., 8
S!

Junio . . . .  l ‘< 
J u iio , . , . .  J7 
A g o ste ... 14

De
H AS8 AD.

Lúnes.
M ayo .... 11

. .  3'»
Jun io—,, 3! 
J u lio . . . .  10  
A go sto .. Ib

Pasajes por ámbas lineas 4 Opción del viajero. 
Pata Hete dirigirse 4

I>mU V . P l a c e ,  O U R A P I A  » « .
»n más pormenores impondrán sns oonslgnatarlos 

O  IK A l’ IA 05.— ToüB. Hidalgo  t  (!• 3128—A

Vapores Trasatlánticos
d e  J .  B .  M o r e r a  y  C"

E L  VAPOR

PUNGE DE LEON,
«aldrá i  pHnoIpioa de Julio, v il PUBSTO-RICO. 
para
V i g o ,

C á d i z ,
M á l a g a ,

B a r c e l o n a
y  M a r s e l l a ,

Admite carga y pasajeros pare todos los referidos 
puertos.

J .  m .  A v e n d a f i o  y
2582-P-95Í7

: r 0 lR A S A T L A N T IC A S 3^

L í u e a  d e  v a p o r e e  c o r r e o e ,  d e  a c e r o  
d b 4 1 5 0  t o n e l a d a s , 

e n t r e  V e r a c y n z y  I z i v e r p o o l  
CUN e n c a l a s e n  

P ro g r e s e ) ,  H a b a n a ,  C o r u ñ a  
7  S a n t a n d e r .

V A P O B E 8 . CA PITA N ES.

T a m a n l i p a a . —  L u c ia n o  c z  O jin a g a .
O a x a c a .................... T lB C noio d e  IA u s a Saoa .
D l e x l c o —» ' . ——— Ma n u e l  G . d e  l a  Ma ta .

VERA CH D Z.—AoüBTiK Qü t h e b il v C? 
LlV E iy^ U O L .— R a b in g  B b o t k e b s  y  C f  
C O E CN A ,—M a u t in d »  C a s b ic a b ib . 
8AN TAN D EB.— A k g b l  d e l  V a l l e . 
H A U A N A .- ( O F I C 1 0 M  SO.)

J .  M . A T « > s< lm S i«  y  C l  
3086- 03586

VAPUB

México.
S aldrá de esto pae ito  direotom ente pata

S a n ta n d e r
y Liverpool

del 7  a l M de J u l i o .
Admito carga y  pasajeros.

J .  n .  A v e n d u ñ o  y  C*
3581—P-9.Í87

VAPORES COSTEROS.
VAPOR

ALAVA.
Capitán D. ANTONIO BAMBI.

V i a j e s  s e m a n a l e s  d  C d r d e n i i s ,  
8 a g u u  y  C 'u i b n r l e n .

S A L I D A .
'  S a ld rá  do la  H a b a n a  loa M ié ic o te s  á  loa 
aeÍB d o  la  ta rd e  y  l i r g a r á  á  C á id e n a a  y  S a -  
g n a  lo s  J u é v e s  y  A C a ib a r le n  loe V ié rn e a  
p or la  m a fia  .a .

R E T O R N O .
S a ld r á  d e  C a ih s r ie n  d í ñ e l o  p a r a  la H a -  

b u i.a , to d o s  lo s  D u m iD goa  á  ta s  1 L d e  la  
u iafiao a.

P reu  o s , loa d e  costu m b re ,
N O T A .— E u  G om biD aciun co n  e l  fe rro ­

c a r r il  Z a z a  se  d e a p a c h a n  c u n o c im ie n to s  es 
p e cia le a  p a ra  lo s  p a ra d e r o s  d e  V if ia s ,  C o lo  
ra d a s y  ñ a c e t a s .

OTRA.—La carga para Cárdenas tolo se 
recibirá el dia de ia salida.

S e  d e sp a c h a  a b o r a o  é  in fo rm a rá n  O -R E I- 
L L Y  .VI. 2504 M

VAPOR ESPAÑOL

ADELA.
C apitán D . H i l a r i o  O o r o r d o .

V IA G E S  SEM ANALES A  SAGUA y  C A IB A R IE  N

S A L I D A .
Saldrá do la  FIABANA todos loa SABAD O S 4 

lat d o c e  d e l  d i a y  1 egará 4 SAGUA ai amaDO* 
cer del . OSIINGU. SaUIrá de SAGUA el mismo día 
después de la  liega.ia del tren de ST. DOM INGO r  
llegará á  C A IB a B I e N el amanecer del LUNES.

R E T O R N O .
Saldrá de C A IB A IilE N  todos loa M ABTFS á Isa 

ocho ue la  mañana y  llegará a  SAOL'A á  las dos, y  
dospues de la llegada del tren de ST. DOM INGO, 
saldrá el mismo ala  para la  H A BAN A  y  llegará á 
las ooto de la  mañana del M iE liC o L E S. 
___________________________ 2503 M

?áfüEE8 US MBíTEIIÍUES Y OOHI'
D E CIEN FU EG OS.

V IA J E S  S E in A IllA L E e.

VILLA. CLARA.
0 9  IOOOtOKBLADAS,

C A P IT A N  CUESPO.
Saldrá de Batabonfi todos los Mlérooles p a ia U s  

TanssooL esoalas eu Cleufbegos y  Trinidad,
Begreeorá 4 Batabonú todos loa Dintiingaa.

TRINIDAD. GLORIA.
delKH iton. dsJSlOtOD,

Capitán VIO E , Oapitan M ü N IA T E G U í
Saldrán todos los Domingos alternando de Bata 

b zn d áC n b a  oon esoolos en Cleufaegoe,TTlsldad, 
Tonas, Júsoro, Sonta Crus y  Monsanulo.

l « o a  vapores reoiben sarga todM lo* dls«.
NOTA.—E n  el pago de ñetes y  pasages. solo se 

admite eu p lata  las iraootones que no lleguen 4 un 
pesos. No se admito moneda extranjera, sino poi 
un valor eouveneiono!.

Bl pHlctmo D OM IN GO saldrá el vapor (JIo- 
r i a  diipUH da la llegad* del tres de pow je- 
ros que Baxouslterro-oarrit de viitanoeT* 4 las e 
horas y lOmlunto* de la mafiana

Para iná; poimeno''os iuipondiáu San Ignacio Si, 
— El CoQsiga.taTÍo, Pedro C^isti'lo. 3i33 T

E M P R E S A  D E  V A P O R E S
d e  n i e i i e n d c z  y  0 “

VAPOR

ARGONAUTA
l e O O  toneladas.

Ca p it a s  SANTAM ABINA.
Saldrá (ste buque p ala  M a n t la K O  d e  C u b a  

oon escales en
N u e v l ta s ,

G i b a r a
B a r a c o a ,

. y  Q u a n t d a a m o
el SABAD O  9 7  de Junio, á  las 5 de la  tarde.

Beoibe oarga por el muelle de LU Z e l Jueves 35, 
Viécnta 36 y Sátado 37 del coiríente.

Lus billetes de pasage y  los oonocimlentos de sar­
ga, se despachan en la  casaconsiguataria,

SA N  IG N A C IO  8 2 . —P edro  íastiVo,
____________________ 2 5 ;6 - B P —735e()
VAPOR

CAIBARIEN.
Este rápido y  eámodo vapor saldrá del pneno de 

CABD KN AS, todos los Domingos veinte minntos 
después de la  llegada del tren procedente de la  Ha­
bana, para los puntos signientes;

L a  Teja, Gonnza (Muelle del Salto, paradero del 
Corrahllui Sierra Morena, La* Pozos, Isabela de 
Sognii, Playos de San Juan, Booa de Sagua la  Chi­
ca y  Caibarien.

Bu la  Isabela se demorará los Lúnee hasta la  lle­
gada del primer tren procedente de BnoruoUada y 
Sagua la  Grande.

JHCETORIHO.
Saldrá de C A IB A B IB N  loe Miérooles 4 la  llega­

da del tren extraordinario de Remedios, haciendo 
laa mismas escolas y  regresará á  C A R D EN A S los 
Jnéves ántea de la  salida del tren de las seis de la 
mañana, por el oual los Sres. pasajeros pnedra es­
tar en la  Habana 4 la  una de la  tarde.

2 1 5 8 - P — 7 ’ fi 18

VAPOR ESPAÑOL

JOSE £. EODEIODIZ.
Capitán RECAMAN.

Este nuevo vapor, construido con todos loa ade­
lantos para el oabotaje, saldrá el SABADO S O  del 
aotual á ios 5 en punto de Ja mañana para 
C a b a fin s ,

B a h ía  l lo n ^ n ,
I t io  B la n c o ,

B e r r a c o s
y 8 a n  C a y e ta n o ,  

do donde rfgresorá el dia 23.
Admite pasajeros par» dichos puntos y  carga por 

el muelle de Luz debd, el M IERCOLES.
Informarán á burdo, y  sus agentes San Ignacio 84 

entre Soi y  Muralla.— ^ a iíé  y  U?
NOTA.— Lam aich a  lápid* que tiene e l referido 

Vapor, permite que apaite de su . viajes mensuales

Snedon admitirse propualciones, por viajes extraor- 
Inanoi; para cualquiera de los iedioados puncos.
____________________ 2  45— P — 13580

VAPOR.

NUEVO CUBANO
Saldrá de B A T A B A K O  para IS L A  D E  PIN O S 

los Domingos después dq la  llegada del tren de pa­
sajeros que sale de VlIlanueTa á  Isa  6  y  11 de la  mo- 
fiona.

REGBEBA.
D e N U E V A  GERONA, 6  SA N TA  P E  los Mléroo. 

les por la  mañana 4 las 5 y  33 para que loa Sres- 
pasojeToa puedan tomar el tren qoe sale de Bataba- 
nú á la  una y  15 minutos oon este illnerario, el via-. 
je se rá  de día, para oomodldad de los Sres. pasaje 
ros. D e mas pormenores impondrá D, Jnan Fuero. 
SAN IQNACTO «3, '

]fi,3— p — 134821

E m p r e s a  d e  v a p o r e s  e s p a ñ o l e s  
c o r r e o s  d e  l a s  A n t i l l a s  

Y  T K A 8 P O R T E 8  INII1.1TAKKII
D S

M a u to t*  d e  B e r r e r a ,
VAPOR

AVILES.
Capitón D . FA U STO  ALBO N IG A.

E ste  hormoBO y  ráp id o  v a p o r sa ld rá  de 
este  p u erto  e l d ia  » *  do Ju n io  á  !aa 5 de 
Ib torda p a ra  
N n e v i to a ,

P a e r t o  P a d r e ,
G ib a r a ,

m a y a r i ,
B a r a c o a ,

G u a n t a u a m o
y  C u b a .

aomuoxATAauM,
N n o v itaB .-S r. D . V icen te R odrigues. 
M ayar!.—Sres. G ran  y  Sobrino.
G ibara .—Srea. V ecino, T o rre  y  C*
Baracoa.—Sres. Monée y C*
G nantánam o.—Sres. J .  Bnono y  O*
Cuba.—Sres. L. Ros y  G*

Se despacha por Ramón de Herrera, San 
Pedio 26 plaia de Los, #7

Vapor BAHIA HONDA
AVISO.

Tenieodü que hacer este vapor algunas repara- 
oione* f aldrá en eu lugar el skbodo 37 del eorriente, 
4 las 7 de la  noche la

G oleta  ‘‘Carmittts*’
Patrón Uiuu.i,

paiu  Babia Honda, Rio B lasco. Verracos, San Co- 
yet.no y  Halas Agnas. admitiendo carga y  pasaje­
ros pacatos menoionadoe puntos 6  3 .' ceutavoe co­
da eorg • de efeotce y  teroia de iabooo.

Dicha gohta  estará atrauada ai muelle de Paula  
y á s u J io c d o ie  pagarán tos fietea y  pasijes. De 
otros pormenores im pondcn. Merced 13.

SOCIEDADES Y EMPRESAS.
C o m p a ñ ía  d e  A liu arcn v* i d c K e ir ln  

y  B a n c o  d e l  « lo iiicr .-io .
F e r r o - c a r r i l  d e  i a  B a h ía .

Por acuerdo de Is Junta Directiva de c ita  Com­
pañía q itMan auniadus desda el dia 19 de. eulronte 
m B, tudosdoj boletines de .ib c-tránsito que eetáu 
en oircu'aoiáo.— Las porsonaz que según el Regla 
mentó deben disfrutar Ue seta groe a  i colnirán nue 
vt’S la rgct.s  qu , la acreulteu. II ihsna y  Mayo de 
18,5 — Iti Adanuislradur, Anlm üo V ü.ttea .

B a n c o  E h p n n o l d e  l a  I s l a  d e  < 'iiba

NOTA de las ObilgacioDee del Tesoro de 
esta  l i l a  sobre los proiinoios de l.t ren ta  
de A únanaí, qao bau sido agraciadas en 
el sorteo ccieliradu en el dia de 1i >y. para 
sn am nrtiztción eo 1? de ja l lo  de 1685.

S ú m tro  d t las 
bol’is  gue 

represenUin loa
LO TU S

IVinHRRO
DE LAS

oWfj'aci'íne» que deben ser 
A ilO R lI Z  IDAS,

6 Del 501 al too
35 3401 3500
73 ■  e • 7201 731)0
92 • • ■ 9101 9200

931 . .  • 23201 2 <300
:hii . . . 320Ü1 32100
421 • • • 42i0l 4:400
457 • « a 45li0l 4.5700
4G1 • • a 46201 46300
471 • a • 47(101 4/100
048 . . . 04701 0180Ü
706 . . . 7u5Ul 7 600
9l)d • • . 90701 10 00

1020 « • « 101901 102000
1.27 • • . 102001 1II2700
1U71 . . . 107101 107200
1092 . . . KMIOI 101200
1109 . . . llOtíOl 110900
ll3 5 113401 J13300
1190 «« • 118901 119000
u r o . . . 130901 13IOÜ0
1341 . . . 1313Ü1 134400
1390 . . . 13J.ÍÜI 139 .00
1517 . . . 151001 151700
1045 . . . 10440] J645U0
U69 . .  . 108801 168UÜ0
1702 170101 170.00
1:94 17»3ül 1794UÜ
1812 18Ü01 181200
IS-ld . . . 18.5301 185400
1961 . . . 198001 196100
I9G0 iíJtióOl 100800
1986 . . . 198ÓÜ1 198600
2017 . . . 201601 2Ü17ÜÜ
2101 . . . 2I00U1 2I0I0U
2247 . . . 224001 2247C0
2201 . . - 22()001 220100
2202 . . . 220101 22020U
2204 , . . 226301 2264UO
23:7 « s . 235001 235700

H abana 19 de Jun io  de 1885—E l Secreia- 
rlo , J ’uan SautU la O ntero,— V to . Boo.— 
E l OJ4Í.,avao.
C o iiila io u  L iq u id a d o r a  d e  lu  c a j a  

d e  A h o r r o s , D e s c u e n to s  
y  D e p ó s ito s  d e  l a  H a b a n a ,

I). Cártoe Caballero y  Alvares, como cesionario, 
D ‘  Dolores Rodrigiez. viuda de E>blo8  ha partici­
pado el extravío de la  Certlticición de Depósito 
expedida 4 tu  favor con el nV 6803l, y  soUcitáudo 
se Jeprovea de dupiioado. Lo que re auunuía por ee- 
te modio y  durante ijoinqo dias, 4 fin de que ai 
alguna otra persona se considera oon dereibo ol 
depósito referido, ocurra 4 manifestarlr; en la  inte­
ligencia do que si dentro del término iadloado, no 
se presenta reulaniaoton, le  proocdotá ú expedir 
el dupiioado correepondionte. quedándo rn ote caso 
la  ceititieacióo primitiva nula y  de ningún valor. 
Habana 9  de Junio de IM i.— Secretano, Jínniwí 
de Jetús Ponet.

2532-P—73)86
B a n c o  E s p a ñ o l  ele l a  I s l a  d e  C u b a .

E l Consejo do Gobierno del Banco, en sesión ce 
lebrada en el día de hoy, ha ouoidado que ios des­
cuentos y  préstamos que tsalloe este Establecimien­
to se veiifiqnen 4 los siguieLtos tipos:

Seis por ciento, 4  do* metes, 
hiete por oieuto, á  tres meses,
Ocho por ciento, á cuatro meses.
Duoe por ciento, á  seis met es,

Lo que ee anuncia a l púulicj para general oo- 
nooimlento Habana 15 de J jn io  de i8 Si>.—E l Oo- 
beinadoi. Joei Vánoeae dei CasUUo. 3 3  7

MINAS DE COBRE
SAN FERNANDO Y SANTA RUSA.

Con objeto de que esta Sociedad rea verdad»ri.- 
mcnte popular, y  oon e l deseo de que pm-Jan turnar 
parte eu eba tunas las clasts eocialos ue la  Isla, es 
kduli e ■ usoiluioD de acuiuucs de a  diez p iso , una, 
pagaderas en is ts  furma: eutorib.éaduen de diez 
asomuea paia  «rriba, á pagar en .:icz meses ó s.-a 
el tu p S  meosiiil, y  de ui z para ahajo .  diez pesos 
mensuales; diiigirse á  la I lioma d é la  Kmpiesa en 
estao iu iad . B eaacoainbf, MU Malanzss, tos Seño. 
r<B llelcvt y  Üm.ia, eu Clcufilrgns, á  D  l)i-gu Uno 
zalez 3  el Sr. Nonegu, e i Uautlmeio, á  loe Sres. Vi- 
llamil, M aigeuacy Oskley, en oaalu Clara á D. Jo- 
té Merelio, Hotel ‘ -Fe ruUno."

Habana, 3s de Mayo do Í8s5. 
_______________________250Ü—P -3 5 8 7

EL m i s .
C o m p a ñ í a  l i e  s e g u r o s  i m i l u o s  

c o n t r a  i n c e n d i o .

ESTA BLECID A  EN  E L  ANO D E 1855.

O flc ln a s .—B m p e d r a s fo  10
esqaina á  Compostola.

CZPITZL BXSronuBLE— o r o ..............$ 17.33:433 áO

S in ie s t r o s  p z g a d o s  e n  o r o ................... $  1 .08J97D  88

EnbQlete* del Banco E s p a ñ o l...!  110275 65

Pdtieas expedidas en M ayo de 1885, oro:
1 á  D. Antonio F ilia  Boteras...........  3.000
1 á  D. Federico Moatorfano.............  t.eOO
1 é  D i  Antonia G arcía Peyraux.

viada de B eltrsn .......  8.0.’0
1 á  D. Ciríaco Facenda. 3 OUO
1 á  D. Miguel Maolas..... 1.500
1 4 D  Ramón García......  3.0U0
3 4 D9 Juana Domínguez de Sactliuz 3.000
1 á  D, Manuel Gutiérrez A lo n s o ....  1.3.50
1 4 D. J o té fio ig y R o s .... 3.000

T otal.......... 36.550

S i t u a c i ó n  d e l  B a u c o  E s p a ñ o l  d e  l u  I s l a  d e  C u l i a  e n  l a  t a r d e  d e i
S á b a d o I t i d e  J u n i o  d e  1 8 8 J .

AOTIVO.
Oao. B iL L w aa 

B . B . B .

C ara.
O A B TB R A i

.$ 8436143 n  6D1S338 45

oto. aiLLBTao,
B. E .H .

Hasta 3 iqesei................. .............
A m a* t ie m p o ... . . ....................... .

........ $ 3031 04 37

......... 15357H j5
6 MHI

39008 Í517-M0 53

liff'O O  . .  
3749809 80

<81826 37

Billetes Hipotecarlos de 1880................... .................................................................. t
Exorno. Ayantam iento de la  H abana.......................... ............................................
Snonrsales..................................................................... ...................................................
C o ra is io n a d o e .................. ......................................................................... ..
Haolouda Pública, cuenta de emisión de B illetes del Banoo Bspotlol de la

H abana.......................................................................................................................
Cneiitas variaa.................................................................................................................
Recibo* de oontriüuolones.......................................................................................
tteoandadores de oonsrlbaoiones................................................................................
Beoeadooloi) de oontribaolon**..,.......................................... ........... ..
Pb o p ib d z d s s ................................. ................... ..

GAHTOH D B TO D A S CLABBBt
Instalación......................................................................f  -zrM  82 3 9 X3  S6

9l'^9 1  ̂ 55 !•  4*3

9 9319 87 
41-035 P3 

1149173 SU 
3C8iUi 78 

13 653 94

45508 . .

5)38 93

38709314 75 
V7070/1 6 6

4855 II

PASIVO.
^ ty iT Z L .. . . ..  g, ■  . . . i  1 . a .. . a

08 888BBT A. a . . . . . .  i . . . . . .  a. a . a. a..
liilletea en oirouUelon................................................ .............................................
S .SlaKlBirfO  ......................................................................................................
Cuenta* nórm ente*...............................................................................................
D e ^ u M  sin interés.......................................................................................... . . .

BitLnTBs DEL B aboo  BspzIlOL n a  u Habamá a z in iD o eiio s  o n a sra  Da
Ha o isn d a .......................................................................................

Rmpréetlto 135 millón**.....................................................................................
Cuanto# van as............... ................ ................................................... .
CorrMiponsale*...................................................................................
Sucursales.................................................... .............. ............ ....................................
Tesoro: cuenta am ortlzaolony pago Interés DeuQa de C n b a ... .
Hacienda Pública, cuenta de reelboade contribuelon.............................
InTERESSB PORVEMCaB.............................................................................................
GaaoBVAAs i  .................. ...................................................................... .

I  Í0 .0 t3a 5b 47464981 90

8000000 . .  
36-e36 55 
25050 . .  7 >(>3 03 

8002893 81 
fcl37 5 81 

50180 . .

iO-2'36 09 
5321139 49 

)4>i| 31 
848311 34 
1034» bO 

1308K58 80 
76í0M 10 
K.W51 56

Í73ms4 94 
56160'fil SO 
9 8653 8 6  

36156 85

387C92I4 75

376310 89 
SBoOfi -

1161 n

8  20505361 56 47484986 90
,  '833 —V t?  B a«— 1 1  Stb-O obeiaedor Juti M am o* se  S a re .—B l  Contador

VINO ESPECIAl DE MESA,
Marca A. ROMAGOSA.

E l vino de la  m arca quo encabeza esto anuncio, después de tener un s a ­
b o r y  gusto delicado qne lo lince á  propósito p ara  la  meea de m as etiqueta, reú ­
ne las condiciones de ser de  u v a  escojida, sin  composición do uñiguim  especie, 
que lo hace superior 4  cuantos de su clase liuii venido .le s te  mecc.ado, sea con 
las m arcas de vino tin to , N avarro y  B arricas de procedencia francesa.

8 u  precio es á  la  vez módico.
Probarlo, que será el mejor tostimoiiio de lo expuesto.
So deta lla  en botas, barricas y  garrafones en la  cif^a ra lle  de  E I Í N A  

m ím .  2 ,  almacén de víveres de los SRES. COSTA, Y lV liS  Y C* y  en  la  Lon- 
ja  de Víveres, D. Salvador Coca, únicos autorizados para  su ven ta  al por m avor.

P ídase  en  las principales fondas y  restauruuts.

E S P E C I A L  D E  I t l E S A .  M a r c a  A . R O M A G O S A .
2 4 7 4 -R P —735tfi

FINO DR M ESA.
MARCA José In sa iisti.

P o r sus Gondioiones, cuyos efectos han  tenjdixzaaartqinié^adm irar varios 
médicos célebres de e s ta  cap ita l, es el v6riWt«rO su s titu ta  de  los v inos france­
ses, con las ventajas sobr« 4ebos He la  pureza de su  caldo y  du la  m odicidad de 
su  precio.

So vendo al ito r m ayor V detnJlado on onartorolos, garra fones y  m edías 
botellas, en casa  de sus úuicos receptores
O tam cm lí, l l e r n ia n o y C a . inE R C A D E R E S 26.

______________________ _ ________ 257Í—P —715^7

J. BiLGELLS Y CP.
CUBA 43,

E N T R E  O B B A P IA  Y O B ISPO .
G IB A N  JL E T B A 8 c n  to d a »  c u n t id a ,  

d e s  A c o r t a  y  l a r g a  v i s t a  s o b r o  
l o s  p u m o s  s ig u ie n t e s t

Albacete, Almanea, Alloaute, A looy, Alm eri*
AvUés, A vila, A ienys de Mor, AleosaT ue Son Juau 
Belga, Badiuoz, Baroelona, B uigos, Barbostro, Bil 
bao, Balmesedg, Oáoeiee, Uámz, Castellón d é la  
Piano, Ciudad Real, Córdoba, Comfio, Cnenoa, Ca­
lahorra, Cartagena, Carril, Caiatuynd, Durango,
Ferrol, F in e ro a , Garrooha, Qijoa, Gerona, Grana­
da, QuadalMarg, Uuelvo, Hnesoa, Jerez de la  Fron-

Por una módica cuota zaegura toda clase de fiu- 
oos, eetableoimitos meroantilee y  mohillorlo, y  ter­
minado el ejercicio aocial en 3 i de diciembre de ca­
da iCo, el que ingrese eolo abonará la  parte pro­
porcional de la  cuota correspondiente á  tos dias del 
afio que disfm te el seguro.

Babona, M ayo30 de l8S5.— £ 1  Consejero Direo- 
tnr, Juan H. as Orduñai.— L a  Comisión ejecutiva, 
VíílOT^no A yo,—Anselmo Bodrign s. 
______________________2570—F —g2.^fi
C o m p a ñ í a  d e  C n i i i in o s  d e  H i e r r o  

d é l a  H a b a n a . —Secretaría.
Por disposicioii det 8 r. Presidente se convoca á 

lo* Sefiutos accionista* de esta Compafiía para oelt- 
hrar junta general en los altos do Ja Estación de 
Viilouueva el dia 3 > del coraiente, á la* doce dei 
día, con objeto do dar onenta: 19 del intorme da la 
Comisión de glosa de cnpntsa oel año i-83Í9<4; 3'.’ de 
nn contrato celebrado con la  Compafiía del ferro- 
oarril de la  Babia; 3? de un contrato que se ha de 
celebrar con si ferro carril Urbano y  4'.’ de la  con­
versión del cródito llamado de los concesionario*. 
H abana Junio 10 d s ltí85.—José Xugeiiio P ernal, 
Secretario.
______________________ 2547—P —S25Í6

A s o c ia c ió n  d e  B e n e f l c e n c l a  
V a s c o . N a t a r r a .

Debiendo tener efíoto el dia 5 de Julio próximo 
la  junta general de sóoios qne preeorib* e l artículo 
19 del Reglamento ne nuestra Asociación, c ito  por 
éste medio á  todo* los individuo* que fotniaa esta 
Sociedad para qne conourran 4 loa 13 horas del 
expresado dia, 4  lo* salones del Casino Espafiol da 
esta ciudad, encareciendo su puntual aeistencia á 
dlebansuuiea, por tratarse en e lla d e  aaontoa muy 
importantes 4 esta Institución, y  en la  que ee le e n  
4  lo* Bees, sócios la  memoria de los trabajo* leali- 
zadosdurante el año eoc a l de 1881 4 85. H abana 
Junio 30 de 1885.— E l Fresideute, Antonio M í Artia.

2575—P —55:7

a rd a , Madrid ,̂ Noyo, Olíate, Orihnela, Ovie 
OiAnse, Flasenoia, Puerto de Sonta Moría, Palomó*| 
Pamplona, Pontevedra, Polenma, Rivodesella, Be.- 
nosa, Re US, Santiago, Son Fellu de Gmxots, Han Se­
bastian, Soria, Toloao. Tortoea, Tárrega, T ofolls, 
lúdelo, T oirelavega, Tarragona, Teruel, Tolelo, 
Victoria, VUlavioloso. Villonneva y  Qoltrú, Vloh, 
V'illofranoa del Panodée, Vendrell, VoldepefiM, Vi- 
go, Vollodolid, Volts, Valencia, Zum árraga y  Za­
ragoza.

X otros pontos de la  Penlnsnla, ool eomo sobre lee 
ISLAS B A L B A R K a,

t  OILATg Y CP.
108* ÁGIJIAH 108.

x s u v i J V ’. a  .ót , A . - a . a i R a v n , M .  
HACEN PAGOS 

P O B  E L  C A B L E ,
F A C IL IT A N  C A R T A S  D B  C R S D IT u  

y  g i r a »  ic C r a t  <t c o r t a  v  l a r g a  v i t t u
«otTsM eir-York. Kneva Orlean*. Veroom», Méjloo, 
Son Juan de Puerto Rioo, Lóndres, Parí*. Bardeom 
Lyon, B i^ona, Hambnrgu, R o x a , Nipoloo, MUoii. 
C ^ o v a , Marsella, H avre, LUle, K ontei, St. Quea- 
^ > p i » p e ,  Tonlose, Venada, rlo re n d a , Palerma, 
Tvrin, Meaino á>, asi «ODIO sobre todos loe oapitfr 
lee y  pueblos de

E8FA8A t  ISUi C5N1BIAI,
N . G E 1 .A T S  Y C*

C A N A R IA S

J .  B a tc e llM  V
Y  G IB R A L T A B . 

C o m p .

J. A. BANCES.
Banquero. Obispo 21.

H A B A 2 ÍA .
G IR A  L E T R A S  en todos oontidadé* 4 e o r ia j 

larga visto, sobre todos los plazas y  pueblos de esta 
I H I .A  y  de lo  de 1* 11  G K T O  1K IC 4 > , N / l-tl. 
T O  DO.VKINIGO Y  MT. T ltU H A S »
E s p a ñ a ,

Islas Baleares,
Islas Canarias.

También M bre la s prindpoles plaza* de

Francia,
Inglaterra,

Méjico V
los E. Unidos.

H u e e  p a g o s  p o r  e l  C a b le .  
F a c i l i t a  C a r ta s  d e  F jréd ito .

2 ]  O R I S P O  2 1 .
i;iS7—T

M.BorJesyC®
BANQUEEOS. 
O B 1 8 P O

’ ESQUINA
A Iflercaderei.

flAOEN PASOS POR EL CABLE.
FACILITAN 0ABTA8

D E  O R S D X T O
Y

O i r á n  l e t r a s  á  c o r t a  y  l a r g a  v i s t a  
SOBSE N u e v a  Y o r k .  B o s t o n ,  C ta lea -  
g o , S a n  F r a n c i s c o .  N u e v a  O r le a n s ,  
Y e r a c r u s .  F lé j ic o ,  S a n  J n a n  d e  P to .  
B ic o ,  P o n e * ,  n ia y a g u e x ,  L d n d r e s ,  
P a r t s ,  B u r d e o s ,  L y o n ,  B a y o n n e ,  
H a u tb u r g o ,  B r é m c n ,  B e r l ín ,  V lc n a ,  
A m s te r d a m , B r u s e la s ,  B o m a ,  Ñ a p ó ­
le s ,  H i l a n ,  G é n o v a ,  A e . ,  A c .,  a s i  c o ­
m o  s o b r e  t o d a s  l a s  c a p i t a l e s  y  p u e ­
b lo s  d e

España é Islas Canarias.
ADEMAS c o m p r a n  y  v e n d e n  r e n t a s  

e s p a ñ o la s ,  f r a n c e s a s  é  I n g le s a s ,  b o -  
a o s  d e  lo s  E s t a d o s  U n id o s  y  c u a l ­
q u ie r a  o t r a  « la s e  d e  v a l o r e s  p ñ b l l -  
e o s -  2124—S

J. HIÑERES Y C.
O R K E IL I jY X . 4 .

O i r á n  l e t r a s  í i  c o r t a  y  l a r g a  v i s ­
t a ,  s o b r e  l u s  p u u t o s  s i g u i e n t e s :

D ^ r c e l o n n ,  AT.r<.4>TK. a l m h .
R I A ,  A l . d l ^ I  l l i . l . - . .  U .U l ’ t J d / ; ,  I I I J .H Z O .  B l  K .  
«■(IH. I ' . I I H / . .  C A I Í T A U K W , ( ‘O U U O B .l .  C U R V -

‘ O IA N A D A , J R .  
K i - w ! ’ K  - ' lA D K lD .  iq A L A G A .

« I K L .S .- i ; ,  O M ñ l M I .  P A L B > C 1 A . 
P A I.A IA  IIK  . t l A t o l . u m  t ,  I ' . t  U l 'L O N A , P L R R T O  
Ü K  . - A M U  U A U IA . >A.N t - T a O A M I O ,  S A N  L U -  
C A K  D i .  K A R U .i .n j 'J D A . HAN íiR B A M T IA N . 
s a n t a .n u i -:k , > .A > r iA « iD ,  s r v i l l a , t .a r k a -  

- T I U K 1.A . A A L R .N t lÁ ,  V A L L A -  
'  ' - ^ L T R l - ,  Z A M O R A .XAKAC4OZ.V,

¡SANTA MARTA D E O ETIG Ü EIR A ,

Canarias y  Santa C m z  
de Tenerife.
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ANUNCIOS DE IOS ESTADOSUNIDOS
n e R t l I Q f i í Y  rt' iw O rt-nno.O .n»- 

. . - e » : . r a t i v o M  cúr..e proou.
B «n le  p o r  r l  C i w a /.il  A J u p U d j en  U iIosJd.
R o zrrT A L fi I.n Kwa.sl-i a . R ecu p éra le  rá p id zo ieD l. c3 
vK-.n*. (J j ,o ^ ú m p le s  nevero», $3 : í $ i z  K elleto
«mi* C lTloleB«uiaulalA cenox.lH FSÍw 8t.l.b

E s t e  valioso iem «lío  lleva ya eim-uent* 
y  siete aiios Je ocupar un lugar promi­

nente ante el público, habiendo jiriiicipUdo su

Sreparación y  venta en 1 8 2 7 . Mi consumo 
e este popularisimo medicamento nunca ha 

sido tan grande como en la  actualidad, y  esto 
por sí mismo habla altamente de su mzraríí- 
íosa eficacia.

N o vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover los lombrices de 
ambos niños ó adultos cnie se hallaban aloca* 
dos por estos enemigas de la  vida humano.

Constantemente recibimos recomendactonei 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ba producido numero­
sas ralsiñcaciooes y  al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar e l nombre entero 
y  ver que sea

\m \\m  fle ”íl. A’ FatekL

eiRO DE LETRAS.

a. ROMERO Y OF.
INQUISIDOR 16.

O IR A N  L E T R A S  en todoa oantidodee 4  corta y 
larga v ista  sobre todo* los pobUoionea d e la P R -  
N IN SC LA , y  sobre L O N D R E S, M E W -Y O R K  y  
F U S R T O -m C O . 3 1 3 1 -A

EMULSION SCOTT
D E  A C E I T E  P U R O  D E  H IC A D Q  D E  B A C A L A O

Y DE LOS >

H IP O F O S F IT O S  de C A L  y de S O S A .
E s tan  agradable a l palad ar rom o la Leche.

Posee todos la s virtu d** d e l A ceite  C rudo d e  H ígado d e  Bacalao, y  lo s  d e  loe H ip o fo c ú te , y  
eu á  la  v ez  e l rem edio más eficáz pora la  cu ra  d* la
T I S I S ,  E S C R O F U L A , D E B IL ID A D  G E N E R A L  D E L  S I S T E M A ,  R A Q U I T I S M O  

EN  L O S  N i ñ o s ,  R E S F R I A D O S  Y  A F E C C I O N E S  D E  L A  G A R G A N T A ,
Leaoson les certíficA^Oft úsu^^Bfe#:

D, MñAuel &• CasteUanos Doctor <q  Mctücina de U* FACultñdes d t  P tn #  y  K iv ind  S'jbdeVECsdo éM Mtdéefa*
y  Ciruja &Cs *

, Csm ptco; 
lito» de  C*1 )
que nece.iias, por #u# pAdecúnientco, de  txaVñ# mejüerátjy

Ademé# «#107 cOAveocído (^uo los esiúaosos deíKAdos U  eopertaa sm el mcoaveoÍ*9 ae de  ta 
H ebuA , M arre t»  d e  i 88t*
Eefermos, prefuntad d  vuestros doctoree \ <4/ t s  ¿e d t S ett t  ̂

meyor, «a Ue diufuerU e de  1 )e Scee J02

QvemeBae e e  fa rga m r iáiiuB ,
D f- M AJ4ÜLL S. C .W E L L A N O S ,

er f t te 4m redes Us boiáoM y  eí m< 
S éS J U u  Y CJA-Ayuntamiento de Madrid
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ISToticias Comerciales.
ritu-York, J u n to  2 0  á í u  o ñ f o  v tnidia

de la larde.
Onefti M p&fiolu, á  $15 (i5.
Idem  mejlc«DM, á  $15 55.
De-caect^ papel eomeioUI 60 d^T., 4 á

i - S
ÜlmbliK: «]. Lóndree, 60 dfT. (b ao tu e ro t)  

á $4-66 la  £.
Uámbioe: ■]. P arts , 60 d{T. (banqnarM ) i  

fe. 161 eU.
ÜámbioB; a¡. B am borfo , 60 d ir .  (basqnero t)

á Oii.
UoTUMS rtíg ia lndoade los S . U., 4 p .g  i  l'.¿OÍ 

ex-ifiterés.
t 'en trtfag a s  núm ero 10, pol, 96, 0^. 
U egaU r A bnon reflno, S | ú 
Azúcar de m iel, 4} i  r>l.
HPVendido*: eaeoi de azúcar.

Idem  bocoyes d e  Ídem.
Mieles, 21 cte.
M anteca (W tloox) eo toroerolaa i  7.20 cia. 
'I'ocineta Ivttg olear, A I I .

¡fete-Orleani, ídem wlem.

MailDs r.lases suporlores, i  $4.1.5 ota. bri.

Lóndree, ídem ídem.

A zúcaroeiitrlfnga ,po l. 96, ]8 |:)ú  I8i6.
regu lar refino, 1i! á  16 6̂. 

üunsolidados, á  9 9 | ex-ln t«rés.
Buuos de loe Estados-U nidos, 4 por 

á  I20|  ex •cupón.
Ueeenento, Banco d e ln g la tu r a ,  2 p .§
P la ta  en barras, (la  onza) 49 3¡I6 pen.

Viríi'et];ool, ídem tiiem. 
A 'godun, m id d ü n g u p lan d s  á 5 ib 

P o H í, ídem Ídem 
K tn ta , 0 p -v  bl fi. .574 etc. ex-in terés.

100,

’ A^ev-Torl-, idcm ídem,

E x is te a d a se n  uiuoos lio j en N uera-Y oik : 
69,1*60 boco}€B; l.3GO,000 sacoí; 795 m e­
lado.

.Contra (x is te n d as  en igual fecha de 1884: 
1;Ú2,000 bocoye»; 1,469 cajas; i . 300,000 sa­
cos, 48 melado.

MEMORIAS DE UN MUERTO.

IV .

A utes da coDtÍDuar estos ap u n tes , cúm ­
plenos contestar A ciertas suposiciones m a­
liciosas que se bsn echado A .rolar acerca de 
ellos.

Algún periódico liberal lia dado  A en ten ­
der que aoD apócrifas la s  c itas qoe de F l  
'írhin/o  hemos heoho p a ra  fijar, en lo  posi 
ble, la  actitud  política do aquel d ia rio  al 
hacer sos prim eras armas.

Aun cuando faéramoa capaces de a ttib u i r 
á  un colega frases que no hubiera estam pa 
do en tu s  columnas, lo cual no es com pati­
ble con nuestra  buena fé y  nueetroa p rin c i­
pios, se rta  absurdo suponer que nos a tre -  
riéram oa A com eter unam istifisacióo seme 
jsn te , oonstAndouns que A pocos pasos de 
esta redacción T ire £1  Paie, único y  un í 
versal heredero del difunto, y  poseedor, 
por consiguiente, de la  colección com pleta 
de Bua traba jos políticos.

i-ompré7nm»-«.jjjng_^]^Qy4g ,lg tq ae llas  
citas haya parecido ínTi nniT¡rTnni.».i. 
que cuesta trabajo  creer, por ejem plo, que 
un escritor, en el p leno  uso  d e  sus faculta- 
dea m entales, asegure que la  fanúaolón de 
E l Triunfo  y la  constitución del p a ttlü o  li 
beral de (ioba son los hechos m ás elocuen­
tes y  extraordinarios qno pueden reg is tra r­
se en la  biato iía de los jinebtos modernoa.

Pero si £ (  Yriu«/b lo d ijo  en bu núm ero 
correspondiente al I I  de Agosto d e  1878, 
¿qué culpa tenem os nosotros d e la in v e ro -  
sim ilitnd  de aquel asertcT

Va hemos dicho en o tra  ocaiióo, y  repe­
tim os ahora, que no siem pre la  Tcrdad es 
verosim ll, y lo  es mucho menos cuando se 
roza con la  m ayor parte  d e  los liechoz y  los 
dichos del g ran  partido  iiutonomista, por- 
<iue suelen traspasar los lím ites de lo  a d ­
m isible p a ra  todo el que no  padezca de ac- 
(identes antónomo-eerebralea.

O tro cargo se nos h a  hecho con ooaeióu 
de ee ta i memorias.

No lia faltado quien d iga que nos com­
placemos en rem over las cenizas de loa 
m uertos, llevando en fa lta  de ju icio  y de 
buen gusto h as ta  e l extrem o de com parar­
nos con ciertas aves poco escrupulosas.

Si es E l  Triunfo  el m uerto A quien se r<- 
flsren loe que así piensan, podemos asegu­
rar, para  tranqnilisarlos, que goza de bu e­
na aalnd, y  qne basta  ahora no conocemos 
regla alguna, im puesta por las leyes ó por 
las conveniencias sociales, que im pida ocu­
parse de los periódicos desde el in stan te  
en que cesa la pablioaeióu de estos, como 
DO debieron conocerla, por ejemplo, los
muchos periodistas que solían m ortificar 
a l Sr. QoDzalez Bravo recordándole p á rra ­
fos pnblioados por él, en E l  Quirigoy antes 
de veriGcarse la  conversión de aquel hom­
bre público.

Y si se  alude A otros m uertos, si se tr a ta  
de personas que, habiendo formado p a rte  
de la  redacción de E l  Triunfo, han  dejado, 
por desgracia, de existir, no hay que tem er 
que profanemos su memoria a l tener que 
ocuparnos de algunos d e s ú s  actos ó escri­
tos polítieoi; setos y  essrUos que están  su­
jetos á  la jurisdicción de la  opinión públi­
ca, porque los Lombtes públicos al público 
pertenecen, ann después de muertos, en to-' 
do cuanto no se refiera á  su v ida privada.

Apenas se h a  cerrado la  tum ba de Vítor 
Hugo, y , en medio del coro de alabanzas 
que se le trihutan  en todas partes, se escu­
chan juieioa poco favorables al ilustre  
muerto, siendo acaso el más insignificante 
de todos el qoe le  condena por su no toria 
iooonsecnencia política.

í Y se pretenderá que los quo em iten oso* 
juicios severos acerca do V íctor H ugo, co­
mo hombre público, tra tan  de rem over sus 
oenizas y profanar su memorial

D ejém osla couteataclón al buen juicio 
«le uueatros lectores, y  r<«anudemos el hilo 
de estos apuntes, iuteirum pidos por una 
digresión que hornos creído conveniente, 
por más que no fuera Indiapeuiable.

£ q bu Eúm eto corie^pondiente a l 16 de 
A goste d e  1678, después de decir que el 
p a rt do lite ra l proclam ó ea  el Louvre el 
principio de In asim ilación, a S a á ía :

“ E s d iferen te la  aíim iiacíó» de la  «n i- 
/o r jn íd a d : nunca les liberales fueron par­
tidarios de la  absoluta, com pletísim a igua'.- 
ÚHd e n tre  la M etrópoli y  las provincias n l- 
tram arinas, n i lo fueron tam poco los eon- 
servndoree. ■'

Es, pues, ev iden te  que, ni ménos en apa- 
lienoia, £ i  T ri«n/o  y  el partido  liberal de 
Cuba encontraban adm irable, en Agosto de 
187.5, el principio de la  asim ilación racional 
y  posible, cuya conveniencia La venido 
sustentando invariablem onte pl partido 
ornseivadov.

iN ecesitam os recordar los a tsques de que 
ha aido objeto posteriorm ente ese mismo 
principio por parte  d e  K i Triunfo  y sus eo- 
rreliglocario.T

¿Necesitamos llam ar la  atsno lóa d e  rjties- 
tros lectores sobre el singular fenóm eno de 
seguir titu lándose asim ílistas los liberales 
de P uerto  Rico, m ientras loe de Cuba se lla ­
m an antoDom lstas, sin que esto  sea un obs- 
tácalo  para  que reine en tre  unos y o tros la 
más cabal inteligencia?

¿N'eceaitamoe trae r á  la m em oria de lo s . 
que DOS leen aquella  fsniosa c.>rta escrita 
p e r e lS r ,  Portuondo en A rcicLon, en la  
que aconsejaba á  sus correligionarios que 
tra iis ja rsn  ou p tó  de la  idenlidad absolvía  
p ara  que, viéndose en la  p rác tica  la  im p o ­
sib ilidad de su p lan team iento , su rg iera  la 
en sp ita Ja  autonouifa, como deits er machina, 
p ara  desatar el nudo gordiano de la  política 
de Cubat

B astan estas indícaciours para  que el 
m ás Bopetficíal obaeivadoi vea en los p a­
sos vacilantes , en la sc o n tra lic e io n e s , en 
las vagas fórm ulas del T r iu n fo , al em pezar 
su cam paña , que , ó no tu v o  el sufioteute 
valo r para  exponer sus verdaderos p rin c i­
pios , ó  carecía de é s to s , ó  ss propueo ir
descubriendo poco á  poco sna peligrosas 
aspiraciones, d e  reticencia eo reticencia, de 
sofisma en sofisma, d e  vaguedad  en vague­
dad y, p a ra  decirlo  de uu a  v ez , do evolu  • 
ciÓD en evolución , si así pueden llam arse 
los continuos cam bios de casaca efectuados 
por aquel periódico y  su  paitido .

4 Quién será capaz , después de estas eu- 
seCanzas, do ad iv inar cual ha de ser e l ú l­
tim o tra je  de loa autonom istas cubanos eo 
la m ascarada política que ta n to  Ies d i ­
v ierte  1

Púugauios por hoy pun to  á  es tas  oonsi- 
deraclones y preparém onos á  robustecerlas 
m ás y  m á s , recordando o tros viceversas de 
E l  Triunfo  y  sus aiuigot.

C A R T A S  D E L  A F G A N IS T A N .

VI,
E era t 5 de A b rü  de m s .

“ Sr. D irector do L a V oz hk C uba.

M i qnerido am ig o ; eo la  m adrugada del 
39 del pasado, salíam os de W aebetr, y h o ­
ras  después atravesábam os el K hash-Bood, 
rio que separa el te rrito rio  d e K a n d a b a r  
del de H erat.

E sta indicación sería  d e  urcasa im portan- 
c is , tratándose de un paír e u q u o  ze h u ­
b iera rea liz ido  la  unidAd nacional. Lo es 
de miTrti», M  M ta.eanliui(u y  mezcla d e  ttl-  
bua diversas separadas en tre  l í  por odios

‘' H f S ,  r e p r c o '< « u  l i o t i - J

Ya iudicamoa su  uno ds nuestros artíou- 
lo i anteriores que E l IViunfo  había dado 
prlaoIploásQ campaña política declarándo­
se franeamento asim llista; pero oo se orea 
«jue e l asimilitmo aceptada por el difunto 
e ra  d istin to  d e iq n e b a  proclamado y  pro­
clam a el partido  conservador de Cnba.

L a asim ilación racional y  posible, es de­
cir, la  m isiua asimilación que tan  ludam en- 
te  bao com batido después E l Triunfo  y  sna 
m esnaderos, fuá la  que el periódico liberal 
escribió en su  bandera.

é  incBíante esfaetzo  a l eoberauo com ún.
Petízm sute, en estos momente» el poli 

gro d s  la  invasión rusa, cuyas cousecuen 
d o s  bien conocen todos por la  tr is te  expe- 
lieucia de aus berm ansa .de K h iva  y  da Bo- 
cara, pone treguas á s u s  ic tea tlnas r iv a li­
dades, y  merced á  esa circustancis, no ocu- 
rren  aventuras desagradabU s á  una peque­
ñ a  c a rav ac ae n  la  que ju n to s  v ia jan  varios 
D uranis, algunos P arsívanos, n n c lp a y o y  
dos/«ríní7hf«, to m b re  con que aqní nos fa 
vorecen á  loa europeos.

Los afganss, por lo dem ás, parecen con­
ten tos con la  prolongación del estado de 
cosas que crean esas rivalidades y  esos 
odios á  que acabam os d e  alud ir, y  que opo­
nen obstáculo invencible á  la  eoníolidación 
do todo gobierno regular, siendo bu resu l­
tado la  fa lta  del b ienestar que podría aae- 
gurarles un a  adm inietraclón cen tral resps- 
t s d s y  obedecida. IjOs afganea n o s e in -  
«inistan po.i la  ausencia de los bienes de la 
civ ilización : nada sobrepuja an paciencia 
en los males de la  adversidad , como no sea 
sn turbu lencia , su ferocidad y  sn  inclina­
ción A la  venganza.

Mi afición A las emociones inertes s o  se 
ba visto, pnes, com placida, a l recorrer Ja 
llaan ra  inm ensa de Bnkwa, un tiem po t e ­
rritorio  peres, porqne no hemos tropezado 
con sns constantes depredadores, los B elnt- 
cliistanes independientes, que ocupan las 
orillas del H elm und, y  que con sus cons­
tan tes exenreioncB en el territo rio  de H erat, 
atacando y  destreyendo loa cam pam entos 
y las aldea», m antienen la  despublación de 
aquellos fértiles terrenos.

L a Itaonra de Bukw a viene cerrada, por 
la  parte  septentrional, por n n a  serie de co­
linas que constituyen las últim as ramlflca- 
ciones dol Indu  Koonh.

PsDOsisinio fnó nuestro  v ia je  á  través de 
aqnel te rrito rio  m ontañoso que nos separa­
b a  de Shabgoz, nuestro prim er lugar de 
descanso en medio de gentes semi-cnltae.

Soplaba ese v ien lo  abrasador del m edio­
día que se Itsroa siroco en el S n rd e E n ro -  
ps. khamsine en Egipto  y  *j»m« en A rabia 
y Persia. Hemos sufrido sed, e! m ayor de 
los torm entos qne pueden experim entarse, 
por haberse r«ito e l cántaro  que contenía la  
poca agua qno llevábam os, horas ántes de 
poderla reponer en alguno d s  los arroyue 
los qne corren a l lado opnesfo de las nion- 
taSas qno entonces snlifamos.

Ai fin, llegamos & Sbahgnz donde pndi- 
descaniar de nuestras fatigas.

Apenas merecen m rncióa los ú llim ot tres 
dias de viaje, en los cuales nos dotaviuios 
anctsivawent© en fJiraneh, .SbaL Vehan y 
K nsh-T aberán, Iree i. Ideas ioaigoiUoantes.

De la  últim a pujam oa á  Adrsah 4n, s itu a ­
do en la  vecindad del H aroot-R ood.uno  de 
cuyos tributarioB atraveaam os, p a ra  e n ­
cam inarnos y a  directam ente ú H erat. Dos 
ó tie s  m illas ántes de llegar A esta  pobla- 
ciÓD, lo cultivado de los terrenos, y  loa r e s ­
tos do casas, acuednetos, m ezquitas y  otros 
antiguos moDumentos, perm iten formarse 
idea de la  prosperidad de que en otro tiem ­
po dU frataba el país. D etuvím onos un  m o­
m ento A contem plar las ra ísa a  de la  célebre 
residencia rea l do B oreh-B agb, y , alfln_ 
penetram os en H erat.

El viaje qne acabo de baeer me La con­
vencido de que, ni en la  estruc tu ra ñsica  
dcl país, ni en la  suflcieooia de sus recur­
sos, preséntase inconveniente aerio A la 
m archa de nn ejército  considerable desde 
H era t hasta  K andabar. Ha podido conven­
cerme tam bién por m is ojos d e  que sucede 
lo propio, desde K andabar hasta  el Indo.

Sí, por o tra  parte, hem os leído todos 
hace años la  in teresan te relación de l v ia je  
hecho en coche desde Teherán h as ta  H erat 
por el conde Slmonitcfa, A quien h ab la  de­
ja d o  cojo un a  herida  recib ida en cam paña, 
fácil se rá com prender que, sin  I la ra t, el 
A fganistán  quedaría abierto  por varias 
paetsB, a l N orte y  a l Este, A un a  invasión 
extranjera.

Debo agregar que los ejércitos del Shah

de P ersia, en 1833, vivieron casi exclusi va- 
m ente de los recursos propios de la  tie rra  
qoe rodea á  H erat, siu  tener necesidad de 
a c u d irá  los d istritos todavía m út fértiles 
de Snbzafl’a r  y  de JnTrah.

En presencia d e  ta les circunitancías, to ­
do el io te tés  de lo g la te rra  es triba  en de­
fender e ite  principal b a lu arte  del Afganis­
tán , su extenea m uralla  d e  la  India.

L a eitnsción de H erat, en el camloo qne 
ea preciso seguir p a ra  i r  deeds la  P ersia  y 
el T urqnestán  al Indo, hace su posesión 
esencial a i  éxito  de toda  invasión in te n ta ­
d a  en esa dirección. P o r eso, desde los 
tiem pos de D aifo hasta  los nuestros, la 
ocupación de H era t h a  aido el preludio de 
cuantas conquistas de la  Ind ia  se han rea­
lizado.

L a oiodad y  la  p rov incia d e  H era t están , 
desde N sdir-B chab, en poder d e  loa Afga- 
oes, bajo  el m ando, du ran te  mucho tiem po, 
(le los principes de la  fam ilia de los Sud- 
dozzls, y  nunca han fa ltado  m otivos de 
qnerella  en tre  esos couqulstsdores y  los 
em ires d s  Csbnl que Ies han sucedido, y  
los P ersas sns vecinos.

A  las causas ordinarias de con flioto que 
existen siem pre en tre  dos razas hostiles, 
vino á  agregarse un a  d ifsiencia  de religión, 
d é la  qne resu ltaba que nn afgán sunn ita  
c re ía  cum plir nn deber ta n  m eritorio  como 
provechoso, despojando á  un persa sc ita  y 
vendiéndole como esclavo. A si, cuando la 
po lítica del au tó cra ta  de la s  R asias, en 1831 
y  1837, quiso ex tender su  infinencia por 
e s ta s  regiones, encontró poca dificultad 
p a ra  hacer nacer nn m otivo legítim o de 
guerra  en tre  e l .Sbah d e  P e n ia  y  el p rín c i­
pe de H erat; y  como, según los tra tados A 
la  sazón ex isten tes en tre  P ersia  y Rusia, 
loa agentes políticos de la  segunda de esas 
nscicnes estaban  antorizadoa A resid ir en 
todos loa lagares ucupados p o r la s  tropas 
persas, se peneó qoe e l objeto verdadero 
d,il em perador de R usia se coaseguitfa de 
ese modo, sin  proporcionar A In g la te rra  
an a  ocasión de darse  por ofendida.

Con el fío de ayudar a l ejército  persa eo 
sus operaciones contra H e r a t , sin  com pro • 
m eter la  ac titu d  pacífica qne e l Czar qu e­
ría  oontervar, d ié ionse secretam ente sabsí- 
óios en d iaero  y  alientos do todo género 
p e r  el om bsjador m eo en T eherán  á  los js -  
fes afganss da K andabar y  de Cabul. Se 
perm itió , a l mismo tiem po, A cierto niime- 
To d e  soldados rusos del ejército  de G eor­
gia, deserta r á  PtTsia, y  form ar a llí bata llo ­
nes que fueron m andados por oficiales ru ­
sos agregados a l ejército  del Shah.

D uran te estos p repara tivos contra H erat, 
Schah-K am rán , eoberano de l que consti­
tu ía  estODoes un pequeño Estado, y  su m i­
n istro , ta n  háb il como pooo escrupuloso, 
Mohammed , se encontraban en difísil si 
tuación. P o r BU tiran ía  y  ana exaccioues, 
h ab ísrue  a tra ído  el desafecto de la  m ayor 
parte  de sos súbditos. P o r el (ru e l asesina 
to  del v isir P n tteh -K h au  , nno de los jefes 
de la  fumilU de los B arnkz 's, habíanse su s­
citado los ódlos d e  los p ríncipes afganos de 
Kandahftr y  d e  C abu l; por o tros a c to s , en 
fin, se hab ían  concitado la  enem istad  de los 
je fe s  de la s  trib n s  m ás poderosas de la  ve - 
c in d sd  de H e r a t , qn e  no  esperaban más 
que nna oportun idad  p a ra  vengarse. P ara  
defensa de su  ciudad sólo contaban coa 
seis m il hombres.

A unque hasta  entonces hubiesen evitado 
toda relación con el gobierno británico, 
S chah-K am rán y  su  m inistro  , cediendo al 
inm lnents peligro, recIamaroD la in te rv en ­
ción d s  Mr. Mac N sU l, em bajador de In -  
g 'a te rra  en la  corte d s  T eherán . E ste  di 
ploniálico, abrazando su causa con calor, 
les aconsejó desde luego, couiu concesiones 
oportunas, la  prohibición del tráfico  d e  es­
clavos persas y  la  supresión del merodeo. 
E r a ,  e u s fe o to ,  aquél e l único m edio de 
coufurar la  cólera del #W i j  oep rcT O jir 
c1 a taque de que H era t se veía amenazado.

T an  prudentes consejos no fueron seg u i­
dos, y  e l ejército  persa avauzó b as ta  poner 
sitio  á  H era t con todas la s  probabilidades 
de nn pronto  éxito .

Rocedió , sin  em bargo , q u e  nn jóven  efi- 
cial del ejército  de B om bay ,  e l teniente 
P o ttinger , aprovechando nn a  licencia de 
algunos m e se s , hab ía recorrido e l Afganis 
tán , bajo e l disfraz de médico m usnlm an, y 
hab ía llegado A H erat.

H abiéndose hecho conocer de las aníoii- 
dades , ofrecióles sns servicios p a ra  la  d e ­
fensa de la  p laza, que, gracias á  sos heroi­
cos esfuerzos, resistió  du ran te  m ás d e  nue­
v e  meses A los ataques de loa persas. A que­
lla  tregua dió tiem po á  Mr. M as N eitl para 
advertir A sn gebierno, y  p a ra  provocar 
una dem ostración m arítim a en el golfo 
Pérsico, que decidió al shah  A lev an ta r el 
asedio de H era t en  los m om entos en que 
iba á  aaoum bir.

E stos recnerdoe del tiem po v iejo  , como 
d iría  nneslro  Zorrilla , qne me refe ifa  ano­
che mi bnen am igo Sm ith , excitaban en el 
joven cap itán  noble em ulación que no supo 
disim ular.

Yo estoy seguro d e  que en su ard ien te  
imagiDaoión rep reséo tase  y a  un nuevo te ­
n ien te P o ttin g e r llam ado A sostener el si­
tio  de H erat, y  A sa lv ar , en la  defensa de 
sns m nrallas , el honor del pabellón bri­
tánico.

D a esas ilusiones no le a ’e ja  el tr is te  fin 
reservado al ten ien te  ing lés , quien , des­
pués de su heroico com portam iento , rec i­
bió de los ingratos afganos pago ta n  c rn e l’ 
qne fué arrojado de H sra t como pernioioso 
enemigo.

Y es de ad v e rtir  qne, a rru inado  el país, 
In g la te rra  conoedió á  SohaL-Kam rán nn 
sn W d io  m ensual.

Mas esto no fué  p a rle  á  esto rbar que el 
veleidoso em ir en trase  poco después en co ­
rrespondencia con el gobieroo persa  y con 
los jefes afganej de K audahar, A fin d e  coo­
perar con ellos con tra  el ejército  inglés que 
am enazaba A Cabul.

D ebe tam bién  tenerse  presen ta qne tan 
luego como dicho ejército  ocupó A C abul, el 
principe de H era t se  ap resu ró  á  fe lic ita r A 
Schab- Soudjak, el aliado d e  ios ingleses.

El G obieroo de la  Ind ia , á  su  vez, con­
testó  á  esa ind irecta  m anifestación de sim - 
p a lis , env iando A H erat, bqjo la  dirección 
de l m ayor T odd, nu a  logacidii encargada 
de negociar alianza en tae  In g la te rra  y 
Schah-K am rán.

P or ese tra tado , qne se firmó eu Aguato 
de 1839, qnedó garan tizada la  independen­
cia d e l E stado  de H erat, con e l aditam ento  
do nn subsidio, con la doble condición de 
que su Gobierno saprim irfa  e l tráfico de 
esclavos persas y  de qne no m an tendría  co- 
rrespiondenoia algnna co n lo a  E stados v e ­
cinos sin el consentim iento de un agente 
b ritán ico  con resideDciB fija en H erat.

No rep e tiré  aqní la  telación de los tristes 
aucesoa de í^quella época eu el A fganistán.

Ü rgem e ad e lan ta r m is rem iniaosneias 
h as ta  tiem pos recien tes, en loa que e l H e­
ra t  vióse obligado á  reconocer Ja sobsrsnía 
del em ir de Cabul, aun caandu  contra ella 
frecuentem ente se rebe lars, como en aque- 
itos dias en qne Sher-A lí apenas contaba 
con otro te rrito rio  Sel que el d e  H erat, im ­
perando ee C ibu i su h ijo  Y akonb K han-

El resultado de la  guerra de 1680 fué 
som eter a l m ando d e  A bdurram án todo el 
l l i r a t ,  volviendo á  se r Cabul la  capital af­
gana.

P or lo que respecta al dia presente, el 
lector deducirá loa com entarios A qne brin 
dan los hechos que acaban de ocurrir, y  qne 
previ desde la  A clis de 17 de Mayo en que 
quedó firm ado el convenio acerca de las 
fronteras del A fganistán.

L as fu e iz ís  rusas, al m ando del general 
Romarefl', p ro testan  de haber estado dis 
puestas A aca tar aquel convenio, respe tan ­
do las lindes qne les trazara; pero alegan la 
necesidad en que Ies ha colocado una ioee- 
pecada agresión de parte  de los afganea, 
para  justificar la  toma, q a e n o le s b s  sido 
d ifísil, d e  la  pequeña población d e  Pendjeh 
el dia 3<l de Marzo.

Que ei-convenio ha sido violado no cabe 
dadarlo .

M aílana se espera en esta  ciudad A Sir 
P éter L sm sdeu, qníen trasm itirá  A su go­
b ierno las inform aciones qne crea sportn- 
naa, y qne, sean cusios fueren , p lantean p a ­
ra  lag ln te rra  y  para R usia nn verdadero 
oasus telli.

L a  p rim era  no pnede lo h r a r  la  linm illa- 
ción qne le infiere la  violación del tra ta  
do  por p a rte  do les jefes dul ejército  ruso; 
la  segunda no pnede desentenderse do los 
actos de su delegado, el general Komaroii’, 
n i desaprobar la  condocta de éste, qno es 
difícil haya obrado fuera de Isa precisas 
instrucciones recibidas d e  en gobieroo.

E l poder ruso  adelan ta cada din nn paso 
hacia H erat. E t poder inglés no ea bas­
ta n te  fuerte  para  com peler a l em ir de Ca­
bul ú qne le autoiice A poner gnarniclóii A 
H erat.

l ie  allí, en dos palabras, la sitoación de 
las cosas, ta l como la ve, en el lugar mismo 
en que oenrron, sn afectísimo,

E xul,

gldoa para  fo rm a rla  nueva d irectiva que 
h a  d e  fanc ionat desde 1? de Ju lio  próximo, 
los señores siguientes:

P residen te;—Exemo. Sr. D . José de Ca­
ta r la  y  rojas.

V ice-Presidente:—D . Casimiro Alvares 
Tejs.

Tesorero:—D. Adolfo Palacip L lam ís.
Contador:—D. M anuel Penshad  Rodri- 

goez.
S ecre tsric:—D. Prancísco A ltuzarra.

V ice-Seoretaiio;—D. M anuel F uentes 
Pando.

V oesleí;—D. B ernardo B idegaray, don 
José  Salgneiro, D. E varisto  K io n d ay d o n  
José  Aivaroz Saarez.

SuplentoB:—D. Isid ro  V iaaa, D . Jo sto  
Iglesias, D. Fernando Roque y D. Celesti­
no Bencomo.

IQ elA Ilco .

P or el vapor espauol M oriera se h a  ex­
po liado  el signiente:
Voiret Lorenzo y  C?.........................$ 15,000
J .  M. A vendaño y  C*....................... $ 6,000
Codina y  h e rm a n o ........................... $  .l OüO
D. Echevarrefa y  OI....................... $ 2,600

Total. $  26,000

T i e n e  r n z o n .

N uestro  apreciable colega E l Comercio de 
Ragua, publica las siguientes linfas, con las 
cuales estam os de acu erd o :

H ig ie n e .

Sabem os qne por el Gobierno G eneral va 
A dirigirse un a  comunicación a l Civil de 
esta provincia, en  la que, adem ás d e  las d¡- 
feroutes m edidas encam inadas á  preservar 
A esta  le la  de la  invasióo det cólera morbo- 
asiático qne sfi-ge A algunas capitales de 
la  P enínsula, y  qne ee publicarán en la  Oa 
ceta do m añana, te  dictan varias reglas p a ­
ra  qoe las aguas que se usan en la pob 'a  
ción -fennan  condiciones de salubridad  y 
o lra i sobre el mismo particu la r, contribu­
yendo á  este  fin el m unicipio, psr«  qnien se 
o rd tn ará  la en trega por la  Hacienda de nna 
p a rte  do lo qne se adeuda A ]a  Corporación 
nom brándose pnr la Ju n ta  provincial de 
Sanidad una comisión qne inform a sobre el 
planteam iento, costo y  dem ás detalles con­
cernientes á  los edificios que deban prepa­
rarse, con otras m edidas acordadas por di­
cha J u n ta  de Sanidad.

D el mismo modo tenemos eulendido qne 
por la citada prim era au toridad  de la  Isla 
so pasará o tro  aten to  oflcitt al litm o. 3r. 
Obispo Diocesano para  qne en el Cemente­
rio  de o íta  capital ee hab ilite  «mnvetiiente- 
m ente nna sala depro fund is, donde puedan 
ser depositados loa cadáveres de los coléri­
cos, en el desgiaciado caso que fuese inva­
d ida  ea 'a  población. Y  por ú ltim o sabe­
mos qoe por lo qne afecta á  la  habilitación 
del Lazareto del M ariel, ee han pedido re ­
cursos al G obierno S ap m iio , que no dnda- 
moB serán oonceáidoe, á  fin de ponerlo en 
condiciones de p resta r el servicio á  qoe es­
tá  llamado.

"  No com prendemos por qoú, corriendo, 
como corre, la moneda de p la ta  por eu ju s ­
to  vator, y recibiéndose sin desenento aliru- 
no en todos los ostabkcim ientca de la Vi­
lla , la  em presa del fs iT O -can il no la  adm ite 
sino por el valor deprecintivo que ten ía a n ­
tes; esto es, los m edios pesos agujereados, 
por cuarenta centavos, y loe que no Jo es­
tán . pur cuaren ta y  cinco.

H asta hace poco, nada m á sjn s to  que la 
*emprú8S, en v is ta  d e  la  depredación qne 
alcanzó la p la ta  ex tran jera , s ig a ie rae l m is­
mo légim eti, entónese establecido por Isa 
casas de comercio; pero no existiendo ya 
aqnel descuento, i:o acertam os á  explicar­
nos el por qué de esa exigencia, acerca de la 
cual llamamos la  atención del celoso señor 
A dm inistrador de dicha em presa, á  fin de 
que ponga remedio á  un mal, qoe perjudica 
notablem onte los intereses del público, del 
comercio, y, en parte, hasta los de la m is­
ma em presa, por cuanto  aquellos que ten 
gan facilidad do rem itir efectos por gole­
tas, p roA rirán  hacerlo  por este medio, por 
ser más económico y equitativo.

Espcrauios qne en breve desaparecerá 
esa especie de anonialfa. ”

ü íu b s id io  I n s l i i s l r i a l .

4 ln i> liira .
E i J .  fe do policía, Sr. Rota,

P ur la A dm inistración P rincipal de H a­
cienda de la  provincia , nos rem iten el si- 
gneote aviso:

L es señares perteneelentea al gremio de 
“ Tiendas de ropas” se servirán comparecer 
en esta  principal el próximo viérneaSfi del 
actual, á  las diez y m edia de su m añana, ó 
fin do celebrar an te ella nnevam ente el ja i - 
cío  de agravios y  acordar en definitiva la 
can ta  de cada Industrial.

H abana 9u de Jnn io  de 1.885. -  • fíuil/ermo 
Perlnat.

J i i n m  d f  l a  D e u d a .

P ur la C outaduifa de la Janea  de la  D<.n 
d a  de esta Isla recibimos lo signiente:

“A cordado por el Exemo. Rr. Intendente 
G entra l de H acienda qne desríeel d ia  de 
J a l lo  próxim o quede acierto  el pago del 6? 
capón de anualidades y 9? de am onizable, 
se  anuncia a l público por este medio para 
conuciiuiento do los interosadoe ; cu con­
cepto de qne p a ra  la debida regalaridad de 
las opt-raeionea, S6 ha dispuesto que el ex 
presado «iia se verifique sulo el pago de los 
cupones de anualidades, haciéndolo do los 
de amorCizable al sign ieate, y continuando 
este tu rno  todos los dias Lábiles hasta fin 
de uu-B. Las horas seña'adaa pura ia p re- 
aoutaclón de carpetas son las de 11 á  I, y 
las de tres á  4 de la  ta rd e  p a r a la  recojtda 
de las mismas.

H absna 20 de Jun io  du 188.5.- El Cunta 
doTyÜerónmo Acosta.’'

R e m ii i f lo .

__ , auxiliado
del delegado Rr. A randia, detuvo el sábado 
á las seis de la  ta rde  á  1). Angel Andrés 
M antecón y  Sainz.

Al detenido ee le ocuparon 1490 sellos de 
policía de á  4 pesca, y  1680 de á  peso; 1870 
de 25 cenlavo», 1339 de giros de á  peso. 
Todos a l parecer falsos.

Aunque, según los colegas liberales, loa 
Sres. R.)ta y  A randia no h íti hecho o tra  
oosa qne cum plir con sn deber, no creemos 
sea adulación tr ib n ta r  un elogio á  la  con­
ducta de los referidos señores.

V a |> o re n > ro ri 'f ‘o<i.

E l vapor correo español ifsjjnBa ralló  de 
S antander con dirección á este poeito  y  es 
calas en la C ornña y  P aerto  Rico, el sábado 
20 del corriente.

H oy lúoes a l am anecer llegó siu novedad 
A S antander el vapor correo Oatalviia.

P ara  coaooimianto de las porsouss iot» 
resadaa en la  dlstribnclón dol legado de 
diez m il pesos qne para m isas y  lim osnas 
en la  H abana, dejó la Exema. Rr. 8nsa 
n a  Benitez «le Parejo , segó i se  ha visto en 
la  clánsnla 2 ‘ de sn  testam ento , qne ee pn 
b i lc ó e a L a  Voz DR C uba, del m értes 16 
del corriente, se nos inform a por el albacea 
que la Real Casa de Beneficencia h a  recia 
m sdo la  cantidad invocando la  Real orden 
de 17 de D iciem bre de 183i, según enyo 
preoppto ‘ lo í legados qoe se dejen por per­
sonas caritativas para rep srtir lo s  en limos­
na» á  pobres en general, se apliquen reli- 
gioaamenie á  entram bos estab leeim ien tcs.” 
Esta» son la» Casas ds Benefin encía y Ma­
ternidad, hoy rounidai. P or tanto, L oes 
posible hacer la  discribación á  q u s  aspiian 
loa pobres.

D o o i im e n lo  i» a r la i i ie i i ta i - lo ,

SESION D E L  DIA  22. 
proposickSn INCIDKNTAI.. 

(Finalina.)

In g la te rra , a l propio  tiem po, hizo ade­
lan tos considerables para  la  com pra de g ra ­
nos necesarios para  la  subsistencia d e  la 
ham brien ta población, para  restau rar la  
ag ricu ltu ra, y  para  restab lecer la  iudustrla  
local d e  los tapices.

L os oficiales agregados A la  misión in ­
glesa hicieron e jecu tar A costa d e  su G o­
bierno la  reparación  de la s  rortlficaciones 
d e  la  d u d a d , y  ab rie ron  de c u e v o lo s  n u ­
merosos canales de riego destru idos d u ­
ran te  e l sitio .

Eu el mes d e  Enero de 1840, las sam as 
gastadas en H era t p o r el gobierno b ritán i­
co ascendían á  cien m il lib ras esterlinas. 
Sin em bargo ,  d u ran te  ese mismo mes, 
Sebad K am rán escribía a l ahah de P ersia  
p a ra  declararse su fiel servidor, agregando 
que to leraba la  presencia de loa ingleses, 
por razón del bsnefioio que le  reportaban, 
pero  qne ted a  su esperanza estaba colocada 
en  e l asilo  de l Islam .

Ing la te rra  conoció aqnslla  traición , y  la 
perdonó. E n  1641, el m ayor T odd  se vió 
obligado A p a rtir  de H erat,

S o l£ iiiQ id a « l re l ig io s H .

E l d ia  28 dol corriente celebra la  fes tiv i­
dad del Corpnes la  rea l y  m ny ilustro  A r- 
cbicofradía del Santísim o Sacram ento de 
G uadalupe, en la  ig lesia d e  este nom bre, A 
las ocho de la  m añana, ofleinado el ca ra  
párroco Sr. M anglano, y  ocapando la Sagra 
d a  C átedra et p resbítero  Sr. A lm ansa, cura 
d e  la  iglesia del P ila r .

A  las cuatro  y  m edia de <a ta rde  saldrá 
ia  procesión, que recorrerá las calles de la 
Salud, Gervasio, Reina, Galiano, San Nlco 
lás, Dragones, San Jo sé  y  M anrique, vol­
viendo a l tem plo.

L a fiesta la  costea la  H erm andad del San 
tísimo, y  la  prooesión la  mUma H erm andad 
con ayuda de algunos feligreses.

Hace 19 años que no sa verifica esta  p ro ­
cesión, y todo  hace esperar quede con el 
m ayor brillo  y  esplendor.

F l  l»andol«>rlsiii<* e n  l ir a ia i iz a e .
Según parece, F élix  Jim énez con 14 ó i5 

hom bres está  haciendo de las suyas eo Ma 
tanzas.

£'í Jh’üi-w do oBta iuralidail publicó ayer 
es tas  tre s  n o tic ia s ;

“ A m pliando la noticia que ayer dimus 
de haberse efectuado no  robo do considera­
ción en o r a  finca próxim a A esta  eindad 
m anifestarem os qne , según de público se 
dice , el hecbo tuvo  lu g s t en la  Cumbre, 
siendo robada O. Ju a n  Izq u ie rd o , a l cual, 
lo  mismo qne á  su eeáora , m altraron  Lo- 
rrib lem en te  lo s  ladrones qne se suponen 
capitaneados por Félix Jim énez, para  o b li­
garles á  en tregar , como lo efectuaron, el 
dinero que ten ían  y que se dice ascendía A 
la  sum a d e  m il pesos en oro y  cinco mil en 
billetes.

—Se Bosurra qne en la u iad ingada de 
hoy 80 ffectnó un robo , consUtente eu d i­
nero  y  efectos, en él establecim iento de v í 
veres de D. Manuel B aragaua . situado en 
la  calle de América, frente á  la  P laza del 
Mercado.

- •Tam bléa se dice que en la  noche a n te ­
rio r se in ten tó  robar el establecim iento de 
copas “  F.l A sia,” situado en la  calle de 
Am érica , esquina A Cnba , para  lo cnal 
rom pieron una pnerta  , frnstránduse el in ­
ten to  de los cacos por haberles sido im po­
sible forzar una segcinda x>aerta.”

P or esto exclam a E l  Diario;

“ Todo esto indica qne es necesario con­
ceder A este fenómeno la  atención que re ­
quiere y  ag rupar cuantos elem entos son in - 
dispeosables para  concluir de nn a  vez con 
la  vergonzosa plaga del bandolerism o.”

Vamos, aprec'nble oolega,'oonfiese que no 
vendría m al por ahí nn poco de estado de 
sitio.

C a s in o  E s p a ñ o l  df> R e m e d io s .

E n  la  Ju n ta  general últim am ente celebra­
da en e l patrió tico  Instituto, r e s a la ro n  ele-

A  mi no (leja d e  preocuparm e eüo , y  d e ­
ploro (jna cuestión de ta n ta  trascendencia 
no interese á  los partidos políticos on poco 
mási porque, señores, llegará ol verano, vá 
á  cerrarse el Parlam ento , se  encontrará el 
Gobierno con la s  autorizaciones y  con el a r ­
tículo 8 9de  la  Constitución, y  qnion sabe 
Jo qns cuando ias Córtes vuelvan á  abrirse 
hab rá  oenrrido. Yo lo temo todo, y no qui­
siera acertar, pero á mi memoria acuden 
muchos recaerdos qne necesariam ente han 
de ro b a r la  tranquilidad  á  m i espíritu . Yo 
h e  rieti) a l Sr, Cánovas del Castillo consti­
tuido en defensor de los inteeea locales pe­
ninsulares, procurando alejar de ellos todo 
agravio, áun cuando faoae á costa de loa in- 
te ie sead o  las provincias de U ltram ar; y 
nniendo rsto  con otros actos y  con a 'gnoas 
p a la b r isd e S . S. p rosa ncisdaa fneia de este 
sitio , en el Congreso geográfico da 1883, al 
exponer sns ideas sobre colonización, he 
sacado nna consecuencia m uy dolorosa pa­
ra  España. D ijo R, S. en aqnel dlsonrso: “ Y 
claro esiá , por supuesto, ánn dejando ap a r­
te  quim éiicos planes do conquista, y  ann- 
qne solo se piense por lo general eo crear 
hoy factorías lejana#, qne si se tra ta  de en­
grandecer nu es tra  navegación, qne si se 
tra ta  de enriquecer nnestro tráfico conloe 
autíguos y  nuevos pai-ea oolonialas, para 
eslo lo p rim eio esq n o  haya aquí un a  iridns 
tn a ,  es que haya aqní p ib d n c u s , es que ha­
ya aqní medios con qoe satisfacer las ne­
cesidades de o tros pneblos, es que Laya 
aqní elem entos propios d e  comercio que 
minea cree el Estado, e tc .”

Y ahora, señores d iputados, pregunto ye: 
si empezarnos por en tregar los m ercados de 
t ’o b a y  P ueito  Rico á lo s  Estados Unidos; 
si les hacemos dueños exoiueivos de todo 
cnanto im ede haber a llí en pan to  á  relacio- 
nes comercisle#; si rennnclam os al engran­
decim iento del (;omer(Ho como basa dcl toa- 
tenlm iento de las colonias, ¿rómo y  sobre 
qué, el Sr. Cánovas del Castillo v a  á  Basten 
ta r  su política colonial, en las provinciae do 
Am éricaf ¿Qoé comercio aostem lrá a llí E s ­
paña, cttftudo se o torga e l monopolio de 
aquel al (x tra n je jo f ¿Qnó fandam ento hay 
para una política colonial cuando faTau tas 
rdac iones del comercio y  la  navegacióD¿ 
¿Dónde qneda aquí, señores D iputados, la 
realidad nacional, que an tes e ra  nnestra  ga 
ran tía  contra los g randes trasto rnos y  las 
modificaoiones im prem editadas eti m al- 
qoior sentido?

Señores, yo  uu sé si me equivoco, poro 
tengo para  mí que la  política colonial del 
8r. P residente del Coosejo do M inistros 
obedece á  una eorricnte qne no ha de colo­
carle en lo  sucofivo eu m ny buenas relacio­
nes con m i quecldo amigo el Rr. QnzmAn, A 
quien tan  aunrleuie veo sin  em bargo. Y  me 
fn n d o p ara  creer todo es to ,en  que cuando 
a llá  por loa años 1879 y  1880 se lib raban  
aqní grandes bata llas sobre las cuestiones 
u ltram arinas, ios qne represen taban  esas 
ideas hácla las cuales parees que m ira  ah o ­
ra  el Sr. P residen te del Consejo de M in is­
tros, se levantaban ó decir con el S r L a ­
b ra  que den nnoiabau la  presencia d e l Sr. 
Cánovas del Castillo en ese banco como 
perjudicial á  la  pa tria  por sn po lítica u l­
tram arina. Hoy, eo el seno del ParJamontu, 
no vemos más que relaciones m uy cordiales 
y  elogios m útuos, que sin  duda denotan 
que p sra  el Sr. L ab ra  y  para  todos los qne 
como él opinan, n-* m sicha el Sr. P residen­
te  del Consejo de M inistros do un a  m anera 
m ny dea trertads; lo cnal, por s í solo, siem ­
pre  me serviría A m í d e  razón fnndam ental 
p a ra  creer qne el Sr. P residen te  del Conse­

jo  de M ioistros no m archa muy bien. (El 
Sr. Queman-. Como hacía el Sr. L abra  con 
el Sr. S agssts,) Con el Sr. S*gasta comba 
t  ó constantem ente e l Sr. L abra  y ja m ás 
hubo en tre  e l lr s  coincidencia algnna en la 
política colonial, áun cuando en algo la h u ­
biese ea  la  po ítica  nacional. Tenía con el 
Sr. S a ^ s ta  la  benevolencia qne todas las 
fraccirmes dem ocráticas en general, pero 
cad a  más; y  respecto de política colonial, 
recnerda S. S. Se. Gozman, que no ana sino 
m uchas vecoa, e l Sr. León y  Castillo, Ml- 
nU tro de U ltram ar en la época á  que S. S. 
se refiere, so levantaba eu ese sitio á decir 
que era  fls'mííísfa empedernido, traducien ­
do estas ideas en leyes de todas clases, qne 
si el Sr. L abra  y otros elogiaban en lo que 
ten ían  de liberales, no so desviaron jam ás 
del principio asim iiista, realizado en 'e l ca ­
botaje, que para S. S. es á  lo qoe veo, auto- 
uom U ts. (£2 Sr. Queman: y a  discutirem os 
eso.) Cuando S. S. gaste; porque confío en 
que DO ha de encontrar nada qne ee parez 
oa á eete tratado  de comercio qne nos arioti 
la  á ios Estados Unidos.)

Perdonadm e, sefiores, que afiada an a  ob­
servación más sobre el tratado. Le ce le­
bra E spaña solo para las proviociss a n ti­
llanas, y  al haeerlo se olvida nuestro Go­
bierno de que el comercio de F ilip inas de 
pende tam bién de Ibs Estados Unido», y  de 
qne el tratado  de comercio nocessriameute 
habrá de ocasionar on gravísimo trastorno 
en los intereses da aqaella parte im portau- 
tísim a del territorio  nacional. Y, señores, 
L ayen  este hecho algo qno s lf a e ra b io n  
conocido por la  opinión pública, había de 
servir para execrar la  condaeta del Gobier­
no. A  las islas F ilipines, no solo ee las s a ­
crifica negándoles la rebaja del derecho 
tianeitorlo, para que no se adm itan sino 
con una desigualdad enorm e (le derechos 
eos ariículo-', especialm ente loa azúcares, 
sino <100 eu el tra tado  se olvida que existe 
aquel A rchiplé'ago, dando lugar á  que eean 
loe refinadores de los Estados Unidos y a l ­
gunas Cámaras de comercio, como la  de 
Batli (Maine), los que reparen la  fa lta  co 
m etida por nuestro Gobieroo, recordando 
qne se ocasionaba nn perjuicio oonsiderablo 
con oae convenio comercial á  iae islas F ili­
pinas. Yo no quiero repetír aquí lo que en 
estos dias he leído en unos excelentes ar 
Heñios pnblioados eu el periódicj E l Dia, 
y  lo que arrojan las balanzas ingleíaa y 
aiuerioansB respecto á  la riqueza de aqnel 
país y á  los perjaiclos qno sufre y a  por 
efecto dei tratado; bastará  que oe recuerde 
que máa del 90 por 109 del comercio de F i 
lipinas se viene haciendo con los Estados 
Unidos, y  el resto con Ing laterra  y A lem a­
nia. ;Con España, desgraciadam ente, solo 
se hace una parto insignifteaute! Eato es 
lo que al Gobierno lieaeu  qne agradecer 
las ú la i  F ilip iass, esas isla» A las c ía les 
decía el Rr. Cánovas do) Caatítio que habla 
arruinado el partido fuslonista con el de- 
seataucu det tabaco, ea doeir, con la  refor­
ma que ha sido el oifgsn de su prosperidad 
actual, qne el mismo Sr. Cánovas del Cas 
tillo viene á  cortar con un olvido en el t r a ­
tado de comercio. Y no quiero hablar ya 
del trastorno qne ocasiona al comercio de 
las islas Canarias y  hasta de la colonia de 
Fernando Póo; pnrqno si de allí se exporta 
algo, es p a ta  logU rerra , para lo* Estados 
Unidos y  otros países; ñ a p a ra  E»paúa; y 
nada de esto se h a  tenido en cnonta, sin 
pausar que h1 eatublecer un régim en para 
la» islas de Cuba y P aerto  Rico, el rosto de 
nneatras colonias en sns relaciones com er­
ciales habian de snfrir grave daño 

Nosotros, y con nosotros EapaCa entera, 
esperábamos ana poiítioa coionial más le 
vaciada, ya qne tantas veces hab ía anua 
ciado el 8r. Cánova» del Castillo que ahora 
iba áprocederse eon form alidad, y  sobre to 
do; desooes de anunciar qne se abría la 
época da los grandes sacrificios. N ada hay 
qne nos demaeatve la  grandeza de esa poli 
tica, m iéntras contempísmoa qne hoy dia la 
vemos realizada con grande a lta ra  por los 
demás pueblos de Europa. Nosotros vemos 
que la A 'em ania está prccurando adquirir 
un imperio colonial; q u e 'u o  reapota nada 
para ocupar algnn territorio , lo m hm o en 
Africa que en la Oceanía, qne en Asia y 
qne en la  propia América, on dondo de vez 
en cuando aunneia el pensam iento da to 
mar peessióo de algnnae de aquellas rocas 
para que onedan serv ir da base á  su com er­
cio. La F rancia rualiza para sus coionisa 
sacrificios do todo géoero, liasta para me 
terse eu empresas aventuradas en el lejano 
Oriente, como el con ollas pretendiera sa 
tisfaoer en algnna forma su orgnllo naoio 
nal herido en Sedáa Italia se nos presen 
ta  tomando posesión en el mar Rojo de 
puntos qno parece no debía necesitar, pues 
to que no tiene por sqneUa p a rte  grandes 
intoTosea comerciales como otros pueblos. 
Bélgica aparece con en nnevo Estado libre 
del Congo, mAoil'sstando de esa manera 
también cnáot.> la preoenpan hoy la» em 
piessB ooloDiales. Y nosotros, señores, por 
todo recurso, por toda esperanza, tenemos 
lo que e! Sr. Cánovas del Castillo nos puso 
delante de los ojos en e l dficnrso dol Con- 
gre*n geográfico: nnostra peqneñez y  la im 
posibilidad de levantarn'o»; y  la  política 
qne sigue desde ese puesto, qne cossU te eu 
realizar uu tratado  de comercio respecto de 
Cnba y Puerto  Rico, «n el cual so olvida de 
que la Nsc ón española tiene non misión 
en América, de qne ot porvenir de aquellas 
islas no ha de ser uoita-am erlcano, sino di 
manado de los grandes intereses de la raza 
hispano am ericana on sqnel continente; de 
qne teuemoa unas inlas Piliplnas qoe rep re­
sentan 7 millonea de habitantes, ó los cna- 
les v iese  á colocar en nna situación ile 
trastoiDU y de anarquía económica, da la 
que uo se sabe cómo podrán salir, j* que 
engendra peligros que tal vez hoy n o ez ls  
ten y que yo me alegraré,rancho que no He 
gnen á  existir jam ás.

Y, señores Diputados, coincidiendo con 
todo esto, vemos qne DO se tom a posesión 
de Rauta Crez de Mar Pequeña; qne en 
Costa de Oro se realiza ana empresa qne 
p '.r  más qne honra mucho á  la  P a tria  espa 
Cota, uo me parece qno por la prodigalidad 
con qne la  h a  auxiliado ese Gobierno podrá 
alegarla como nn gran  títn lo  de g loiis; qne 
todavía está en tela de jnicio, á  pesar de 
las eondeseendenoisB con Alemania, nuestra 
soberanía en Joló; que debemos resignam os 
á sufrir la pérdida definitiva de Borneo: 
qne los territorios qne £»pañ» debe poseer 
y  qoe la  opinión pública le a tribuye en 
P un ta  de Elobey, en tre  les tíos M aní y 
Gabán, en A ngra Pequeña y en la  bahía de 
Camarones, se ios lle ra  la  Nación que lo 
tiene por conveniente, sin la  menor con tra­
dicción por parte de ese Gobieroo, y  final­
mente, que hemos perdido también , següa 
dijo aqní hace dias mi querido amigo el 
señor Marqués de U V ega de Arroijo, el 
territo rio  que pudimos adquirir on el Mar 
R >Jc; estos son tos éxitos d s  vuestra polfcí 
ca rolonial. Y 'es preciso varia r por enm 
pleto de sistema; porque con eooerTarae en 
e»e espantoso pesimismo, que ta n  bien 
sienta en el Sr. Cánovas dcl Csatlllo cuan 
do pronuncia díscarsos como et úel Congre 
so geogr.iflco y  cuando quiere defender a l­
guno de esos actos desgracialos, lucieudo 
su habilidad y sn dialéctica, no se (Xinsigse 
nada.

H»y que seguir n iiapotitio í colonial mny 
d istin ta  á esa que realiza este Gobierno con 
meugna de nnestrn prestigio y  colocándo- 
Dos en una e ituadén  muy desgraciada, quo 
nos im posibilita para el porvenir. Ea preciso 
que co  vuelva á  suceder lo que ba ucuiri 
do recientem ente en R:o de Oro, (londese 
degüella á los españoles, sin  que el Gnbier 
co  tuviese do ello cococimiecto hasta  des­
pués de trascurridos ranchos días; es cece 
ta rjo  qne no se rep itan  ios inanUos euA U  
Jincemas, ó que eu otro caso no dé el Go­
bierno el espectáculo de carecer de Boticiss 
qne tienen ios partieulares; y si oonrreu eo 
la» M arianas hechos tan  graves <omoel 
a'BBlnato del gohetnador, qne pudo poner 
en peligro la  posesión de aquel te irito iio , 
hay qoe pensar eu qne el Gobierno dobe 
tener coDQcimiento de aquellos por medio 
de los bnqnes de guerra, para  no obligar á  
los espeñolea qne residen en aquellos apar­
tadas regiones á  que realicen empresas 
verdaderam ente legendarias y  propias de 
los d ía s  del descubrim iento de América, 
para  llevar noticias á  través de ios m ares 
en un mal bote. No es posible que m ien­
tra s  en el Golfo d e  O ninea se despachan 
otras uao ionrsá  su guato, brille por sn 
ausencia la  represenlación de España; u l 
cabe que aucesoa tan  graves come la  ooupa- 
c  óp del Itsmo de P anam á por los Estados 
Unidos para conqnistar co a  preponderan­
cia tem ible y  apoderarse del canal un a  N a­
d e n  qne puede menos de aparecer en m n- 
cboB de sns interósea como riv a l de ia  Na­
ción española, se realice sin  que el peor de 
nuestros barcos ee oncuentre alH ]>ara de 
fensa d e  uneatro nombre 

Ya lo ven, pnes, los señorea diputado»; 
la política colonial y  el tra tad o  do comer­
cio con los E stados UoLdos euvuelven algo 
m ás grave que an a  de « a »  cucationes m e­
ram ente couiereiales; ah í tienen  problem as 
que resolver los partidos españolas. Yo 
les ruego desde aquí que sí ia  ocasión es 
propicia para  ello, manifiesten sn  opinión 
sobre ese tratado  de comercio y  sus conse- 
ouenclas, a tend ida la  form a en qne ha sido 
realizado; porque yo  tengo la  segn tidad  de 
que han do op inar d e  la  misma m anera qne 
yo, es decir, considerando necesaria uu  t r a ­
tado de comertíii, que ese ó  cualquier otro 
Gobierno tiene  que realizar,'pero  entiendo 
tam bién qne el tratado , bajo la  form a que

hoy tiene, no_debe sostenerse. SsrA muy 
tr is te  que rnsuana ios partíao s po lítieo i, por 
no babor acudido A tiem po, por no h aM i 
hablado con toda  sinceridad y  franqueza, 
se  encaentreu con que lo» interesen máa 
altos de la Nación están  com prom etidos sha 
responsabilidad de nadie. E s im posible que 
esto  s f f  así; es necesario q ae  sobre es tas  
cuestiones, que no im portan menos, sino 
tan to  ó más que el tra tado  con F ra u d a  é  
el modus vivendi con Ing la terra , todos los 
partidos vengan al P arlam ento  á  m au ife j- 
ta r  sus opinloses. ¿Con qué derecho se 
qnejará nadie m añana de lo que pueda ocu­
rrir, cuando ose tra tad o  de comercio esté 
planteado, caando el itsm o de P anam á se 
halla ab ierte, caando las relaciones d a  todo 
géuero eu ol Golfo Mejicano hayan tom ado 
un vuelo qne hoy no tienen; con qné dere­
cho, repito, se quejará nad ie de la  m ala 
suerte que pned t oabar A E spaña, sigu ien ­
do sn  esas condicionesl 

Yo creo, señorea D iputados, que todavía, 
aprcébese ó no e l tra tado  d e  comercio, pero 
sobre todo si no ee aprueba, ó ai e l G obier- 
Do_ com idera conveniente retira rlo  para 
qu ita r A las provínolas peninsulares y A las 
de U ltram ar ia  te rrib le  am enaza que tisneu  
sobre s í , y  qne las im pide hacer nada de 
una m anera definitiva, obligándolas A v ir ir  
de un modo tan m iserable eu medio de la 
desconfianza y  de la iosaguridad , qne es lo 
más psrjndicial qne puede tener nu país; 
yo creo qne se pnede hacer m acho , qne se 
pnede hacer todo lo neoesario. Lsatm ente 
be manifestado mis opiaioues respecto á 
este p a n to , y  debo añadir que hay algo 
bnono , que hay algo digno de elogio en Jo 
qae el señor Cánovas del Castillo ha hecho; 
algo qne se pudiera ap rovechar, y  es , qne 
Jia vencido las resistsucias tradicionales de 
que hablaba en su discurso de resum en del 
debuts sobre ol m ensaje de la  Corona , Jas 
resiatcDoits que pudieran oponer algunos 
intereses looaloa. A imonisodea é s to s ,  fógi- 
cam eute , como y a  uadie opondrá obstácu­
los á  la  marcha de los G obiernos, vosotros, 
ó les que oa sucedan en ese paest-o , halla­
réis que es puúble acom eter nna política 
colonial cim entada sobre fandam entos ma­
cho más (ólidoB , eusceptibU  de grandes 
dosenvolv im ien tos, qoe engrandezca el 
nom bre español en tono el cuatinen te ame-
ríesDO.

Esto es lo quo encuentro de busco en la 
ob ra  del señor Cánovai del Castillo, y  qne, 
por cierto , responde á  lo que desda hace 
algún tiempo vecim as pidiendo los Dipn- 
tados de U ltram ar , ayudados por machos 
de las demás provincias de España. Ahora 
pnede ya el Gobierno acom eter grandes re- 
f'jrmsB arancelarias y  dar nueva forma á  la 
v ida  ecuDÓmica de los pneblos de allende 
los marea.

Y he concluido, eeúoies D ipu tados: per­
donadm e por el largo tiempo q n s oa he 
molestado. He dicho antee que en mi con­
ciencia ma sentía obligado á  h a b la r , p o r­
que solo así puedo dignam ente volver en ­
tre  los que aquí me enviaran. Yo os be 
m anifestado la  verdad , como ellos vienen 
pidiendo se manifieste en las Cortes espa­
ñolas , sin qne im porte qae aqu ísaenen  
ciertas expresiones 6  aparezcan ciertos h e­
chos , porque do todas suertes a llí están  
snrtiendo su pernicioso efec to , y  con el si 
lescio de aqni no couseguimos nada.

De e»fa m anera, y  con la frente a lta , se 
ñores D iputados (y no lo digo po riam o- 
d sa tia , sino por obedecer A no m andato de 
mi conciencia), podré en el d ia  de mafiaoa 
afirm ar qae no oculté la  veidad  A mi Fe- 
tr ia  y  que proem é con mi bnm ilde eonsejo 
llevarla por la senda qne me pareció mejor 
para su honra y  su febeidad.

H e dicho.

R e r o r te t .

Dice E l Tdbano en su últim o núniero: 
‘Eo caalquier pneblo civilizado., ...... . ............................. , la co n -

dneta de L *  Voz habifs provocado nn 
ejempiftT castigo:—el desprecio no basta: 
es necesario la  iricam nnicactój y el aizla- 
m ien to : un c n id in  sanitario , l 'e ro  aquí 
pasan adm irablem ente los malversadores, 
los cfaocolaleroi, ios filtradores, los queb ra­
dos de m ala fé ¿por qné no han de pasar los 
soplones y  los cAo/asI”

Un intelectnal chitia lú  es calam idad t e ­
rrible.

Y anuqee ya hetiuts «lichu bastante en 
abono de nneatra conducta, no estarán  d e­
más aiganas palabras eu contestación á  los 
znmbidos del mal intencionado animalejo.

T eíid iiaq u e  ver, qae fallando ab ierta  
mente á  nnestra misión, es máa, á  nuestro 
deber, dejáram os pasar en silencio , como 
inadvertidos , loa rodos ataqoea qoe los 
colegas Butunomistas d lr je n  con freenrn 
cia á  la religión, á  la  patria  y  A loa Institu- 
ciooet!

T endría quo ver que por temor de que 
una léplica nuestra se lomase como falta 
de compañerismo, convirtiéram os L a Voz 
DB Ci’BA eu insípido diario  de anancios y 
noticias varias.

Por hoy (m ío por hoy) darem os gusto A 
a l  Tábano.

No ponemos ningnu com entario á estas 
palabras suyos:

‘ Cánovas ó Sagasts ¿qné más d í f  El uno 
se abroquela con la  realidad nacional, y  el 
o tro  se ta p a ro n  los escudos eolgsdoaeu 
las csasa scñorialas do A stnrias y  IjOoo,

Lo peor es qne, si suben loa turdos, suce­
derá Jo «lísme.

P o re s o q ile re  el /h'rtcio que rairémos A 
Madrid. Bien sabe to qoe hemos de ver, 
m anáe qnien m andare.”

Ni direm os nada de estas otras:
“ ¿Qné esperanza podemos abrigar en 

nuestro pecho, de qne venga del otro lado 
de los mares el remedio de unestras exacer­
bada» doloDoias y  la  salvación de nuestra 
crisis aterradorcl”

Y como moduB quedamos an te estas:
“ Ni adrede pudierau encontrarse medios 

más segaros paracunsnm ar naestra  ru ina  ni 
comprometer por m anera mée grave y tras­
cendental la soberanía de España en estas 
apartadas regioues.”

P or boy no» libramos del cordón sanita­
rio; pero esto no obsta para que convenga 
moa en qne no'oordón, sino cordonazos, han
m enester los qne ataquen A la  religión, A
España y á  las instituciones; y  m ás qoe cor­
donazos los que conviertan et periódico en 
caatina  de bodega.

Dice e f^ o rie ía  de E l Oumasüty ilol d ia 12:

“ L a persona qoe se crea cen derecho á 
nna p u lsado  oro, que en la  m añana del dia 
de Córpus ee encontró n n a  persona honra 
da, puede oenrrir al redactor de esta  sección 
A Justifloer su propiedad, trayendo ai efecto 
la com pañera.”

Rt no uoB iltt(uaseu soplones d iiiam os qoe 
esta  gacetilla no estaba re<Íactada en espa 
fiol.

Pues ¿y este  i'(ual qne firm aU. P. y cauta 
de este modo:

Caando del ángel de am or las alas 
baten  loa parpados bellos 
con puriaimos dotellos 
de la  diosa del am or m ió .. . .

B a s ta . . . .  no prosigamos, porque Lleva­
dos de nuestro lo stin to  de polisonle, vam os 
A pedir, no la prisión é  incom nnlesción del 
vate, sino un rayo q ae  p a rta  por el eje A la  
m asa que ta les cosas inspira.

A llá  v a  o tra  rJcHnKcía, o tro  soplo:
El folletiniata de E t País, hablando ayer 

«leí tea tro  do Irijoa y  eunm eraodo sos g ran ­
des ven tajas sobre ios otros, dice lo ai- 
guicute:

“ ú" Q nelasabuelas  uop ierdon  U p is ta  
á  las n ietas, porque d e  caalqDÍer p u n tó se  
registtA todo e l teatro ."

¡Esto lo d icen ii intelectual cnbanoJ 
Así tra ta  A las señoritas iia b a a e ra s .. . .

No queremos hacer com entarios por no 
ofender máa A este  digno y  'bello adorno de 
nuestra Bociedsd, qne no ha m enester por 
cierto esa rJytJaflria.

N O T IC IA S  T A R 1A 8.

Una y  alférez.don Tomás Alegre, r&ipecti- 
vamoBte.

Opinión” de Cienfaegos, qas 
en \  illa  C lara no  quieren recibir lo» partí- 
CHlares y  e l comercio loe reales mejicanos 
nltírnam ente importado», porque dicen qoe 
son de níquel.

D ebiera averlgoarae lo que hav de cierto 
en e l parricuJar, con tan ta  más razón cusa 
to  que anuncian de Méjico qne han aparo- 
oido realce falsificados, compnestos de an» 
liga  de nrqael y  p'a«a, y  se dice que aqnel 
gobierno ba prohibido su clrcnlación v ps- 
rrcB que eo esta  Isla también se han im­
portado  signaos, con la asna intención de 
ponerlos en oirculaciÓD, y  como qoiora que 
pueden e.'rrerre por Oienfnegos, bueno es 
es ta r sobre aviso y  tener mucho ojo coa Im  
nuevoa. reales mejioanoe.

—El cap itán  de infantería D, Ricardo 
Iglesias López, destinado A la  plantilla ds 
la  Snbu/speccióa del arm a, h a  sido colocado 
para p resta r sus servicios en la  seannda 
sección de la  misma.

—A yer m añana hab rá  salido para BaU- 
baaó, el Exemo. é  lim o. Sr. Obispo de esta 
diócsBis, á  fin de em barse para  Tela de P i­
nos, con objeto de pasar la  Santa Pastoral 
visrta A la  parroquia de dicho punto, veri- 
fleándolo A su  regreso en la de Batabsnó 

D aran ie  la  anseocis de S. B. I., qaeds 
encargado del gobierno ecloriástico. et pro- 
vieor \  icario genera!, Dr, D. André» ITre- 
ta  Lardixabals

-D ic e  “ L a Propaganda” de Sancti .fpl- 
n tu s q u e e l  18 empezaron A bírier los rio»,
dando paso con algana diflcnltad. P or de­
term inados pantos lo» han.vadeado e n c a ­
nóse. De esta» algunas han aido arrostrada» 
por Jas aguas, habiéndolas perdido sns due- 
no8.

--L eem os en nn periódico de Cienfaegos- 
En la m adrugada del jaéves pasadose 

escapó de la  cárcel de esta  cladad D. Sil- 
v eno  Peres M adrigal, condenado & seis 
año» de preeidio por hurto  de caballos.

A fortunadam ente el prófugo no salió ds 
esta  ciudad, y  anoche A loa once, estando 
en el café “ E l E sco ria r, lo vió nn sereno.

Inm ediatam ente echó A correr por la ca­
lle D  Clouet y  dobló por la de Sao Cárlos 

Al llegar frente A la  casa dol Sr. Powlw
el sereno qae iba  gritándole ¡AUc' le tiró
un  nro;eBtnnBC6 M adrigal tomo el Paieo 
d e V tv e a y .a n i e g a r á la  de Santa Ctoz lo 
detnvoel sereno de ezta oalle.”

salió  (le Liverpool el 
sábado ~0, por la  tarde , p ara  este puerto, 
s ífú n  telegrama recibido por su» conslzna- 
tarlOB, Srea. Donlofen h ijo  y  C  “

—Con lo booanoible qne se presentó el 
tiem po la pasada semana, han sido bastan­
tes las flacas do la  ju risd icción  de Ssgai 
que han reanndado sus trabajos de molien­
da, loa q ae  se prolongarán, por lo menos, 
do ran te , el corrien te mes y  parte  del en­
trante.

- -S e  concede la  M edalla de Constancia á 
in d iv íd n o sd el batallón V olniitarios deKs- 
medios.

- - I la u  obtenido ascenso para el batallóa 
de Bomberos del Comercio d e  esta  cspitsl, 
de tan ien te, D. M snnel V aréis Redondo, ds 
alférez D. Ramón Mendoza Doltenarteca- 
rn o s .v ró y d e  sargento 2". D. Jo»ó Domín­
guez H ofta y  D. Jo sé  A rcilla Márquez,

- E l  ingenio “ Mapos,” qne había saspen- 
d:do la zafra por osuea d e  las lluvial, 1» 
continúa de nuevo Lab endo salido última 
m ente d e  S a n c t-S p ír itn s  para dichoinge- 
Dio r íen  trabajadores.

-  -B (jo e l epígrafe d e  “ U ltim a hora” d e» 
"L a  Unión C e o ítitad o n a l"  d e  Colón en sa 
núm ero del sábado últim o que por la  guar­
d ia  civil del escuadrón destacado en aqne- 
V* órdenes de su cspiián  dea
Ju a n  Florencio Rsmos, han sido presas loi 
ornuioales H ilsrión B alboa y runlato Pala­
cio», con joido por Ramón García, pertene­
cientes A la  pa rtid a  de m alhechores que ea 
p itanea Matagá*. E t últim o de loe deteni­
dos-dejó ocultos la csraliIUB y  machete cer­
ca de la  Aguad*, donde ee h a  ido á  buscar 
la#, y  parece de malos antecedentes.

—Regiin hemos-oido eu algunos cítenles 
m ilitares, b a  sido nom brado el marlseai ds 
campo D. Rabas M arín, Segando Cabo ds 
esta C apitanía general, en reemplazo del 
general Beanmont.

—Leemos en el Diario de Cárdenas: 
“DlCMenoa que dos guardias civiles del 

puesto (le Jovellanos tuvieron n ca i pala 
b ra i, de la»' qae sn tjió  un desafío.

E l resuitado oo ha podido ser más lamen­
table; nno de el nsquedó  m uerto on el acto 
y  e l otro con una herida de machete, de ca­
rác ter bastan te  grave.

Lam entam os con toda el alm a «loe entre 
individuos do un cuerpo tan  benem érito, se 
susciten y lleven A cabo sem ejantes suerso» 
qne dicen uceo en favor de la  cu itara .” 

—Dice E l Vomereio de Sagna, hablando 
de aquel m errade;

"A un cuando U» ventas hau sido de pora 
consideración, el mercado ba estado bas­
tan te  animado, siem pre con tendencia al 
ftisa. l 'e 06tnOB noticia do líaber s jo r  cani- 
biadü de manos un lo te ds 1.50 bocoyes re­
gular A bnen refino A 54 reales y  oferta» 
por otro» de igual clase A 5 7ilC y  5*.

L as oentrffDgsB polarisación 96, tas coti­
zamos hoy de 6 j á 7 reate».

A 9,7.52 bocoyes y  1.5,.582 tacos de azúcar 
ascienden las existencias en almacén.

Los fietes se sostienen á lo s  mismos ti­
pos retenados en anteriores rev istas.”

- D e  L a  Unión OonsíUucionul de Reme­
dios del 17:

“ El domingo á  la» nneve do la  niaíiaiia 
partió  de esta  ciudad, en la  que perm ane 
ció ocho dia l, el Exemo. Sr. G obernador 
Civil y  Com andante General de la  P roviu- 
ols, D. Federico Esponda, llegando A Cien- 
fnegos A la  an a  de la m añana dzl lunes.

S. E  A sa salida de Remedios se sentía 
bastan te  indispuesto, pero según noüclas 
signe perfictarneute, por lo cnal le feliel- 
tamoa.”

—N oticias de Policía.
A tas ocho de ia  m añana de ayer falleció 

la  m orena M ariana Zam ora, A qnien haca 
pocos dios infirió varias heridas un pard».

A  la  una de la  ta rde  de ayer s s  lib ró  u u  
reñ ida ba ta lla  de ñáfiígos en la  calle de la 
Zanja esquina A M arqués González.

E l Delegado del 7? d istrito  detuvo  á  dos 
de los conteudieutee, uno da ellosjpdjaro de 
cuenln y ocupó también nn  revólver de m ar­
ca m ayor, coa seis cápsulas diapaiadas.

E u la  casa de m eretrices, alta en la  calis 
de la Sam aritana núm ero 8, hurtaron A un 
individuo, ocho pesca billetes.

E l v ig ilan te núm sro 124 detuvo a y e rá  
nn sngeto qne estaba oironlado.

En el p lacer de Balboa fué encontrado el 
cadáver de un  niño recién nacido.

—En la  A dm inistración local de Aduauot 
de este  paerto  se bau recaudado el dia 20 
de Ja u to  por derechos arancelarios:

E a  oro....................................$  gti,2f3 79
En p la ta ...................................  6C3 2,5
En b illetes................................ 5,078 69

Idem  por im p u esto :
Oro......................................... $  108C 88
—A dm inistración P rluclpal de Hacienda 

Pública.—Sección de Recaudación.

Oro BiUetea

Sum a an terio r d e s ­
d e  1° de Enero
de 188.5..................$267315 82

P or corrien te.........  393 31
.. Atrasos........  103 22

2-Í73 nu

T o ta l . ...$267817 .15 ‘2273 W

H abana, Joirio 17 d e  1 ^ .5 .-  E l Recauda 
dor Patricio  i>eíoado.

---A las dos (le la  ta rd e  »e cotizaba el 
del cuño español en p lazad e l.1 3 | A 1.14 por 
190 premio.

oro

G A O ST 1L L A &

F e l i r i lu c i ó n .—L a  dam os muy cariño­
sa at sim pático jóven D. E nrique Pedrasa 
y  Vivanco, h ijo  do nnestro  buen amigo y 
correiigi< nario  D. Jo té  Pedtnza, quien aca­
ba de te rm inar sus estad ios de la  segunda 
enseñanza, que b a  careado cou brillautiz 
en el Colegio de K, R . P . P . Escolapios ds 
la  vecina v illa  de O uanabacca, obteniendo, 
así en los ejercicios de exAmen de las asig- 
natn ias correspondientes al últim o año co­
mo en los del grado d e  bachiller en arte», 
la  calificación de sobresaliente qne no ha 
deíado nunca de m erecer de sus profesores.

V y a q u e  hablam os de tan  digno alumao 
del Colegio de San F rancisco , cumplimoa 
un deber d e  justicia  al consignar et honro 
so resultado de )a eDS( ñanza qne en el mis­
mo se d itpen ta  á nu es tra  juventud , y  que 
cada año ponen de relieve exámenes <K>Bn 
tos que ahora acaban de veiificatse.

—P o r la  Subinspección de lofanterí»  lian 
sido aprobadas las aotaa do cajero, babili- 
ta d o y  suplente, p ara  el regim iento de T a ­
rragona, on ei año económico de 166.5 á  86: 
p a ra  el prim er batallón, A favor del capitán  
7  tenientes, respectivam ente, O. Jo sé M ar­
tines, p .  Manuel A rtorga y  D. Luis H ere- 
d ia , y  para e l segundo, á  favor del cap itán  
don Ju lio  Castilla, teniente don Ju a n  Md -

Las C am pan as— L as ño Carrion toa 
Iae que m añana se o irán  on ol ventiladojr 
elegante tea tro  de Irijoa.

A  su  sim pático son 
irán  gentes en montón 
qne siem pre tienen el dón 
L as Campanas de Carríon 
de a trae r á  la poblaolón.

H ános dsdo  en la  nariz 
que no  habrá ningún desliz 
u l en can tor n i en cantatriz, 
pues traba ja  Jo iq u in  Rniz 
qne hace a l pública feliz,

bl
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L,a lu m a c u ie tú a  Concepción, —  
Colegio de 1* £ 'n»ft<M R t.~$ttim B ado n a ­
cho la  h o o ia  d e  Toraot iaVitados á ta n  to- 
lem ne acto , trasecrlb im os lae frasee eo qae 
ae Doe ío tUs ;

“ 8 r. G aceti lero de L a  V oz de  Ccba .
D ebiendo ver.doatao loe Ezám enee ge- 

u e ra e e d e e B 'e  O o ^ g io b e jo  luí dlreocióo, 
•') (lia ^0 del ac taal, d e ' 10 d e  la  m aúaoa & 
4 do la  ta rd e , en los talonee del propio co 
IfS'Oi T deseando ver coDcnrrldoe diehoa 
actos, tengo p a ttíc a la r  in te tés  de ioT itar á 
Vd. en noión d e  bd ap red ab le  fam ilia, p s  
la  q ae  ee d igne huerar con en aeietencia 
Ice meaeionadüB actos.

P or lo q ae  qnedard  a 'tam en te  reconocida 
S. S. S. Q B. a . U .—L a  D irectora , liabe l 
Vampi.”

CaiabaesT d e  S sgaa , Jo n io  ^  de lb85.
C e r r a n te s .—

A  ios 8.—L a K atqaella,
K.ibillot, A lea  j  otros, 
aeopajs d e  a rreg la r sus  mando.* 
van; ¡A  i^tViUapor lodo!
A  Ifls9.—Eans a  . torea 
qae están  en Sevilla bien, 
fQ a ta  ctadad  ee q ae d tn  
desde lae naev e  á  las dfec.
A  las JÚ.—Pero tem iendo 
qae a lg au a  gresca le t  arm en, 
iraen MaDcanilla, á  la  v ae lta ,
P ara casa de los padres.

; t ' t f . . . .  4 'Mc ca lo r '.
Sefior A lcalde Mayor; 

sea aa ied  bneoo j  g ila n te , 
y liBga Qited lo qoe al ftrm tiile

pide con tan to  a táu r.

OTRt TK VEOO Y VAN DOS 

iM irn/le.)

“ SeLor Alcahtr ¡Jayor, 
de la  H ib a t.a  digno Alcaide, 
m ire oÉted que por la  P la ta  
r « / i ,  y» uu bsy  n i qaiea pase.

CoBodo llaeve ee convierte 
«n Dc lodasal la calle, 
y  ta n ta  basara , tan ta  
ca s i siem pre hay en ella, hace 
qae laa cloacas ee tupao ,
•1 las agaae lae lavaden, 
y  qae loe arra stra ~ ^n sa s  
te  qaedeo e o t;e  los baches.
Laego hay alganoe veoiDOii 
qae, «i eoe oasUlas barren ,
« • p a ta  e c h a r la s  b a a o ta e . . . .  
donde todo el m ondo sabe.

D eliáe de loe baratillos, 
m achos Icdiv ldaos hacen 
a<r»a« menorM. ■ y todas 
las dem ás necesidades, 
con des"aro de las gen tra  
qae hab itan  en los portales, 
q ae  se llam an de OaHon^o 
de tiem pos inm em otialee.
Y los Té la  Polli la,
y  no les dice n i----- h;
asi es que les jiobret, chinos, 
y  lospucrccs más que nadie, 
con SBS m achos eiorem entos, 
han convertido  esta  calle 
en on lag ar, qne excusada, 
por lo común, os n o a b  arle,

Dése asti-d do paseito  
por aqaellos andnrrialee, 
sefior A lcalde, y  contem ple 
de cerca ta n ta s  verdadee, 
qae , por osás qne huelan  mal, 
no d a rá  el paseo en balde.

C o n trá ta les  inm andírias 
protestam os, paos, anáoim et, 
todos los que agot vivimos 
en tre  odori/sros tanques, 
á se r v ictim as expnestos 
d e  nn cd lert, y  no det Ganges.

Q ae se a s ie , qne se limpie 
como es debido mt calle 
y  at qae en el la qo ic ra  hacer 
todas sos neesildades, 
seCor A lcaide qoeiido , 
qae se le lleve  a  la  cárcel, 
ó al viras  ó  á la porrera, 
para qite sa co lpa pagae. 
i A aaque yo oreu m oy jn s to  
qae laaporqoeiías tr tg a en  
los b r ib o n e s . . . .  qoe las rchan 
sin perm iso d r l  Alcalde.)

F. B. M.
ifisia V ieja, Ju o io  «o de Í9d5.)
Bm lle  —May obligad>>s á  la s íg a ieu te  lo 

vitaciÓD. Ib pablicam os p a ta  q ae  s irva  de 
saDDcic-

"£ l P residen te del r írc o lo  M ilitar, B. L. 
M. si Sr. D iiecto r de L a V oz dk  Cuba y 
tiene el honor de iu v ita r le  para  e l baile

3ae se efeotoará en e s ta  sociedad el d ía  28 
el preseute mes á  tas 9 de la  noche.
■  sbsna I.*) de Ju n io  de 1885.
De etiqneta <S aoif-.rm e.''

B u f o s  e n  T o s r r e c i t la s .  —M añana em 
pistan oon este  program a:

A rdid  de A m er, del Rr, G absldá.
Perro kuerero, de a a to r  q a e n o  aparece en 

el csiqel.
,;Nada, se acabó el rarbon.'.', del Sr. Ker- 
aandes.

Con caras tres  gaerachae: 
üfH2a<a, dame tu  amor.
E l chino enamorado.
.A paan ta , Aotfa gue te niueros.
La Em presa, al presentarse, dice al pú­

blico estas dos palabras:
" E s ta  nueva y  es terna  Com pshía forma 

da ú ltim am ente en esta  C apital de los m e­
jores a rtis tas  qae hasta  hoy han sobresali­
do eo c«te género, tiene la  a<ta honra de 
p resen tarse an te  el galan te  éy lastrado  pú ­
blico habanero, confiada en qne este  sabrá 
apreciar sos trabajos de no modo digco, 
siendo BQ üaica aspiración como recompen 
t a  d s  todna sas alunes.—7.a Mmpresa.’'

El modo m ás digMO q ae  on público tiene 
pata apreciar los traba jos de una comps- 
&(a, es i r  a l teatro. 

fV erdá , natéT

E l  f * a l r t f l r c a  S a n  J o s é .  —  Oolsgio 
ds 1* f n te d a a f a .—8an ,aa ien tb  agradecido* 
á la  s iga icn te  m vitaclóa, la  pndlicam os:

"  Sr. G acetillero  de L a Voz d e  Cuba .
Debiendo verifloarse los Exám enes gene­

rales de este  Coiegio b sjo  mi direccíún , el 
día 25 del a c ta e l , de d ies de la  m sñena á 
oaatro d e  la ta rd o ,  cenúnnaodo  deapoéi 
por la noche, de scie á dies, en los salones 
del propio c degio , y  deseando v e r  conen- 
rcidos dichos actos, tengo p artiun isr in te  
rés de in v ita r  á Vd. en uaión  d e  en apre- 
ciable fam ilia , para q ae  se d ig e e  boorar 
con so aeieteacía lo« m encionados actos.

Por lo qoe q a c d a 'á  a ltam en te  recoooei- 
do S. S. 8 . Q. B. 8. M. — E i D irector, José  
Landrau.

C alabscsr de Sagoa, Jon io  20 de 1685,'’
A 'o s  h a n  v t s l t a e to .—" £ l  Eco de Ga 

Hela,’' qne contiene m ateriales de ioterés; 
•1 ‘ B o 'eiin  Ofirial de los V olnotarios;'' “ El 
A dalid ;” el núm ero 8ü del “ Buletin d e  Ad- 
m lnistiacióa M ilitai; ei “ B oietin Juríd ico” 
sem anárlo de Legislación y Jo risp radeocia ; 
“ G alicia Hudc^roa,” ''B o le tín  Clínico d e  la 
Q ainta del Rey,’’ fieiiódlco menanal; el nú  - 
mero 20 de “ L a Vos dn CatiíMa,” qne con 
tanto  ae ie ito  dn ig»  D. F idel L'^se; el n ú ­
mero 3 de “ El E jo H abanero,” j  “E l P ila- 
refio.”

Tam bién hi m oi recibido e l últim o coa- 
derno del “ D icciooario fiingráfico Cnba- 
no .”

Segnn se lee en !a p o tia Ja , en el A pénd i­
ce d e  la o b ia  se in d a  irán las personas q ae  
han  brilU do con posterioridad a l abo 78, y 
la  bib liografía com pleta de caao to  se ha 
pnbllcado  en Coba det de la  pas de! Zanjoo, 
h as ta  el presente.

C e n t r o  d e  I s s s t m r c i ó n  y  r e c r e o  d e  
S a t i n a d o  d é l a s  P n e id ecc ia .
—L a nueva D irectiva d e  este  Centro quedó 
coDSdtoida en la  form a aignieute:

P tesiden ts.—C ristóbal L  Bsncella. 
Viee.—Jo a n  G arbsioea.
Tesorero.—Eligid M‘ Palm a.
ViCe.—José P e r t¿  S ierra.
Secretario.—A ndrea Montero.
Vice.—Ignacio PeBon.
Vocaiee.—J js é  F ilom eno González, Joa - 

aio  Mirania, Jo>é U aire ro , C ayetano de 
aeiada, Felipe E iv rrs , J a a o  Orobio, Ar- 

toro R odtigors, S .verioo A lvares , F é l.z
t
de León.

Sapientes.—Carloc del Amo, J a l ío  B ravo 
Ramón V. García. Ramón V ilsr.

D.os goarde á  Vd. machos silos.
Santiago de las Vegas 18 de Jon io  de 1885. 

— Orlitohal L . Pancellt.

C o m o  rlcM C .—Sa nos envía la  carta 
qoe á  coniinnaeióa iesertsm oe, en cuyo 
fondo pareoe e x is tirá n  gran  L odo d e ja s t i-  
cia, lo que acaso op inará tam b 'én  e! sefior 
Presidente de “ L a  O oradooga.'’

‘̂ r .  Preeidente d e  ’a  Sociedad de. F este­
je s  “ L t  Covadonga.”

May sefior naestro: Con no  poca soiprM a

hemos visto  anancíado anonciado el bsile 
para  el 38, por oaanto saosderá q ae  tocará 
asistir á  é l á  los mismos qu» concarrieron 
a l dado en 1<m  s a lu n n  de Saaloveola. pues 
como y .  no ig o s ia ja  m syor p a r ta , d a lo s  
socios somos dependientes del comételo y 
salim os de paseo om d ía  festivo y  o tro  qu e­
dam os en casa. ¿Cree V. ja s to q u e  al tnrno 
contrario  le havnn tocado tos dlis hsilns v 
a l noestcD BoUmento la fancióa de t i a 'r o  
d sd a  á  beaeíldo  do los fondos de ta  Soois- 
dad?

Esperam os d e  V. trasferirá  e l baile  para 
ol d is  29, ó sea «1 d is  de San Pedro, paos 
así h ará  an a  eos» ju s ta ,  por tener igasles 
derechos todos l a t  socios.

A nticipándole las gracias ae repiten de 
V. sfdciísim os S S. Q. B. S, M,— Forlo» so 
tíos de L a  Covadonga.”

JtervS ráo  d e  t a  t * l a t a .  Ué a q ií  
el servicio de la plaza del día 28 de Junio:

Je fe  de d ía .— El Com andanle del 7? Ba 
tallón  de V olantarios D. RoDífacio V. Bsn 
go.

V isita do Hoepital Batallón Cueadeies 
d e  Isabel II.

Médico para lo» Bafios.—El de Caballería 
D. Antonio híoQcz.

C apitanía G eneral y P a te d a  — 7 “ BatslloD 
de V oluntarios.

H ospital M ilitar. — Ingenieros de Ejér­
cito.

B atería  de la R eina.—A rtille if i de E jé r­
cito.

A yadante de Q nard ls en ■‘I Gobierno Ml- 
ta>'.—El l “ do In P laza, D. G aciliauo Bs<s.

Iiiiftgloaria en Ídem .— El 8^ de la misma, 
I). F rancisco Sobredo

J l i f r t i r e s  d r !  H í g a d o  y  d e t  E s t ó ­
m a g o !  -'¡ '-m ad  las P íldoras de Krisfo!, y 
TiiestroB padecim ientosdesapareoeráii como 
por encanto. Farificau la  bilis y  regalari- 
zan lae funrioues de los órganos digestivos, 
conservando el cnerpo por consiguiente, en 
nn peifecto estado de salad. ii’i

C o n s t o  d  l a s  m a d r e s .  - E i .  J ababk 
Calhantx  d s  la  Sba . W inslow  deberá 
asarse siem pre cnando los nifios padecen 
d e  la  dentlcioD. P roporciona aliv io  inm e­
diato a l peqnefio paciente; prodnee nn  sne- 
fio tranqu ilo  y  n a tu ra l, a liv iando  todo do- 
lo ry  am anece el angelito  risnefio y  felie. 
Es m a y  agradable al paladar. A liv ia  al p e­
qnefio, ab landa lae encías, calm a todo dolor, 
regniariea loe in testinos, y  ee el m ejor re ­
medio conocido p a ra  d ia rrea  ocasionada por 
la  den tic ión  ú  o tra  causa.

O iu 'A i< - J * « i6 a .—C ora ráp ida y  com ­
pleta de todas las enferm edades m olestan 
tes d e  los rifiones, la  vejiga y  la  O rina En 
re n ta  por los Boticarios. Jo sé  S arrá . H aba­
na, Unico A gente para  Caba.

E sp ectá cu lo s-
TEATBO IB IJO A .— Cfm pafiía L írica 

Eepafiola,— Las campanas de Óarrion.
1 iLHVANTES.- Couiphfila de zarzuela 

y  baile.—A las 8: Pascual £a \lón . A las 9: 
j A  Sevilla p o r todo! A las 10: ¡A  Sevilla por 
todo! A las i3: P a ra  casa de los padres. A 
la  1: L a Colegiala.

TO RREC ILLA S.—Bafos de salas. A la s  
8: A rd id  de amor. A la< 9: Perro huevero. 
A Isa I ”: I iVada, se acabó el carbón!

GRAN MUSEO ZOOLOGIU < de Pubillo 
nes. Parque (Jeatral.—P abeltan  imperruea 
ble, oonteniendo aa  Museo zoológico. H»y 
'erribltt fieras, anim ales raros de todas 
cUses Exhibición diaria.

CRONICA RELI6I08A.
SANTOS D E L  DIA.

Mártea 28 de Ja n io  |v ig ilia  sin  ayano^ 
S ts. A gripina, vg. y  San Jo a n .

N iñes y puericia de la Yirgen.
I.

HAL'IUIBKTO ¥ MOHBRK.
El prodigio de la feenndidad de Sta. A obj 

no pndo méoos de llam ar la  atención de ane 
ooDciadadaaos, y  ee I a tu ia l qne ocnrrleae 
eatóooea lo que sabdmua por el Evangelio 
qae sac id ió , cnando cato ice afios mea tarde 
hizo D ios e l mismo purcentooou .a  estéril y 
anciana Isabel. E n vaco  pretendió  ó ita  
oca lta r sn gravidez por espacio de cinco 
meses, dando gracias á  Dios en sn  c . razon 
de qne ee hub.ese qoiiado el oprnbio delan­
te  de loa hom bres; el lirm i.o  llegó, y lodos 
los q ae  veian  q ae  ia  estéril e ra  m adre, se 
coDgratalaban con ella, y alababan a l Stfior 
por sQ gran m isericurdia. Lo qne entónces 
suoedíó en Isa montafias de ia  Ja d és , aoae- 
c.ó sin d ad a  en la  ciudad de Jernsa lén , al 
saberse qoe aquella S anta m ujer, qae habla 
Uig«do á  an m ayor ancianidad, sin recibir 
las bendiciones con q ae  el cielo eorlqne^ta 
á  loe P atria rcas, ten ía  tedas laa apariencias 
de la  m atern idad , y  estaba próxim a á  loa 
días de su tan deseado alnm bram lento.

Es m oy probable, qne la  V irgen naciese 
en Ja tu sa íen , pues a iii b-nia ea padre San 
Joaquín  tu  cara como lo saponen los anií 
gaos eaotltori a griegos, y en tre  ellos el B ea­
to  Cosme el YcSiidoi, qaiéa  en su seimón 
sobre éitoB Santos P atiiarcas afirm a, que 
estaba ju n to  á la p isarla  de los gauados, 
llam ada P robática. O tro tan to  afirm a S*n 
Jo an  Daicasceno por los signientes pala 
brar: ‘ N ascitnr aatem  in  domo probaticce 
Juaohim , A ade te u p la m  ad d aciiu r ”

Llegó por fin eso d ía  f  •! z para  los veoe- 
rab les ano iatos que recibían lo qao tanto  
bsb lan  deseado, y hnbían pedido con tam as 
lágrim as ai S iñ o r. D ió A na á  Icz an a  niña, 
Lena d e  gracia y bennosara, que cautivó a 
cuáotus fijaron en ella en m irad t: pues no 
parecía sino que la rodeaba u ta  ao teo la  de 
vircadrB y  q ae  OBoitaba sobre SU L en te  un 
rayo de los celestial,' qne presagiaba, que 
habla d e  ser con el tiem po una gran  reina, 
y  m anifestaba qoe habla encerrado en an 
pecho, annqae dim into un  tesoro iamenso 
de riqueza y  tesoro del cielo. Al verla, era 
na tu ra l, que las gentes se dijesen unas á 
o tras, q ae  aquella nifia te n is  que ser una 
cojS g lande  en el muLdo, pnee U  m ano de 
Dios se veía en tu  concepc:óa y en su  nací 
miento.

(Oontinuard }
FIE S TA S  E L  MIERCOLES.

Misae solemnes.—En Santo Angel la  del 
Sacram ento á  las 8.—E n la C atedral la  de 
terc ia  á  1m  8. -E n  la  T . O. S Francisco á 
S. N ieolás de B ttl .—E n S. N icolás a l P a  
trono.

C oito do M a ría .--D ia  24.— Corresponde 
v isitar á  N aestro .Srfiora de la  Merced en 
BQ Iglesia y  eo ia parroqnia de Guanabacoa.

S o le m n e s  C u l to s  q u e  A  IVtrn. S r a .  d e l  
i s a g r a d o  C o r u z o u  d e  J e s ú s

dedicarán tas derotet en ia Iglteia de leí PP. Es. 
oolaplos de (juinabeoria. dasde el dia 19 de Jasio 
hasta el 30 del misma mei.

Dls i9 ds Jenio.—A la hora de oostuoobre, ae isa 
rá labaodera de Ntrs. Sra. del Cocszdn de Jesús.

DisvO.—Kmoeaari ia novena á las oohomáaus 
enalto de la maUans, por an bellísimo íavftatono 
de salntaolds á la Virgen, á continuacldu habrá 
mita eaatada al Organo, fegnirán 1 a ejerdeios 
propios del dia. tenuinando oon el himno da U 
Virgen y una uesnsdidA Ar] todos losdi.smenoa 
enlosdiat 91 y 28 en oas empezará á.las 9.

O i a ^ —A las z de la  noche Salrey Letaníasá 
toda orquesta r gran número de vocee, cantándose 
na grandioso liimnn de i>, Sanilago Erviti.

Dla3(.—Ales 7 de la msfis'na, misa de Cnmii 
nldn con plálioa pieperatnria por el dlre.’tor de la 
Aso ituíón. A laa 8 rmpeiatá ia de la gran üesta 
con ¿  himno del dia anterior, cantándose la mag- 
nlltea m sa del maestro Oonzalez, en la qne toma
ránnaite loa mas notables profesores v artistas ds 

Eíabana. Se oaotnrán además una'prtúlosa Ave 
Haiia j  un brllis nio Toti-ralobra. K1 sermón eaiá
á sargo de B. P. Fio Qaltás, Escolapio. Puciam - 
ohe á las 7. insagio manano oi'o oiquetta, eonsa- 
graoióu, eeTmun por el U. P. Fé.ix Viual, asoolapio 
y despedid >.

Uia 3 I —Por la maüana ú laa 8 menos onerto mi­
sa en lufragle de lae almjs de los esooladot difun' 
tos. oantándos'e al Una) un responso solezune,

A cetas fiestas quejan Invitados todos os asonia- 
doa 7  devot.ia, á Ua cuales deaoamoa ('onoarran con 
la medalla de la Aeodacton.

Laa limoanas con que quieran conttibtiir pueden 
entregarse á los pereonaa eucargudas de la re.'olee- 
ción o al director de la Asooiacion.—Pedro iftin- 
(ados, Escolapio. 9579—P—IHÜU

Dfi OFICIO.
C o m a n d a n c i a  g e n e r a l  d e  l a  p r o -  
v i u d a  d e  l a  H a i r a u u  y O o b lc r n o  m i ­

l i t a r  d e  l a  p l a z a .

A nenrtd.

L a Sra. D* AbigaU H errera  y  Ciaaeiu.4, 
hoérfana del Sr. C om aadanie de tn fan ta iía  
re tirado  D. Joaqoio , se eerv iiá  presentarse 
en la  S ecrc ta iia  de eaie Gobierno m iiiiar 
con ob je to  d e  hacerle en trega  d e  an  docu­
m ento  q a e  le interesa.

H abana 17 de Jo n io  d e  1883,—D e orden 
d e  8  E ., e l G om aedante C ap itán  S ecre ta­
rio , F e l^e  de Peña.

E l re c la ta  disponible de l Batallón Depó­
sito de Santofia Leopoldo Sánchez Pérez, se 
ze tv irá  p reteo tttrso  en la  b revedad posible 
e n la  S ácre ta iía  de cale G obierno m ilitar, 
p ara  nn u o n W  qne le oonvleae.

H abana i9  de Ju n io  d e  1885.—D e orden 
de S. £ . ,  e l C o n tn d a o te  C apitán S ecreta­
rio, F e l í^  d t  PeKa.

PINO

' E ^S M E D I^A A S E n eA Z P A R A
LA TISIS.

La. TaflAKftclAa d« 1m  paItMaM, •iMvíiJvituM Al 
ft dlbilM ftcfyi\AÍB>dCÍ> i»A ÍaAACT0il4 á M7 Tilié Tnbímrtft. ^  cott da

á* r tfr isú r  %l BMínlABito. Con t i l
f ln  T-nwld u iA i PAtoAdio aí& cn xie  ^ a u d  i l- C o f*  41iaé«Bmd«naoi«>Z>««i«rL. C. ’WHhtn.
L A T O S  Y  LOS fiESFRIAD OS
4iml«At«4 bAVtoriM n w  m d  cáJsA d ot
ó9u  p«U|rdd (nr«B . N d u«morei«, puej, «ini> «una- 
h Ios s i u  Vflt oaedlu CoriU*! d* Br*n dA 
nao d«l DootorWliJiiirt lAA«Bf»rni«dá(Jéé
BRONQUIALES Y U  A S M A .
J.AKla*ntÍA MMtnCnnh«dAd«| «<td ptf
iqmIo del erMlmieuKt de U  LaflvBAeioo i| iM [irlasl^s  
«» l*  gttReaí» y  w w tieed A  í* X *
reafOerA, Ib  taae «1 e teo fir  d« Me ere aor
eottot-m itM tai de I Ai e«tVrtbedAd«A Dron^aiAle». I..» 
.áioiA eM» owMteriAiáA pamniiAurf dc tjpírt-
ele Q peaoea, i>oetD^V»dot («r eenjA^iunee taiiectn («e. 
AutbÁi enárnedAdMieiA lABAAee. n a*  mtedtB 
a n e  y  uUím aaeaU n m n e  viABdu •; OofdlAl <U 
Brea de PL&ede] I>ccter WlaluPt.

E N FE R M ED A D  DE LOS R IÑ O N ES .
'iaute la ifitútitidad c a u to  l u  deUiRlade» «i8 loe 
t.Senee puede u euroree<*OB rfcpldw u j  aed lod el 
efecto ̂ fclinu i ABte y  tdafeo de «Ate t la
ntra\illeA a,«( eu»UBif>id«tnda ua<«&'4% para U  
esf'zrmeüiid llim ad t “ EofermedtddaHrlgtib"; 
ottM pad*Qlaa)eiUi(á l U i ^ a t e i  de ecoe ó rxn*^'

Sa  Venta coa todoi loe Sotlcarioe.

Loa Individnaa llcanclados de eete rjérci- 
tn qae á  coQtiaaaeión ee oxprnsan, se aer- 
vii'sn precentarse eo la  Sacretaría de este 
Gobierno m ilitar con el ñ i  de hacerles en ­
trega de nn dooomeoto qne les interesa:

Sargento I? D. Luis Gómrz (Uiiráco, Ki- 
gim iento llabai^a

i lem id. D , Manuel Biabo M n'a, B ifa- 
llóu liazadores B iJé n .

Idem D. V íctor M artioer Sátehez, 
IdoiB.

Idem id. 1>. Antonio CaU fat Cloquell, 
RegimieuU) Habana.

Cabo r.' D . Antonio Gazmán Montana, 
Idem Rey.

Cabo cornetas D. Aotonío Esteban Bal- 
b is  id . Habana.

H tb an a  13 de Ja c io  de 1865.—De orden 
de S E , El Com andante Capitán Secreta­
rio , Felipe de Peiía.

--------------
In ie i i tu to  d «  s e i t u n d a  « ■ n ec iia iiza  

d e  l a  H i ib i i n a .
i8(weíaWa.

En cam püm iento de lo qoe provienen las 
disposiciones vigentes, el día I" de Jan io  
da tán  principio iot ex«m enes ordinarios de 
prueba de curso, comenzando por loa alam  
nos m atricaladce en eneefianza oficial, se­
gún e s tá  prevenido.

Los locales, días y  horas en q ae  han de 
tener lagar estos actos, sa anunciarán opor 
tonam ente en el sitio  de costumbre.

Tildo lo  cual se publica de ó iden  del sé 
fio*- Direct. r  para geueral c.inocimieato.

H « lta aa 3 8 d e  Mayo de 1886.—Sepundo 
SanchtK Yillarejo

P r o p i e d a d  p e c u a r i a .

C l R C D L A B .

L a necesidad de adoptar eficaces medi­
das encaminados á  dar a  la  riqueza pecna- 
lia  la  mayor ivoCectlón posible; y  el pro­
pósito de poner.a á  cubierto de los repe ti­
dos é inveterados abusos d e  qaelauiiBuiB  
ha venido siendo oL.jeto, indujeron á  la  su­
perioridad, de acaerdu con el Exemo. Con­
sejo de Adm iiiistracióo, y con losin fo im es 
de este Gobierno y del de M atanzas, á  dic­
ta r  la  reeolncióo de 15 de Enero últim o, p n - 
blicada en la  Gaceta del dia 24 y  reprodn- 
cida en el Boletín de esta  provincia curres- 
pundiente al 31 del propio mes.

Eniro las diversas rrg la s  y  presorlpeionea 
que se dictaron figura, en prim er término, 
el ettablecim ienio de nn sistem a completo 
do lib ios talonarios p a ta  la  docnmeataoión 
de este'ram o, el qae , oüubiuaúo oon otras 
varias form alidades y  leqaisitos no menos 
im portantes, ofrecq evidentes aegniidades 
p ara  la  exactitnd  y regalaridad d e  ios con­
tratos; y mny partloalarinente p a ta  preve­
n ir  la real zaoióa de los delitos á  q ae  de 
a n a  m anera t< U ilvam ente facil ee prestaba 
la  an tigua práctica da extender en hojas 
sneltas, ein tujeción á talonario  ni matriz 
alguna, los doenm eotos ind  apenaables para 
la  adquisición, tránsito  y  condacc ón de los 
ganados.

E at.b leclaae Igaalm ante, en la respetable 
disposición m encionada, que la  expedición 
y  en trega d e  ios referidos docam entos, 
tuviese por base ta necesaria ideniificacióa 
de laslpeisoo as interesadas, y lingalarm eute 
la  de aquel a« á  qnienes no se reconociera 
el arraigo y garan tías anfleiontes para o to r­
gar ó solicitar diobos títu los de propiedad, 
disponiéndose tam bién qae éstos dooomen 
tos reciOieran en an redacción y  detallea la  
rjogrosa exactitod que por aa propia n a tn - 
raleza y  es trac ta ra  son de «xigirae; qne 
los fankionatios á  qnienes está  encomen­
dada la ejecnción de tan im portante servicio 
nn om itieran en caso alguno cum plir y 
hacer quo ae c im plsn rigorosam ente los 
preceptos d e  la luattnccióa qne reg a ta  este  
dercciiode propiedad; y como ccnaecnencia 
de todo ello, qne en niugúo caso, ni bajo 
pretexto  alguno, to  descuidase el ejercer la 
más ac tiva y  constante vigUonoiaj por lo 
que baeo al tránsito  de los ganados por los 
caminos y an conducción p e r  las vías férreas 
y vaporea qne á  ese tráfico «e dedicau; por 
qae de eata ú ltim a form alidad partieu lar 
m ente, depende e l hecho más im portante 
y  eaencial que á  tales objetos In teresa; cnal 
«a ei úiflcnitat cnanto sea dable ios hartos 
de ganado y su tiasiego á  lejanas ja risd ic -  
cionei, donde sea más fácil oca lta r las hae- 
Uas del delito  y barlav de cata suerte la 
acción d e  la Ley; para  todo lo qoe ofrecen 
médios efloacoa y  apropiados en |ias diapo- 
sijinnes diatadaa por la Superioridad d e n ­
tro  del esp irita  y  térm inos de la inatrnocióo 
de 13 de Agosto de IfSO, base y  fundam en­
to de la legalidad vigente en la  m ateria.

E n esta  v iitu d , y para que tenga debido 
y pnntnal cum plim iento lo determ inado por 
«I Exemo. Sr. Gobernador General en la sn- 
periur resolnilóo de q .e  se deja hecho mé­
rito , y  m ay particnlarm ente oon e l objeto 
d e q u e  tan to  la expedición de los nuevos 
docamentvs, como el ca^je ó renovación 
qoH habrá de verificarse de los antiguos eo 
poder hoy de los interesados, ee q jasw n < x 
tiio tainen te á  las form alidades esiabiectdas 
a l efecto, be creido oportuno dirigirm e ó tas 
antoridades dependientes de este  Centro, á 
qnienes está  encom endada la  ejecnción de 
tan  ím puitan te  servicio, recomendándoles 
la.s prevenoionea sigDÍentes:

1‘ En obi>eivanoia d é lo  dispnesto por 
la  Superioridad, desde el d ia  15 det pasado 
Mayo h a  debido cesar por completo la  prác 
tica de exped r  en hojas saeltas los certifi­
cados, pasrs ó galas para la  coadacción y 
tiáo s it»  de gaLsdus; y  por consiguiente, 
todos cuantos de d k h o s  dooomentoa hayan 
Sido expedidos en U  antigua form a, con 
poeteiidad a l mismo d ia , quedan snjetos á  
la  renovación ó oaejo preorito por el Gobier­
no General; caya operación, cunforine i  lo 
manifestado por este Centro, deberá term i­
nar precisamente el ála  30 ds Junio  próxm o  
reaidero; cousiderándose nulos y  de ningúa 
valor m  efecto, los que sin ser talonarios 
aparezcan en ciroolaoióa oon porterldad á 
la  ú ltim a fecha mencionada.

2* £ n  v irtnd  de lo quo antecede, los te -  
fiores Alcaldes darán  la m ayor publicidad á 
esta  disposición en sus lérm inos respecti­
vos, bien por medio de annocios en los pe­
n ó  iicos locales, ai ios hubiere, y sino por 
cednlones qae se fijarán en los lugares pú 
blicos de costum bre de cada Alcaldía de 
Barrio; notifleániiuse tam bién á  domicilio á 
loa interesados. Todo con objeto de qne lle­
gando dicha m edida á  conocí mentó de cuan­
to s  pneda in teresar, ae ev ite  en lo  posible, 
por esta v rz, el teoer q n é tx ig ir  responsa­
bilidades siem pre eucjosi-a y  mnobo más 
cuando reconooen por origen el descuido ó 
la  ignorancia de los causantes; y  á  fin de 
ev itar tam bién los petjaicíos de otro géoevo 
qne por ta ita  omisiones poedau irrogarse á 
los interesados.

3? Herait'idoa á  los Alcales M unicipales 
loa ta lonarios ó lib re tas qae contieneu los 
im presos oorrespondiem es á  loa pedidos 
hochi'S por los miamos han debido dichos 
fUQCionarioB rem arcarlos con el sello del 
M auicipio an tes que d istribuirlos á  loa A l­
caldes de Barrio,-en la  f  irma que determ i 
n a  el artícu lo  2° de la  circu a r  de 15 de 
Enero últim o, oon snjecióa á  ia  caal se  nn- 
roeratán lae hojas correlatlvam eote, cual 
quiera, que sea el niimero de libretos qne ha­
yan de uHlisaree: dejando ea  la m atriz nota 
exacta y  autorizada del doenoun to  q n eee  
expida, e1 qae se doglosará del respectivo 
talón para en tregarlo  al interesado oon los 
dem ás requisitos qoe a l efecto se estab le­
cen.

4‘ Los qne tuviesen en sn  poder certifi­
cados de inscripolón, guias ó {tases de g a ­
nados, tan to  de tránsito  como annales, ex 
pedidos an tes del 15 del p u a d o , lo i presen­
ta rán  con la  debida oportunidad a l A lcalde 
de sa barrio  respectivo, para qae este den 
tro  del plazo seC aladoy  m ediante las fo r­
m alidades establecidas, verifique sn cange 
ó le n o ra o ió a  si procediere, a rch ivándo los 
antignos docam entos despnéi de cancela­
dos con la  no ta  correspoBdiante.

A  los efectos dol pariafo an terior conrio  - 
n e  recordar que, sogún lo determ inado por 
Ib Snperiotidftd en circular de 16 de A bril 
de 1881, inserta en el Boletín  O^cíaí de e s ­
ta  Provincia de 27 del mismo mes, los c e r­
tificados de ioscrlpolón se expiden ú n ic a - 
m ente á  qaienes lo t solicltac; y ai biéu sir­
ven  par.a e l tránrito  de los aniraalei por 
to la  la Isla sin neceaiJad de refrendo ni 
lim iU cióa de tiempo, o n n in g iíi caso uí por 
coQceplo algano paadoa serv it para otro 
objeto qne ei hecho de acreditar ia  in sc rip ­
ción en el Regiatio.

5* No se eu tregará pase ni doenaronto 
alguno de ganado sin que los interesados 
exhiban p (év ía iaen ts su  c é lu la  personal, 
d é la  cnsl deberá quedar constancia en el 
talón á  qne ae contraiga la operadón qae 
se tra te  de llevar á efecto.

0 ' P or ningún motivo ni pretesto se 
om itirá el (xpresar en los documentos de 
propiedad y dem ái qae ee expidau, los hie­
rros y sefiaies con qae ee dietlogaa los ga- 
gzdoe, espeolficáodiiloa por grupos única- 
meate cuaudo lar leses preseacen idénticas 
sens'e.i ; es decir, cuando sean exacta 
ai(Dt-i iga \'en en hierros, pelee, alzadas y 
colores; debiendo por lo tanto  tener en 
caec ta  loe interesados, qae lo qne mqjar 
puede jasiificar la cooform idal de tos pases 
ú otros doeoiasnioi con los ganados á  qne 
aqaellos se refie iao , es el deCorminat las 
tesos an a  por uoa, siempre que e«to sea po­
sible; puesto qoo toda confu.ión ó ambi 
giiadad en lo qoe á este extremo se refiere, 
habrá de redondar necesHriamente en per- 
joiolo (le a s  propios intereses, por virtud 
de los procedim ientos ó que dicha circans- 
tancla paede dar origen.

7* En los pasea de tráoeito  es de ab so ­
lu ta  Dicesidad conaigear la direcoióa ó sea 
el puoto  á  qus ae coodazoan los gaoadoa.

La omísi(3u de este reqoisi o útirá motivo 
Boficiente para ia detención y depósito de 
las ressR, hasta  qim, practicadas las invee- 
tigaciones convenientes, se resnelva lo que 
en FU raso corresponda.

6" Ka oDmp'.imiento de lo que previene 
el articulo 8r d é l a  disposición de 13 de 
E 'iero últim o, los Alcaldes de Barrio pro 
cederán desde loego á  abrir, si és que al 
presante no lo ban hecho, nn libro qu eae  
denom inará “ Registro de reclamaciones de 
ganado,” con objeto de llevar en el mismo 
noticia exacta y  detallada do cuantas reqai 
aitorias ó avisos de ao lm tles robsdoe ó  de 
saparsoidoB del poder d s  sas dutnos, se lee 
com uniquen por los Alcaldes ó  por loa in ­
teresados; á  fia de qne con estos datos á  la 
v-ata pnedan hacérse las  confrontaclooes 
oportunas an tes d e  aatorizarse cnaiqnier 
doenm ento que diere logar á  dadas, ó  bien 
cuando no esté  debidam ente Justificada la 
legitim idad del acto qne ae pretenda rea li­
zar.

Iguales Dolicios deberán facilitarse por 
los Alcaldes á los Inspectores 6 encarga­
dos de los Rastros y  Corrales de Concejo, 
quienes, bajo sn más estrecha responsabili­
dad, darán  cuenta así qae observarea algu ­
na oircanstaDOia que deba ser puesta en 
conocimiento de la  A ntoridsd, reepecto á 
loa animales qae se destinen a l coosomo, 6 
1(3B sean en trigados en depósito, anspen- 
d ié jd o sse a  ei prim er caso ei beneficio de 
Im  reses, hasta qoe se resaelva por qalen 
curtesponda el destino qae haya de darse 
á  los mismos, ó  qoe hablere lagar.

9‘ Cnando ocarra sospecha fundada res­
pecto ó la propiedad ó procedencia del g a­
nado qoe se tia te  de inscribir, trasladar ó 
oundncir á  los m ataderos, se practioaráa 
por los Alca’des de Barrio las ÍDV(3st gacio- 
nes indtcpsDsables p a ia  desvanecer sobre 
el terreno las dadas qae so ofrecieran, con­
forme á  lo establecido eo los artícalos ]2 y  
19 de la lostracción de 1880; procediéndose 
en todos loe caeos con la  m ayor brevedad.

Si á  pesar de los diligencias praoticadas 
DO BB ubtaviese resaltado  favorable, ó bien 
si e l interesado no diese garantfaa anflcien- 
tsB, se depositarán la s  reees objeto del pro­
cedimiento, dándose inm ediatam ente cuen­
ta  al A’calde M anioipai, con todos los a n ­
tecedentes del asunto, para que éste resuel- 
VB sin pérdida do tiempo con arreglo á  lo 
prescrito en el artículo 12 antea menciona­
do de la Instrncolóo.

10 Conforme á  lo dispuesto por la  S u­
perioridad,-no se perm itirá  e l em barque de 
resea m ayores y  menores, b ien  vayan suel­
tas ó por piaraa, en los fi-rro carriles y  v a ­
pores dediradus á  este tráfico, ain la preeeu 
tac ó 1 del p aseó  gaía de que al efecto 
deberán ir  provistos los ooudactores de 
aquellos; á  cayo fin dispoodráu ios Alcal 
des qne por sus delegados y aabalteroos ae 
ejeiza la  couveuieote vigilancia en lo qne 
ó este ponto se refiere, yen  los mismos lÁr- 
minos qne se estab le i^  para ei tránsito  de 
ganados eo genera'.

l l "  En observancia de lo qae determ i­
na el a rt. !*■ de la  laairacoióa, la  Policía de 
Gobierno, lu Monicipai, la G uardia Civil y 
el Orden Público, podrán t-xigir á  los con­
ductores d e  ganados ó oabaileriaa, e l docu­
m ento de que para el tránsito  ó condnooloo 
d é la s  m ism aR haudebldoproveerse,y si en­
contraren algano qae no lu tuviese, lo pon­
drán a  dispoaícióa de la  Alcaldía de Barrio 
reapt-cúva para  la imposición de la m ulta 
señalada ó para lo qae corresponda, con 
arreglo á  la  inatrnccióu.

F in a lm en te , y  como consecuencia de 
oaaoto queda estabjecído en las diapoaicio- 
nes precedentes, ae rrenerda á la sA a to c i-  
dadea encargadas del RBgittro de la  P ro ­
piedad Pecaaria , qoe con arreglo al are. 21 
de la  Inatm cc óo. aerán personalm ente re s ­
ponsables de las faltas ú  omisioEer qne co­
metan en el despacho du ios doen m eatos á 
q ae  lá  m ism a se refiere, sin perjaioio de 
qn» darán  cuanta tam bién de los abusos é 
inform alidades á  q u eso  tolerancia ó  des 
caldo dieren origen en e l desem ptfir de 
este im portante servicio.

H abana 8 de Jun io  de 1885. A lta  Gracia.

G a p i i a n l a  G e n e r a l  4 e  l a  s i e m p r e  
f ie l  I s l a  d e  C u b a .

E stado  Mayo&.—íSeootJn 4*
E l Eemo. Sr. C apitán G eneral dice con 

eaia fecha á los D irectores de las Arm as de 
este E jército é In tenden te M ilitar lo qae si­
gue :

“  £1 Exemo. Sr. Mioisteo d é l a  G uerra 
mo oomanlca con ftcha  7 de Abrii últim o ta 
Real Orden a ig n ie r te :

“  Exorno. Sr.—Con esta  fecha digo al 
Brigadier Icsiieotor de la  Comandancia 
Central, Deoóeltos de Em barque y  Caja 
General de U ltram ar lo qne s igas:—A pro­
badas las ioatracciones para a b i ire l engan­
che y reenganche con destino ai E jército  de 
ta  Is la  de Cuba, cava redacción seeaco - 
mendó a l CuDsejo de R edendoaes y £ ; gan- 
ches M ilitares, en Rsal Orden de vointlseia 
de Marzo últim o; S. M. el Rev (q. D. g.) ha 
dispaento ee rem itaa  A V. E. para an más 
exacto cam plim ientu.—D e Real Orden lo 
traslado á V. B. para sa  eoaoelmieuco. ”

Lo qne oon Invlnaión de copla de las ios- 
trncoioaes qae se citan , traslad  i á  V. E. 
para sn  cum plim iento, y a l efecto se obser­
varán  en esto E jército  las actaraoiooea sl- 
gn iuu tea:

P rim era. L a 1* y 2* bases sé cam pll- 
m entarán  ea la  parte que á  las mismas ae 
refiere por los Cuerpos, quienes desem pe­
ñarán  las fanclones de Depósito, puesto 
qoe no existen en esta  Isla , estando bsjo  la 
iuspeccióu de los (Jomandantes Generales, 
alo perjaicio  de qae las Sab inspecciones 
paedan pedir explioacionea sobre cnalqaie- 
ra  adm isión. L a recluta dará  priuclpio á  
p a rtir  de esta  fecha, contínoaudo la  G uar­
d ia  C ivJ en la  m ism a 'fo rm a que hasta 
aqaí.

Segunda. L a 3% 4* y  5* base, nosn fren  
alcerao ón algana y  por conaigoíaute debe­
rán ceñ irte  á cuanto en ellas se dispone.

T errera . P or lo qne hoce á  la  base 6* ee 
en tenderá que los reengsnrhadoa percibi­
rán  s i tiempo de firmar sus compromisos, 
las 2.30 pesetas del prim er plazo, ó sean 50 
pesos, puesto qne no tieoen que em barcatse, 
y ios ecganuhadüB 125 pesetas ai filiarse y 
laa o tras 125 restantes, m itad de l prim er 
plazo, á  los seis mesea de zervíoio según en 
dicha b&ae se dispone.

Coarta. Laa oautidadea qne sean nece­
sarias p a ta  eu tregar á lo e  qne ee filíen, ee- 
ráa  d ia tribaidaspo r las Sub-inapecciones á  
los Cuerpos leapectivos, y  se facilitará por 
medio de cheks contra el Banco Español de 
eeta Isla, qne ee donde, eu cuenta corrien­
te , estarán á  mi disposición las sum as qne 
para  este  objeto destine e l Consejo de Re­
denciones, y al efecto las fiab-iospecoioues 
me rem itirán noticia aamanal de los adm i­
tidos con el fin do poder expedir los expre­
sados cheks.

Q uinta. L as beses 6% 8* y  10» se obser­
varan  en todas sus partes.

Sexta.—Los doonm sntos de com proba­
ción qae determ ina la  base 11» quedarán 
archivados en los Centros onoargadus de la  
reclata.

Séptima. E n  casos de dnda, ee sospen- 
derá  la adm isión, sogan e n  la  base 12» se 
determ ina y  lo consultarán á  m i A utoridad 
para resolver en cada caso ó dar oaenta ál 
Consejo.

Octava. Se p roaarará  observar oon la  
m ayor exactitud  lo  diepaesto en las bases 
13» y  14», entendiéndose en esta  últim a, 
qae el tiem po em nezará á  contarse desde el 
d ia  en q ae  sean filiados los interesados, ”

L o q ae  d e  órden de S. £ .  tengo  e) honor 
d e  trasladar á  V. S. oon inclasion (íe copla 
d e  ios instraoclones q ae  ae c itan  p o r s i se 
sirve pnbliosrlo  en  e l periódico á su  cargo.

Dios guarde á  V d. muchos años.—-Haba­

n a  16 de Mayo de 1885.—El Brigadier Jefe 
de £ .  hí.— L u it Boig de Lluis.

i n s t r u c c i o n e s
SOBRE EL XKOA>'CBG Y REENQANcáX FABA 
EL EJ^RtnO DS OUBA, EN LOS DEPÓSITOS DB

BAKpEaX T BAlíDERINEr DE ELTRAKAIt.
Prim era, D esde 1“ de Msyo ee adm iti­

rán  en loa Dapósit-os de Ba idera y Banderi­
nes para U ltram ar, enganches y  leongan- 
ches, con premio á  todna loe individoos de 
lá  clase de lioancíados de io s-r jé rd to a  de 
U ltram ar qne desean servir en e l de la  I«la 
de Cuba, con sujeción á lo preceptuado en 
la  Ley y  Reglamento de este  Consejo de 2G 
de D iciem bre de 1877.

Segunda. A aíniam o ee continnaráo ad- 
m itieado a l enganche y reenganche con 
premio á los individuos' d ■ igool proceden­
cia que reeidan en la  actnaiidad en la  indi 
oada A atilla , y el icengaDcbe por continua 
d o n  de los que sirven en los ooerpos a rm a­
dos de la misma.

Tercera. Serán consid-oradoe como en 
gnnchadoB, para ios efecioi de dicho He 
gUm ento, los qne le in lte n  separadoi d é las  
filas más de un año, y como leeoganchadoa 
los que lo hubieren estado meuos de dicho 
tiempo. (Art. 75 del ojiamo).

Coarta. E l tiempo por quo se compro­
m eterán para servir en dir-ha A atilla  te rá  
pi'dcuam ente el de coattu  años, á  contar 
deada la fecha del em baniae. (Art. 92).-

Qainta. EL premio to tal asignado por 
dicho período de tiempo eerú el de 1200 pe- 
Be'n«, en arm onía con lo dl.-pnesto en el 
a rt. 77 de dicho Reglamento, con la  bonitl- 
oaciun del 3 I por 100 para los qne cnenten 
más de 16 ellos de servicios voluntaiios, y 
det 20 por 100 paca loe qne ssan  destinados 
á  onerpoB qae gocen estos beneficios, sogan 
lo preceptuado en los párrafos 3“ y  4? do 
dicho articnlo, oon exi-losion, en cambio, 
dc todo aboso de p ías, como dispone el 
prim ero de los referidos párrafos. Serán 
también adm itidos sin premio los que vo- 
Inntariam ente reouncien á  este beneficio.

Sexta. Dicho premio será distribuido en 
dos plazos. El primero ó de entrada, de 2.30 
pesetas, y  el ú timo ó de cnm plido, de 9i0; 
aum entados ambos in  las bonitlcacinneB 
que paedan corre-ponder á  loa interesados. 
Le prim era m itad del prim er p 'azo, ó sean 
12.3 pesetas, se entregarán en e l acto de flr 
mar e l em peño, y las 125 restan tes á  tos 
seis meses de servirlo , tratándose de en ­
ganchados.' loa tet-Dganchados podrán p e r ­
cibir la  seganda mlcad al tiempo de verifi­
car el em barque. E n  ambos casos corres­
ponderá á  loe Jefes de ios DepóaitoB de a d ­
misión y  em barque la  entrega d a  tales can 
tidades, oon las furmalidadcs acostum bra­
das. E l últim o plez I se les en tregará a l fi­
nalizar sus compromisos, ó podrá d is tri- 
b a ítte  por anaaiidades vencidas, si así ee 
acordase, en oomplimiento del párrafo se- 
gcDilo del a rt. 77, conaigaáadose á  favor de 
sns familias coando Ies interesados así lo 
de.-een, prévias las formali-iades qoe deter­
m ina «1 art. 108.

Sétim a. Loe Jefes de los Depósitos re 
m itirán sem anal, qaincenal ó menvnalmente 
á  este Consejo, aegun el m ayor núm ero de 
vulaotarios qao se presenten, dupiieada r e ­
lación nom inal de los adm itidos al premio 
con expresión de la cantidad qo-i á  cada 
uno hubiesen ectregado, á  fia de que ee les 
practique el correspondiente aboco y  na 
carezcan de los medios cécesarioa para sa­
tisfacer las cuotas Fcñaladae con las canti- 
dadf a que al efecto se l'-s aa luipará.

Octava. P ara  se t filiados l«s indivldnoa 
de la  Case de ii-ferencia, deben Justificar 
los extrem os sigoLutei»:

1? Ser español ó hallarse naturalizado 
en los domialos españidee, con p té v ia  re ­
nuncia del fuero de ex tran je ila , en la  for­
ma que determ inan las dispoBiclonea v igen­
tes.

E ste extrem o eejnstlficavá por la  copin 
de la  lioeocia absoluta, cuyo docum ento 
debe exigírselea para ser filiados. Tam bién 
se acreditará, con certificación dol Alcalde, 
el estado del cansante.

2V T ener á  lo msnus la es ta tu ra  de l ’54.3 
metros, oondgnáudose cu la  filiación la  qno 
resa lte  alcanzar.

3? P o see rla  ap tila d  física para el se r­
vicio de U ltram ar. Esto ae com probará por 
el reconaclm iento facnltativo qm^ h a  de 
verificarse en e l Depósito, á reserv a  del de 
ÜDitivoqno ten d rá  lugar en ei punto  do 
enibnrqae,

4.» fier m ouoi'de 3 I añ le, Eiita clrcuos 
tancia ee acred itará por la  copia de la  1i 
ceuoia absoluta.

5» Hallarso libro de tespoiisabilidatl do 
quintas. A los individoos pm eedontea de 
volantarios oon premio ó á  ios que síu él 
bnb.esea servido menos de can tío  anos eo 
activo, se les exigirá certificado qne acredi 
te  hallarse libre de dicha lesoonsabilidad, 
expedido por ta  DipatacLon proviacial, y 
oofi el V isto Bueno d tl  G obernador civil 
respectivo, conforme está  dispnesto en el 
a rt. 25 de la  ley de leerapiazos do 8 de 
Enero de 1882.

Novena. No serán adm itidos:
I? Los licenciados por inútiles, aon 

cnando en la  actnaiidad just.iiqnea en uti- 
lid'*d, segnn dispone la  regla 6» del artícn- 
lo 82. '

2? Los proceredus, ín terin  no recaiga 
sentencia absoluioiia.

3? Loa que hsyan sido seníeuciados y 
safrido condona por cansa crim inal.

4" Los sentenciados gabeniativam eiite, 
el no dem ostrasen ta in ep reasib le  oondacta 
observada despnes de a n n ir  la  condena.

5? Los que tengan en su lioeaoia nbolu- 
ta  nota desfavorable, no invalidada oon 
arreglo á  las disposiciones v ig en tes 'so b re  
es-e extremo.

6" Los seateoclados gobernativam ente 
al F ijo  de Ceuta si no llenau el an terio r re 
qnieito.

7» Los casados y  vindus con hijos, con 
aireglo á  la  Real orden do 4 de Ju lio  de 
1884.

Décima. Los alistados para dicha A nti­
lla  renunoiaián préviam eute todo derecho 
do exención qoe por cnaiqnier m otivo pn- 
d iera rorresponderles.

Undécima. Los docam entos de compro- 
v ad o n  ee conservarán archivados en ios 
Depósitos para  responder en todo tiempo 
á  las incidencias que puedaa sargiv, ten ien­
do presente qne los prim eros JeftS  de ellos 
serán responsables con arreglo al a rt, 101 
de las adm isiones no jastificedas. Caando 
procediesen de ocnltaolon ó L aude dol m is­
mo volnntario, quedará é.«te obligado á 
rerv ir sin premio los coatro eñi s del rom 
piumiso, Biu perjaicio de la  pena á  que se 
im biere hecho acreedor.

Daodécima. En caso de dnda se sasren - 
derá la adm isión y  ee d a rá  cuenta a l Con­
sejo de ella, exponieeda los motivos qne la 
prodazesn, é  exigirán previam ente el m a­
yor núm ero de datos que se requiera por 
efecto do las circunstancias pardcularee dol 
interesado, procurando se le  irrognen les 
meuotea gastos posibles, sin desaicniier la 
oportanacom piobacion que ae previeoe.

D écim storeia. L ss bnotaciones q se  so 
veiifiqaen en las filiaciones de loa iu te iesa 
doe, serán todo lo eaplicitas qae se consi­
dera conveniente, sin olvidar q ae  ee con­

signe la  cBotidád reoihida por prem io en los 
Depósitos d e  adm isión y  em barque, así 
como tem bien la  feché de éste y  los docu­
mentos presentados en e l ac to  -da filiarse, 
firmando aquellos |n  conformidad ápiesen> 
cia d e l Jefe y  testigos que han d e  citarse, 
Begnn se previene eo el páira fo  2» d e la r -  
líenlo 10.

Ra ei acto de ser filiados sa les dará  lec­
tu ra  de los párrafos 10 y  11 del a rt. 89, (|ae 
determ inan la  prohibición de ven ta , otsiOQ 
n i renuncia del prem io qne se les otorga; y 
la  seguridad qoe en cambio ee les ofrece de 
que llegará íntegro á  sn poder, todo lo cnal 
ae hará  constar igaalm ente en dicho doou' 
mentó para que en n iegan  caso aleguen 
ignorancia.

D écim acnatta. Los cuerpos d e  dicha 
Isla á  que sean destlnsdos estos individuos, 
producirán sns a ltas en el prim er estado 
trim estral en que la oaneen, rec'am ándoles 
el prim er plazo ó prim era m itad, segnn les 
corresponda la  oalifloacton de enganchados 
ó reenganchados que as tea  se menciona, 
anramttadas aq ae tla i cantidades con ia  b o ­
nificación que. proceda en loe casos señala­
dos, y  acom pañando como com piobante la 
copia de la  filiación cerrada por fia del tr i­
m estre á que e l estado se rt fiera, la  cnal 
com prenderá tam bién e l h isto ria l de sa 
anterior empeño; para  cada Individuo se 
acompafiniá an a  media tilisclon con la n o ta  
fioal de su enganche ó lesngauche, según lo 
dispnesto en Ja regla .3̂  de la ciren tar de 14 
de noviem bre de 1878. E a  el estado se fija­
rá  el em peño do oaatro -úfios y  fecha de.l 
em barqne, desde la  cnal se em pezará á 
contar aque ', segnn lo dispaesto. E a  la  c a ­
si la  do observaciones aa coosigaaiá la 
cnotidad recibida en e l Depósito por cada 
individuo, y  respecto i  los dem ás detalles 
para la  f  >rraaeióu de aquellos se tend rá  en 
coenta lo dicho en el a i t.  105 y roTmniBrio 
da lofcTencia, Madrid 7 de A bril de 1885.— 
R sioa.— Aprobado.— Quesada. - • H ay  nna 
rúbrica y  nn sello qne dice: M inisterio de 
la  Guerra.—Es copia.—El B rigadier Jefe 
de E. M., Luis Roig de Lluis.

A d m iD U tr a c lo i i  g e n e r a l  «i« G oxnii'- 

i i l r a r i o n e s  «le l a  i s l a  d e  G n b a .

AVISO.

Conforme lo d 'spuesto  por el Exemo. 
8r. G obernador G eneral con fecha 22 de 
A bril próximo pasado, este Centro, por es 
tem ed lo  hace pública la  nneva sitcaclon 
acordada para los bazones del eervicio de 
Correos que ee establecen en esta  capital 
con snjeoion ó la  signiente p la n til la ;

Bnsónes Metálicos.
Número I 
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Póctioo de Palacio.
P laza de ia Catedral.
Paredón del F . C. Urbano. 
Zsguan del Banco Espafiol. 
P laza de Luz. (Portal.)
P ieza del E spíritu  Santo. 
P laza de Balen, P o rta l Al- 

roendaies.
Riela. Café de I.«  V ictoria. 
Paredón de Santa Catalina. 
P laza del Cristo. (Portal Café) 
P u e rta  Ae T ierra . P orta l 

M arquesa Villalba.
Real Cárcel.
Mercado de Colon.
Pórtico del T ea tro  de Tacón, 
l i .  do la Estación Y illanoeva. 
Faredou del A iseral.
Suarez e íq a in a  á  Gloria.
P laza del Vapor. L ibrería. 
Qaliano esquina á  San Mi 

guel.
Id . Ídem á  San Lázaro. 
Gervasio ídem á  Idem. 
L ealtad . A lcaldía de Barrio. 
San Mlgnel ceqoina á Esco­

bar.
álanrique esquina á Salnd. 
R ú n a e s q u in a d  Cam pacaric. 
M onte esquina á  Agolar, 
fd. Ídem á  San Nicolás.
M onte esqnina á Bulasooain. 
Balarcoain esquina á  Reina. 
Id. Ídem á Concordia.
PIs7.i de la  iglesia de Jesús 

Maris.
N eptuno esquina á  H ospital.

Busones de madera.
Eo el l'e rro , Monte 3C9. P erre teiía .

I I .  394. Socorsal.
Calzada de C ristina y Koiuay.
Cerro *!’5. Panadería.

. .  Idem 727. Idem.
Idem 7f!J. T icuda íIb víveiea. 

Ea .laaiis del Monto, Jesú s del Monte 8.
. .  T ienda do víveres.
. .  Joans del M onte 231. Café.
. . .  L aysnó92 . Fonda.

En el V edado, Carmelo. Calle Real, T ien ­
d a  de víveres.

. .  C. A. 13. T ienda de viverra.
C-7-18 P snadeiía .
C-7-.31. Cam ina.

. .  M arina 58. Bodega.
En Casa Blanca. M arina 17. C antina.

E l Exorno. Sr. G obernador G eneral ee ha 
servido tam bién d ispocer , que los b o zm es 
m etálicos antom áticos que acaba d e  adqni 
r ir  es ta  A dm inietracióo g e n e ra l, estab leci­
dos en los lugares qne ae ird ícan  en la  r e ­
lación an terio r, sean los úolco] considera­
dos oficiales. En sa  vlitad. , desde la  fecha 
en qne queden to ta lm ente instalados , ae 
suprim irán los bazoaes d e  m adera, excepto 
los de loa indicados barrios del Cerro, J e ­
sús dol Monte, Vedado y  C ssa Blanca, don­
de ssgnirá sn neo basia qae se reciban de 
la  fábrica los m etálicos qne han reem pla­
zarlos.

E n la  inteligencia de qae eoiif.itme á lo 
ordenado por la superioridad, loa cartero s- 
recolectores sólo rocojerán la correspon­
dencia depositada en los quo se dejan espe 
cialm ente mencionados. '

E sta  A dm inU traoióa general espera qne 
el público de e s ta  cap ita l sab rá apreciar 
las ven tajas y  segaridades que s e l e p r c -  
porcionan con esta  nueva clase de bszones, 
evitando en absoluto d rstrn irlo s  ó ecto rpe 
oetlos en en m ecanism o; advirtiendo  qne 
se Lan dado las órdenes oportnnas á  la 
Policía para  qne detenga y  entregne á l a  
A utoridad respectiva , á  los qne cansaren 
desperfectos eo los dichos bazones.

H abana I? de Mavo de 1885. — E l Admi 
n istrador general, Joaquín B ,  Va'.déi.

A d m in is tra c ió n  P r in c ip a l de H a>  
c ie n d a  d e  1 »  P ro v in c ia .

Su b sid io  ik o i-strial ,

H ahienfie-Bid0  adm itidas las reunnclas 
que por cansas legítim as h in  hecho loz se 
ñores Síndicos d e  los grem ios de “ fábricas 
de tabacos de p a itid n ” é “ Im prentas.” se 
convoca nuevam ente á  todos los iodi'vídaoi 
qne componen los mismos, para  que el dia 
20 del actas} á  lae 12 y  a n a  d e  la  ta rda  res* 
psetivam eate se presenten en esta  P rinc i­
pal á  fin de n o m b 'ar naevo Síndico.

H a b a 'a , 10 du Jon io  de J8f5.
Guillermo Perínat.

O o b le r n o  u e n e r a l  d e  l a l s l »  d e
C u b a .—BACIEHDA.

E l fracoio&ar billetes de L o tería  por me­
dio d e  papieletas qne ee expenden al p ú b li­
co, slo qoe eo ellas ia tecveoga la  A dm inis­
tración, v iene á  constltn ii sobre los billetes 
de ésta, nna espeonlaclón q n ea s í paede sor 
uTÍgen de abusos para  e l público, como de 
perjaioios para la Rents.

P ara  ev ita r anos y o tros y conservar el 
crédito  de la  R ^nta de cooforiuidad can 
lo p io p n esti por la  In tendencia geueral de 
Hacienda, y lo inform ado por la  Adminis­
tración general del Ramo, be ten ido  á  bien 
decretar:

1.' Se probibe laexpendio ióa de p ap e 'e  
tas, qne sobre b illetes de la  lo te ría  del £« 
tado viene haciéndoss, á  contar desde el 
sorteo núm ero 1188;

2v Los agentes de policía persegairán 
romo juego DO autor'zado, la  expendiclón 
de dichas papeletas.

Habana, 30 de A bril «le 188.3.—Aumón Fa­
jardo.”

.á d iH iu U tra s 'to i i  a e u e n i l  «le 

L o te r f a a .

Pl.AK DE LOS SOETK03 l'ARA KL ASO ECO­
NÓMICO DK 1883 X 1866.

Sorteos ordinarios.

1883 Ja llo  D;bs 14 y 24
, , A gosti ■ . . 8 y 23

Setiem bre . . .3 y 19
.. Octubre », 17y 31

N oriem bre . . 14 y 29
I88<> E aero 2, 16 y 39

Fobrero 13 y 27
Maizo 13 y 27
Mayo L

13
15y 29

.. Junio y 26
Sorteos extraordinarios.

1885 Diciembre D ia 19
1886 Abril . . 17

Los sorteos ordinarios ae com pondrán de
17.000 b illetes al precio do 40 pesos B . B. 
cada uno d istribnyéadnse e l 75 por lOO de 
sn im porte ó sean 510,000 pesos b illetes en 
la form a siguiente:
17.000 billetes á $40 B. B. nno___  680,000
C uarta parte  para  la  H a c ie n d a .. . .  170,000

Quedan para « llitribu ir.........510,000
Pre}niot. Pesos B . B .

I de................. ..........................
1 d o . . . ......... ..
1 d e ............................................
1 d e ............................................
2 de 5, 00...............................

10 de 1,000...............................
597 de 60ii...............................

9 aproxim aciones do 500 al
prim er premio.................

2 Idem de Idem a l segundo. 
2 ídem Idem al te rcero .........

100,000 
50 000
2.3.000
10.0 0 
10 oiio 
10 000

'498,500

4,.300
1,000
1,000

t^ 6  prem ias. .310.000

E l sorteo ex trsurd inario  núm ero 1,204 le  
com pondrá de 15,000 b ille tes, a l precio de 
100 pesos oro oada uno d is tr ib a jé  .do te el 
75 por 100 de BU im porto ó  sean 1.12.3,000 
pesos oro, en la form a siguiente:
15,000 b ll'e tes, á  $100 oro n n o ...  1.500,000 
C n srta  parte  p a ra  ia  H ac ien d a .. 375,000

Quedan para  d is tr ib u ir___  1.125,000
Premios. P stos oro.

1 d e ................................................  5ÍIOCOO
1 d e ................................................  100,000
1 d e .................................._______ 50,000
1 d e ................................................  20.000
4 de 10 000 .................................. 40.COO
6 de .3,000 .................................. 30,000

no de 1,00;).....................................  39 000
681 de .300.................................. 3H,000

9  aproxim aciones de 1,000p a ­
sos s i prem io m ayor......... 9,000

2  Ídem Idem a l segnodo......... 2,000
2 ídem de 500 a l te rce ro ....... ;,000
2 Ídem Ídem a l onarto........  i.OOO

743 premios. Oro. *1.12.3,000

E l sorteo ex traordinario  núm ero 1,212 
se com pondrá do 17,000 billetes al precio 
de 50 pesos o to  cada nno, d  e tribuyó idose 
el 75 por 100 de sa  im porte 6 eean 6:i7,500 
pesos en la  form a signiente;
17,000 b llle te sá  .30 pesos u n o . . . .  850.000 
C uarta  p a r te  de la  H acienda...........  212 500

Q uedan p a ra  d i s t r ib u i r . . . .  637,500 
Premios. Pesos oro.

1 de................................................
I d e . . . ................................. ..
1 d e ............... ..
2 de 10,000..................................
6 de ñ.l’OO..................................

20 de 1,000.................................
661 de .300..................................

9 aproxim aoiooesde 1,000 p e ­
sos para  la  decena del
premio m ayor.....................

2 Idem da 1,000 para  el se ­
gundo ....................................

2  Ídem de .300 p ara  e l tercero.

200 000 
.30,000 
25 OuO 
20 OOO 
30,1 00 
20,000 

280,.309

9,600

2,000
1,000

605 prem ios Oro. *6.37,500
H abana 11 de A bril d e  1885.—El Admi 

n irtrad o r general, A . FA Marqués de Ga 
viria

H a b llita i-ló n  d e  c o m is ió n  a c t iv a  y 
re c m p itizo .— lH ú4-8«t.

Habiéndose hecho efre tiva  de la  H acien­
d a  en el dia de hoy la  consignaclóa de estos 
cuadros correspondientes á  F ebrero  últim o 
los Sres. Je fes y  Oficiales qno pertenezcan 
á  los miemos paeden pasar á  e s is  H ab ilita ­
ción desde m añana 18, de 12 á  5 de la  ta  de 
con objeto de percib ir su aneldo de dicho 
mes.

H abana, i7  de Ja n io  Ae 1885.—El Coronel 
Cocuandante H abilitado , Antonio Vareta 
Montes.

INTERES PERSONAL.

LOTERIADE MADRID.
tS n c n r s a l  d e  S a l u d  3  y d e  F e t t o n .

BILLETES AL COSTO TODO EL AÑO
PAG A  LO ? PREM IOS EN  E L  ACTO.

lYIanuel Orro.

Obispo 21, Teléfono320.
D epósito de tabacos y  cigarros de la  gran 

f á b r i c a P a r t n g a s  y  A n g e l l t a .
2 172—B P —72586

J.ISTA «le los námecot p 
lebrsdo en Madrid, hov 17

lemiados en el soi leo a
de Jonio de 1885, qoe ee-

r ía  paead 
LUD ^  a

os á sn 
7 oasa

preseotaolon en la oalla de la  ÚA- 
de PELLON.

1530 SOfl 5043 3 O 9021 300
1576 3(.0 5166 300 bOó? 300
2003 300 6038 300 9122 3  0
2033 3P0 6199 390 10117 800
i  038 soo 7015 3üU 119IS 300
203 ( 39Ú 7922 310 1IJ02 300
2)40 390 7033 300 120-42 300
2261 3¡i0 70 14 .300 14:103 300
27.-A 300 708-2 300 100:37 300
,391.3 LOO 710«3 3U0 LÜ08 300
3016 300 7115 300 17014 300
3108 600 7119 son 1701Ü 900
4092 300 7608 300 18045 SOO
4016 :;00 8()23 300 23013 300
4064 300 eo)3 300 23014 300
4070 3U0 80 ;s 300 24001 2í00
4079 300 . 8660 300 24016 300

S a b a n a  22 de  «fuñió de 1885,
Sr. D irector de L a V oz db Cuba.

Muy Sr. rale : He d e  m erecer de Vd. ss 
a irv a m an d a rln se rra r  «n el periódico que 
Vd. t s a  d igaaineu te ú iiije , la s  siguientes 
líneas, oon testando  al com unicado d e  18 del 
aciual, det Sr. D . M annel G utiérrez D e Vd. 
afectísimo a. 6. q. s, m. b .—J o s í M* L ápet.

En e l com unicado qno e l Sr. G utiérrez 
publicó eu varios perI(Ídícos de e s ta  cap ita l 
con ri-feieneia al prem io m ayor de la L o te ­
ría  N acional de España, correspondiente al 
17 de este  mes, s s  le olvidó sfiaiUr qn e  el 
prem io m syor sgrscisdo  con e l núm ero 5414 
correspondió á  la  Adm inistración de M adrid 
n? 2G, qne pertenece á  D. Ju a n  Francisco 
Calderiio, q  le  tiene su sucnreal en la  H ab a­
na, Obispo JTG.

Si en los lis tines qne pnbllco y  qne recibo 
telegráficam ente el d ia  del so rtea en  M adrid 
á  ios diez ds ia  m a ca n a  hay  algon  núm ero 
qne no aparece luego prem iado en la  lis ta  
c fi.ia l, es nna v en ta ja  mas que o frezocá  
mis hoy nnm erosos favoteccdoies; pnesto 
qne baciéndi.m e solidario  de ts s  eqoivoca- 
ciuDCB tvlfígráficad pago inm ediatam ente to ­
dos los b ilb te s q u e  se presenten  coa LÚme- 
ros qne pndiesa pnb licsr como prem iades en 
m is listines. No ae alarm e, pnea, el Sr. G o- 
tle n e z  con los q a e  pueda pagar, en esta  su 
casa y á  preecntncion del billuto le  serán 
abocaduB sin domoru.

Siento tener qne en tra r  en contestaciones 
por m«)diu d e  ta  p ren ia , pues este  tiem po 
tan ibú tilm ante perdido me lo reclam an m is 
negociuF, pero obllgadu á cUi» p o r dicho Sr. 
G atietrez , sproveclio gastoso e s ta  aclsraclou 
canco m as opcrtnns, m a n to  por e lla  descu­
bre a l público dicho Sefi ir la  poca sim patia  
que le  inspiro, m u ; lógica y  b ien  esplicada, 
pues esta  en casa ha venido á  poner f in a l 
monopolio que hasta  aqní e jert fa  en la  L o ­
te ría  N acional de E spaña. E s ta  ca«a es la  
ú a ics  que e s tá  boy en condiciones p o r te r  
sacurs»! de dos A dm inistraciones d e  p rim e­
ra  cla^e de M adrid, do ofrecer a l público 
ios mismos precios fiemes é  Invsriab ics p a ­
ra  todo  el m undo, quo en M adrid.

H ay  billetes para  el sorteo  deS7 d e  J a n io  
á  3  escudos o to . para  la  e x tre o id ia s ria  7 de 
J a llo  á  19 escadoa, p ara  el 17 y  27 de Ja llo  
á  3 eecados. E o breve llegarán los b illetes 
para e l sorteo de N avidad á *1CC oro, cuyo 
precio soatend .é h as ta  el d ía  de la  jugada.

P or lo  dem ás, el público no  podrá menou 
de agradecer los g randes sacrificios inone- 
ta tio s  que el Sr. G utiérrez b a  hecho y  d é lo s  
qne tan to  se lam enta, y  v ienen  á  p robar con 
toda evíAeocla qne no pnede vender sns b i­
lle tes con la  excesiva prim a que h as ia 'aq o i 
ex 'gía.

S(i;as8. H abana, Jun io  22 do 1885.—<j0sá 
jUr fjópee. 2584—B P —325e6

B I l s l s £ T £ S
do la Lotería de Madrid.

lUpTdximo torteoone te hade «alsbraz (U diaST 
.1» Junio oousta de biiletes 4 <1 petot oru
sala ano y ta veaden al eotto da faetnra es rUnhaa
S U M .

Se reciben y terás bien atendidas úrdanea de to- 
dM ^artee.—PíWon y <7*—Jíonnei e v lte m s , 8A-

2 4 7 (:-B P -01633

A Y I S O .
E n  G uau aliaooa, R E A li  n? áO, 

so so lic itan  repartido res de perió­
dicos.
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H abana Jun io  20 de 1885—E l A dm lnls-

m w p - ’U . H
ToJwsJSo'ngorlíador lo96rK*nose'*»iiale»e“ *ru- 

W tew M . Fort*i«»eltlii-
tem anerviotoy t i  caceMti 
Éa el lioico remedio n d l-  
«;»l para baodv
bUItBüo lAi- i!l ezoesir;, 
aluso «te la. Tomin o plto^rv i 
(sollla, i''.--. Sin ofeírtoa Sv.:. 
I n m t ü i a t f i  T P e r -

nuu-r.t’ j  =oníicUp»

mar. i'rtwlo $2 1» 
lKtella.de e0pltaor>«i 

Deivfitlto en 
HABANA 

Botica La Reuniem, 
da JOSE 6ARHS.

Veotodat1 a t boUcat 
FldsBte Circularía

:MEDV co. 49 Brmd Stratt NuevaYt.'k. 
2268—6ó2—5587

THE BLOOM

-  30 -  ■
—¿Quésai-ritlciol... Pues qué, ^uom ebe rebajado de nú  clazet 

he oividad«> el respeto que me debo á  m í misma.
Hizo una pausa, corta por cierto, y  cogiendo Ae pronto ral' 

mano como en nn  acceso de am istad frenética.
— ;0h! ¡p.ihre señ ira!—exclamó la  insopot.ab le m u je r -¡ lo  sé 

todo! ¡TJu mieerabln os h a  engafitdu! ;No estáis c a sa d a '.. . .
Sepaié bruscam ente mi m ano Ae la suya y  me levan té  llena 

d e  ira  y d e  ro in je do mi silla.
—¡^Estáis li c a ! . . . . —la  dije.

Levautó  lu i ojos al oleio con la  expresión de la peisona que 
es ccmdeaada al m artirio  y  que le  v a  a  sufrir con retigoaclóa.

—S í—añ a d ió —empiezo á  creer qne estoy lo c a .. . .  loca por 
haberm e sacrífiesdo por una ing rata , u n a  m ujer que no sabe 
apreciar lo quo he hecho por ella, como un a  herm ana, como una 
lioeuacristiana. Bien. No volvetó á hacerlo. D ios rae perdone... 
no lo haré m á s . . . .

—tQ aé 68 lo <;ae no haréis m ást—le pregunté,
—¡8cguir á  vuestra  suegra!—exclamó abandonando su  teño 

de m ártir para tom ar el de an a  furia .—¡Me avergüenzo cuando 
lo pienso! II:) seguido á  esa respetable señora todo el camino 
h as ta  la  p n e ita  do su  casa.

Mi valor y  m i fiereza, que me habían aostecldo hasta  aquel 
mom ento, me abandonaban. Me dqjé cnec sobre m i silla  sin 
poder ocu ltar mía tem ores por lo  que iba á  oir.

L a  dueña del hotel, levan tando  l a  voz cada vez m ás, y 
encarnada como la  grana, dijo;

—Caando me soparé de vos en  la  p 'ay a , la h ic e u n u  seña. Uoa 
m ujer do experiencia hub ie ra  com prendido lo q u e  yo quería 
decir. P ues bien: seguí á  la  m adre de vuestro  esp o so .. . .  ¡Obi 
¡Qué hum illac ióc!.. .  L a seguí h as ta  la  estación d e  B roadstaics. 
!4e faé por ei tren  de Kamsgate. H izo lo  mismo. Se d irig ió  á  an 
casa; la  seguí como DU perro ¡Obi ¡Qué vergüenza! P rovideu- 
cialm eute, a l monos, así lo pensaba entonces... no  sé como debo 
pensar ahora... la  dueña del hotel ea am iga mia. E staba  en casa. 
Cuando ae tra ta  de huéspedes no hay  eeoieto en tre  nosotras. 
Sé cuál es el verdadero  nom bre de v u es tra  suegra. No se llam a 
W uodwille. Su nom bre, y  por consiguiente e l nom bre de an 
h ijo , es Macallan. L a señora M acalláo, v iuda  dei geueral Maca 
lláo . ¡Sí, sefiural V u rs tro  m arido uo es vuestro  m arido. No sois 
n i 80 te ra , n i casada, n i v iada. No sois nada ... y es preciso que; 
abandonéis m i casa.

A l te rm inar su peroración, ab rió  la  p u erta  p a ra  m aichatae 
la  detuve. Me puso fuera  de m í. L a  d uda  qu e  h ab ía  lanzado 
sobre m i m atrim onio estaba por encim a d e  teido lo  qne yo podía 
to lerar.

- D a d m e  las senas d é l a  casa  d e  la  señora d e  M acallán— 
ta  dijo.
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I .a  cólera de la  dueña del ho te l desapareció, y la  reem plizó  

una g ran  adm iración.
—(Pensáis i r  á  casa de esa señora)
- N a d ie  m ejor qne ella para decirm e lo que necesito  saber. 

V uestro descubrim iento, como le  llam áis, puede bastaros, pero 
á  m í no  me ba«ta. (Quién os b a  dicho que la señora Kíacallán 
□o se ha casado dos vsces, y  que su  prim er m arido no so llam ara 
VVoodwille)

L a  buena m ujer, después d e  refiexiouar un m om ento, dijo;
—N<> h ab la  pensado en esto. Vamos, yo  os doy las sefiaa d e  

la  casa donde v ive  esa señora, si á  vuestra  vez m e contais todo  
lo que hayáis sabido.

Yo 80 lo prom etí, y ella me dió lae señas d e  la  c a ta  d e  la  
m adre d e  E ustaquio  en cam Dio.

—Sin rencor, ee en tiende—me dijo la  dueña d e l h o te l adop ­
tando  un  lenguaje fam iliar.

—P o r supuesto—contesté  con e l tono m ás cord ia l que pude 
adoptar.

D iez m inutos después estaba á  la  p u erta  de la  casa d e  m i 
suegra.

VI.

VH DESCOBRnnEHTO.

A tbrtuaadam ente p a ra  m í, no  eslió  á  a b rir  la  p u e r ta  lu 
señora de l ho te l cuando yo lU m é; nn a  m uchacha estúp ida , sin  
p reg u n ta r m i no inb ie , m e in trodu jo  á  nn a  sa la. A llí m e d ijo  
que la  señora M acalláo «staba en  su coarto  y  eola; subim os al 
prim er piso y  me biso en tra r  en su  hab itao ióu  sin  annnoiarm e.

MI suegra estaba sen tada s  >lst cerca d e  u n a  m esa, y  se 
o cap sb a  en hacer un  encaje. E n  ca ao to  ap arec í en  la  p u e r ta  de 
su  hsbUaciÓQ dejó lU labor, y levaatándose, m e sigulílcó con un  
m ovim iento qu e  deseaba ser la  p rim era  qn e  h ab la ra .

—Sé por qué ven ís—m e dijo—venís á  p regun ta rm e. A horraos 
la  m olestia, y  ahorradm e á  m í de escucharos. D ebo  advettixos 
que DO contestaré á  n inguna  p reg u n ta  re la tiv a  i  m i h ijo .

E stas  palab ras las pronunció oon t a l  crudeza y  oon ta l  fir­
m eza qu e  nn  cab ía  d a d a  de sn  decisión.

Yo contesté, p o r mi p arte , oen la  m 'sm a  energ ía.
—N o h e  venido, s tf iirn , p a ra  p reg u n ta ro s  n a d a  qu e  t e  refiera  

á v n esiT o h jo . H e v e n id o .. . .  d is v e u ta d m e . .. .p a ra  d irig iro s  
a n a  pregunta que se refiere á  vos m ism a.

L a m adre  d e  E u staq u io  se extrvm eoió y  fijó e n  m í u u a  m i­
rad a  pen e tran te . N o cab la  d u d a , m i p reg u n ta  l a  sorprendió .

- ( C u á l  es e sa  p reg u o ta l
—Acabo d e  sab er qu e  v u es tro  apellido  M  K acaU án . T o w b o

Ayuntamiento de Madrid



COMPAM DE SEGEBOS
L IV E R P O O L  & L O N O O N  & G L O B E .
C a p i t a l  defectivo é m versiones) j  reserva, o r o .$  4 3 .7 8 9 .2 6 5

Preiuios é  intereses 1883.................................................$  8 .8 9 2 .0 9 5
Siniestros pagados desde su fundación................ $  9 8  0 8 0  8 9 0
A O E N T K  G E t l T E R A E  E J V  E A  I S L A  B E  C U B A ,

RICARDO P. KOHLY.
OBRAPIA 30,

Ü N T R E  S A N  I G N A C I O  T  C C B A .
Seguros sobre bateyes de ingenios, frutos en los m ism os, en 

transito y  en almacenes, propiedades urbanas, toda clase de esta­
blecimientos, mobiliarios, baques y  mercancías en puerto.

1835—B P —55S7

UBR08SI1IFBE808.

P0ESU8 ESCOGIDAS
D E

Juau Martínez Villergas
EDZCIOK COITKADA POB Bl.

C a s i u o  E s p a ñ o l  d e  l a  H a b a n a .

de imprimirte 7  le  h t lls  7 » á  dlapoeieilS& 
tle> plntico la  cüleocón d e e ite i  poetlaa, qoe cone 
r« <1n dot tomoe en 8*' de mée de trrecíentaa pLi^nae 
..•«Ja uno. j  da r u jo  oontenido ae puede formar un» 
M r: pnr loe indioet reepectiVLfi, á Mber:

T o n < »  1.
f Xor.

I — Mu;.uú i'li'vtd» i  1» Jnnt» Uireoliv» del
C míuo K<p  Col de l»  lleb tn » . por la  S<c- 
c:Cn de Inatruro.ós del mitmo Ineticnto. v  

II.—CertlfiC'..oida del acuerdo tomado por la 
D ireruva. y  de la  aprOBación otorgada
p ir ls J u a t a  General....................................  m i

Cnetid palabrat............. ............ ............ ............. i i

PO ESIA S JO CO SAS Y  8 A T IE IC A 8 .
W i G iT.1............................................       ;i
Jtl pro caiOnde fe ................................................  la
L a  ciudad de Jauja. | Donde ee come, te  bebt

y  no te  IrahajaJ..............................................  SI
OIo6» e * ir » T S " « n te .. . . . . . . ...........    37
Kuiutooo.................................................................  .Jl
Leir.jla......................................     4 7
A  Im p a u U t. lOJa).............................................  &;)
R..iíipi Oliente......................      5'j
El iwbre H x aro  lA ta ro ......................................  M
Ke .énea de ron i'leu cia.. .................  . .  , 1.7
L rln lla .....................................................................  7 3
ll '- fo rio tt............. .......................................   78

pacrona................................    g.i
L'irr.ita...................................................................   y-
Kl lumillo ai revf't. (Carta d en n a  dama ron

oída A un gs  in  deedefioto).........................  10 1
£ 1  nmnd.i al reTi"--. (Koepnetia del g a lin  det-

.t-uj«o A la  dauw rendida).......................... 108
t i  ta-nbcr.............................................................. j l j
A  la vida........................................................i . . . .  lai
£ 1  liieiU) interminaOle................................................I:¿a
Detfilla................................................... 137
A  la una...................................................................  i,I
El a.plrítn do ooutradiooiáa..............................  148
Kom»aoo.........................................  I;;,
Prr. (Tiilladi».................................!! !!! ," " " m !  Inl
Et « tc ra , e tc é te ra ...............................................  Hij

......................................................................  lea
t u t i l i a .....................................
jr '" '”!:'.................................................................. 178
p  « t'n ., ioiu-«..........................................................  im
t  a m a r .te n d id o .................................................  181
¿«O ra ,7 r »AH como lo# versos...........

....................................................... i»3
............      íal'
Al pcn5..mionto................................. .. •  ̂ ^
L a tía  m il ..............................................   a a
A lot centom i..................... I IIIÜ ]"!..................  S31
-'^•-i 'jT i.ii,a -...d etd » la p A giB aia 6 haetB la  3J3

HININ ̂  H M m .
C O M E D I A  E N  U N  A C T O .

POK

P t  E .  I J s a t o r r e *
8e veade á  SO c e n t a v o s  en eeta im pren- 

w, en e l despacho de anuncios del Diario 
dó ¡a H arina  y  en la  pele te ría  L a  Jotefina, 
MURALLA esqaina á  Villegas.

LEER MUCHO
gastnndo mny poco. S i admiten tufloritotee ádomi- 
0 1 1 0 ; li .y  4 500 tomos da novelae ilustrada* de au-

célcbrr», nacionalea y  extranjaroa. y  obrat de 
viales inatruotivoe y  diTertldos: ae p»B» solo $ 1  U-
Ketei a l moa y  cuatro Idem rn fundo, que te  devuel­
ven al botrar£e. Salnd i2), L ili.o t baratos.

25^3— P — Iá?8C

HIS.GBMSEl
PRIMERA ACífEJVClA

un
POMPAS FDNBBBE8

de D. Kamou Ctuillot,
8an Lázaro ^51.

Kitableelda en 1 8 4 4  eon el s í t a l o  qne te  en 
aabeia legnn lioenoia espedida en eta foaba, tlet 
do loi anteiiorea S eete eetableoímlento denomina, 
dos I H a A e r la s i  está sltnado hoy en le Dallada 
de SAN LAZAEO n? ‘JSl pasada U Benefioenoi» v 
so eaeritorio en la casa donde estovo, AUUIAB 7S 
esquina á San Joan de Dios en la cual existe nn» 
E x p o a ic io B  p e n a t u a e a t e  de aarodfagos de 
Wdai olasea, lo iota teleuto de Enrop» y Amoriea. 

En aparatos, coches y snanto concierne al ramo
tstA i  la altura de tu reoonocido crédito.

Para mayor facilidad en el ajuste existe «n el as 
Mbicoimieato y escritorio lletas de preeioi en qne 
«o detallan los servicios y tu importe U a.ci4auo«  
»« e a t t o e r o a  y  b o n r a a  b a a t a  « a  M S
UFO.

E .a  E x ^ a i c t o a  ca  jp A b llc a .  Se recibí» 
drduaes tanto en nno como en otro looal i  todas iir  
rM

Y 0 3 I 0  11.

PO ESIA S VARIAS.

A 1> Di.milico K. Sarmiento..............................
5‘ ' , r ,  rcnirs im «oliot qne loé prototipo de 6

lu. ifaéo re# .............................................  1 5

^ .............................................
I... l/i;ii . i:i LoUci».*............ . '.V J '” ..................  :i,-

........................................................................  47
rnOreco..................................................................... m

•i--‘................ w
.................................................................................... 71• MIUD>................................  ~,j
«iuiio................................ .................-••••
ÍK-**'"....................i.’.'Ii!.Kr,....|inr«...........................  jQ,

........................................................................ i.T
/’ oM.njbr®........................................... nnJ>/C:iíLllfr................  J..............................
Eli aw itu al (.'«atiilo dé S a n t o v é n l a ! ! 118
fti rviiutoeom idoporloB ratonot.....................  I3i
-"Scuadraanuios y  clleiín , (Vabula)...............  137...........................................

Kl Ultimo mono. ( P i b u l a ) . . . . ^ ! . J 4 5  

r.F-iIi> i-:i5tnrpro.— Cara» de una modista en
i’in.nM it UQ mannoro atrevido..................  147

»-iu¡'. Uoc'ia y lili irsnuia.— LetnL » nadnoi-
da del lia n c é í libérnmameBlo...................  151

dol SQittn de Marmeooa.................  íiT
L u . peuaenci».......................................................
La pnmera boja del i l b u m , . . . . . . . . .  17 3•HjUiilie..................................
^  quiairot», oaneien de circaLStatío i»e....ii 181
K l agmi» y  la  baia (í'ab u la l..................... 185
Parauoiua.-ia'..............................  1 ,;
Prublemas........................ . . . . . . . . i ......................  iy l
A l grao (¿uiutana, a l tener no'üéíá’ d é 't ü  'fi  ̂

iieciiuiento.............  iO’>
................................................. \fr1*.! «..C/ttí...............  \j¡Yi

Dftiout.tiimcLtte............. ......................................  * 1
Mas descubrimiento».......... ^ 17

O i—a iM iaousenar conjugaoloñe»'dignas "delo vid.,............................................
Variosroubto»......................   ^
Aojur mu«lo»i.....................................  ^
Voiontarios asturianos.............V................ yK*
«outafi-sra y  andaluces............    0 3 7
hriuiiis a  , 0 ,  gaditanoJ...................    « 4 3
A los i-iu la iiea .......................     u ,-
\c-r-n- y  Islalanes............   Uf.i

lio: año ue 1870   ...i-
A mi p .ru d a . 1 0  do 1 I  foas.lV.'.V.'....................  i 6 1
o a  aiiiicu l..tim o.-(U nouto)............ !d,7
KlSay liento....................... '  "■
A  mis baonos amigos M anu'tí A ,'E¿énté»''jn- 

« 'o * ‘ dol>Jnia,

iD "—;aucl« el hombre dol monoí........   31.5

mnerte. (á'á-. , .....................................
AíivnrT<4ticuiio»i....................... !!!'*’’ S'r

•em anario/>. ÍTirmmsían- 
K^. J  '-•'“h'iueo.), se abstendrá, naturalmente, do 

HUÍ am in'cUd. elogié, qée 
im dilauno jiaiccer linparoiale»; pero llc iw  ha^ e 
tetia, uuanuo mcau», llam ar U  atenoirtii de las 00 * 

“ Mrés bibhogtM lOTVe

n ¿ “ ,n d o K e ; . . " ^  Adminittiaocifin lle-

ooa.t« ..« u^ !o?o“ ^ o ^ ‘' d r C 7 o T u ‘^̂^̂ 
t u " “ c “i “ V d ‘s  U  t t ' d e  l l^ jo l :

lo» que quioran auquinria», para lo cu a J^ b rán  de 

P U o í b L .4  uám. 1 (1 0 , apartado io i. 

rü .t„^ ré l‘'iíí,'’s^*'‘ *  ejemplar {enouademacién en 
i r n a  V  ®*‘® *“  1» Habana, y
d T a t..M ^ .l , **>em  par» e l interior. l le v ¿do a  tasa de los oompradoroe en el caso prim ero 
tranco do poita en el segundo '

A P A R A T Ü S P A R A  IT M B A L B A M iB  
á P A R A T O S  K E F K I O E B A O O D E  

pmrm emmaarmair
2500 M

Se llegó al colmo de !a 
perfección en tas

Aláqmnas de SíngeTi
lÍNICOS ACIEÍÍIÍS

A l v a r e z  y  H i i i s e .

Obispo 12;L
2.5on—p -i5 8 r

$100.000.
Para oompra y  vpnta de oasae, S  loas do campo 

en estado ae rxplotaoén, aocicnpi, euponc.is j  
y  cualquier papel ilv deuda represenie valor poiiti- 
ve. tndÁ OI rcaoián que pntda prtsiar u tilid a l, lo 
mi mo ee da dinero que te  toma ron su garantía 
correspondirute y en ron.'iuiunos flcilea  y  ventajo
SOI para cualquier contrato ''retcr.ilan. 

Negoouaso neeeslian.—O l 'lC lO M  lOO et-
a  á  Jotus U a ía, piogucteae por A . A/tares.

25a,_b>__e.qéil

;

1
I T I A G X E S I A

A E K E A D A  A N T I B I L I O S A ,
laVBKTADA EL ASO BB 1810. P f r fEOCIOKA EL1>k 18Í4 

P ü B  E L
JLdo, D . JU H ii J o s é  n in r q i i e z .

Onraiaindigetiion, la irritación, ilolirce de r a ­
bota. vtUiCPB, jiquerat, superabundancia de bilis, 
flatos, tildesoeUttém igo, nitieosen las utrega- 
clo nee, retención de orina, sienas iJ piedra en la 
vqj igi. í.ilretiimicnto &. &.

Aooinpan» t  otda pomo el método pata bu uso.
U sh itudv obtenido iim ncit. por la  Ueal Ilaeien- 

ds, é l lu ttic  A l untamiento de eata Ciudad ptra 
a b r ir  un «Bi»lil*cimic-nto de mi tnagneiia, queda 
a b ie rta  t i  i áblico la  venta al por mayor V menor 
N a n  I g n a v l o  3 B , alioa.

Itoni.a.oDs: lalirma autógrafa oon tinta rola, de 
T u ib ijo M IG L E L  J, M A b Q C tZ . ^
_  a44H-P—135321

VIDRIEEAS
m etálicas de sobre m o stra io r, se  cuiupi-an 
pagándoles bien.

V i d r i e r í a ,  £ G I D O  l O .
2555—P —2,'5ei7

JARABE VEGETAL
d e  L E N G U A  D E  V A C A .

G E I s  G r .  R O C A M O B i l .
Zta ios p o r f i i t r u  y i 

tfs ír i
oaiACfia, is aliciatiem- 

p r t y t e  tura cun «íeyunifte.— A l turnarlas prim- ras 
oncharadae eo sisme ya  un gran alivio.— Kl pediu 
y  la  garganta se suavizan, la  espsotoraoion ae pro­
duce con gran fscilidad y  loa aocotot de tos van 
oaimtndu notablemente. Sun tan rápidoi y  segaros 
los efeotoi de este Jarabe qno casi tionipre desapa­
rece la  toa antes do teiuiinar el primor frasco, 

Üeprtsito»; I/roguertaa; de barré, de Lobé, botica 
L A  ilE IN A  y  demás faiiuéoias acreditadas de la 
Isla.

2 5 1 5 -P -1 5 é 7

VINOS NAVARROS.—Perez, Ortiz y C!
U n i c o s  r e c e i > t o r e s  d e  l a s  a c r e d i t a d a s  m a r c a s

PUREZA T  FLOR DE NAVARRA.
EN  CUARTOS, CAJAS Y &ARRAF0NES.

A p a r t a d o  d e  c o r r e o  5 5 0 .  M D R A L IA 1 0 5 . T e l é f o n o  3 8 7
22U7—P —11587

NEW-IORK
LÍFK INSURANCE COMPANY.

S E G U R O S  S O B R E  V I D A S .
ESTABLECIDA EN 1845.

L A U N IO A O O M P Á ÍÍ IA Q U E N O  T IE N E  A O O I O N I S T A S T E A O E  N E G O C IO S E N  E 8 T A I S E A
Ingresos en 1884: gobra- te en 1884;

$ 1 4 ,2 4 0 ,4 7 5 - 8 9 .  M á s  d e  $ 1 0 ,0 0 0 ,0 0 0
C A P IT A L ,,  E N E R O  1'.' 1>E 1885.

$ 5 9 . 3 8 3 . 7 5 3 - 5 7 .
A .  G .  D I O K I N S O N ,  D i r e c t o r  g e n e r a l .

PEDRO BTJSTILLO, Ageste general.
C a l le  é . t  J f M E n r ^ n C R E S  n>  1 3 . H a b a n a .

1 7 4 3 -P —31586

Toqnes de Incendio.

lila, Han Iguacio, Acoeta j  Babia 
ta , San Ignacio j  Bahía, 
ina, Tm adillo, S. Ignacio j  Bahía 
aillo, H abana, O’R ellly  y  San

LA EQUITATIVA.
COMPAÑIA DE SEGUROS DE VIDA.

E S T A B 1 . E C I B A  E A  1 8 5 9 .
BAJO BASES PDEAMENTB MDTÜAS.

INGRESOS EN 1884. SOBRANTE EN  1884.

$ 1 5 .0 0 3 ,4 8 0 - 0 5 .  $ 1 3 .7 3 0 ,3 3 2 - 7 3
C apilal en D iciem bre 31 de 1884.

$ 3 8 .1 0 1 ,9 3 5 - 5 4 .
Nuevos riesgos en 1884 $ 8 4 .8 ' í7 ,0 5 7 - 0 0 .

Soma pagada en 1884 á  los Asegurados $ '7 .1 9 4 ,7 8 7 - 0 ’7.
Pagado á  los t enedores de pólizas desde su fundación $ 8 1 .0 'J 8 ,4 8 6 .

L A  E Q U ITA TIV A  es la  única compañía americana operando en Uuba 
qne emite pólizas indisputables.

Eepresentante General para Cuba, Santo Domingo y  H aity
V .  r a .  J U J L B E ,  O - R e i l l y  3 8 . — H a b a n a .

1891—P — I3582Í

Í Í H O D E P E P T f l i iF E R i- F O m A M
D E  B A R H E T

SK  PA1141ACIA, OATEDRÁTICC DH LA ÜHIVjmStDAD UiC L i Ma BAI-..

C.O» lO<> g r k tn n . tfe  n*M  v iiro  s u t . l ir n e  ,»  Eeiicc-ns. >. *ir 
g r a m o ,  «le c a r n e  p u ra .

?t'?.PT?P"“ 'o"..'l’'e p o fa c  0 x ^1115110 sabor raerooe oí nombre devine de rostros i.rr- 
üiapepsla, asslrtlgl», D i.rx a , Cstotrc» ial.stlnslas. íiit

• • W ̂  \ .J..V JOW. \
(iQoe rzcelénten resuJtudos ea la 

■̂ térJa, éU.y tic

.■ erilL't ^ ‘’4cdM'tla?.,‘ *,Tl'¿í./ÍH¡?® RtqnnuMo, fir.iiquitu. Memeirtgis
ia?^¿M0.asS  ‘•-Obvicno A lodos ios enferiuuii■ iiie neoeslisü nutrirse y fortaleooi-se en i>oco tiempm

.buL«tL“  nu?ruivriecne““ áOICD' e,

GENERAL - Drugoeria /  i-atíiiaoli. la Keurii- 
Teniente Rey n 4¡. HABANA- 

i i k  . E r i l A  E \  ITODa S E A S  F A K K a »

DSI-

LA HORMIGA DE ORO.
O N lü A  ILUSTRACION católica intransigente y  la más económica de cu.to-

tas se publican en España.
Director; D o n  L u i s  M a r ía  d e  L la u d e r .

REDACCION Y ADMINISTR.ACIONr C a l l e  d e  B a ñ o s  N u e v o s ,  1 6 , p r i u c i p a l

deede 1» d e U ñ e  actual y  lo que requiere e l apoyo do loe buenos. ^
Se publica en B a r c e l o n a .  Ha precio os el de 1 1 p e s e t a s  al año v 5-50 somes-

m a s T a ^ o  e Í  irA dtin^^^^ correspousal c L s t a  6 r ^ l Lmas al año. Eo las A ntillas y  F ilip inas e l precio que indiqueo nuestros corrosnonHalea

FABRICADEPAPELDE LAHABANA
DE__ UÍCj

C A S T R O ,  F E R I ¥ A j¥ G E Z T  C a .
Deposito: ílercaderes 35.

ra ra  obra

^ ^ ^ .« u .o u a .q a ie r u tu e n u e io s  citados papeles, en t 
^ O r a n  d e p ó s i to  d e  s a c o s  d e  t o a o s  t a n loa y  grueso»

»s A p r e c i o s  s a ó ii ic o s .
2516 -P -015 Í-7

C o m p l e t o  s u r t i d o  
d e  a r m a s  d e  f u e g o  
y  a c c e s o r i o s  d e  c a ­
z a ,  C A R T U C H O S  
y  c á p s u l a s  d e  t o d o s  
l o s  s i s t e m a s  y  c a l i ­
b r e s .

Mercaderes 2S
Q -A M B A  Y  C?

2 4 9 S -P —2537

LA ANGELITA.
GKAN l-'ABBICA DE CIGARROS.

IKDÜSTEU 1 6 0 .

1 San Iguaoio, O’R eilly  y  Babia.
2  O’Reilly, San Ignacio, L ainparllia  y 

Bahía.
3 L aaiparilla , San Ignacio , M uralla y 

Bahía.
4 M uralla, San Ignacio, Acoeta y  Babia
.5 Acoeta, San '  ' "  ' '
6 H abana, T
7  Tejadillo,

Ignacio.
8 OT.eilly. H abana, L am parilla  y  San 

Ignacio.
9 Lam parilla, H abana, M uralla y San 

Ignacio.
1-1 Muralla, H abana, Acoeta y  S. Ignacio 
1-2 Acoeta, H abana, P au la  y  8 . Ignacio. 
1-3 Panla, H abana, Deeam paradoe y San 

Ignacio.
1-4 Zaluota, Trocadoro, T ejadillo  y  Ha­

bana.
1-5 Tejadillo , Villegaa, O’R eilly  y  H a­

bana.
1-6 O’Reilly, V illegM , L am parilla  y  H a­

bana.
1-7 Lam parilla , Villegaa, M uralla y  H a­

bana.
1- 8 M uralla, V illegaa, Curazao, Aooata y

H abana.
2 -  1 Acoeta, Curazao, Egido, P an la  y  H a­

bana.
2-2 P an la , Egido, D eeam paradoe y  Ha 

baña.
2-3  Znlueta, T rocadeio , O’H elliy y VI- 

Itegae.
2-4 Znlueta, Lam parila,V U legae y  O’Sei- 

lly .
2-5 Lam parilla , Z nlueta, M uralla y  V i- 

Ilegae.
^  M uralla, Znlueta, Curazao y  Villegas
2- 7 Zulueta, T rocadero, Indnetria  y
3 -  1 Trocadero, Industria , N eptuno y  Zu

Ineta.
3-2 N eptuno, Industria , Son Jooó y  Zu- 

lueta.
3-3 San José , Industria , Dragonee y Zu- 

Inota.
3-4 Dragones, Centro dol Campo de Mar­

te  y Znlueta.
3-5 Mouíe, F acto ría , Zulueta, E glod y 

Mar.
3- 6 Galiano, Trocadero, In d u stria  y  Mar
4 - 1 Trocadoro, Galiano, N eptuno y  In-

duBtria.
4-2 N eptuno, G aliano, San José y Indne- 

tria .
4 ^  San José , G aliano, D ragonee y In­

dustria .
4-4 Dragonea, G aliauo, Angeles, Monte 

y  Centro de l Campo de hlarte.
4-5 Monto, A iigoles^Floi'ida, Esperanza

y  F actoría.
5-1 Esperanza, F lo rida , F acto ría  y Mar. 
5-2 Galiano, A uim as, L ea ltad  y  Mar.
5-3 G aliano, Auim as, L ealtad  y  Neptuno
5- 4 Galiano, N eptuno, L ea ltad  y  Zanja.
6-  1 GalianiK Zanja, L ea ltad  y  Reina.
6-2 Beiua, Cam panario, Sitios y  Angeles 
6 -3  Monte, F iguras, Esperanza, Florida

y  Angeles.
7-1 Esperanza, F iguras, F lo rida y Mar
7-2 LeaUad, Animas, Belaacoaín y Mar 

1-1-1 Animas, Belaecoaln, N eptuno y  Loa' 
tad,

1-1-2 N eptuno, Belascoain, Zanja, I«ealtad 
1-2-3 Zaaja, Uolascoaiu, Reina y  Lealtad 
1-1-4 Reina, Belsscoain, Sitios, Canipanaric 
1-1-5 Sitios, Angeles, Monte, Belascoain y 

Campanario.
1- 1-6  Sitios, Belascoain y  Campanario. 
1-1-7 F iguras, M onte, Castillo y  Mar.
1-2-1 San Lázaro, Carnero, P ríncipe j  Mai 
1-2-2 Belascoain, San Lázaro, Oqnondoy 

N eptuno.
1-2-3 Noptmio, Belascoain, Zanji^ Oqnoudc 
1-2-4 Zanja, Belascoain, Cárlos I I I ,  Oquen- 

do.
1-2-5 C irio s  I I I ,  Belascoain, Poñalver, 

F ranco  (proyectó)
1-2-6 Pefialver, Belascoain, Sto. Tomás 

(proyecto) In fan ta  
M anglar (pioyooto) Belascoain, Moni-a-1
te , Castillo y  San Gregorio.

1-3-8 Castillo, M onte, Calzada de Je sú s  dol 
M onte, Concha y  Mar.

1-3-3 Calzada d e  San Lázaro, Oquendo 
N optuno y  H ospital.

1-3-4 N epinno, H ospital, Zanja, Oquendo. 
1-:í- 5 Zanja, In fan ta , Cárlos I I I ,  Oquendo 
1-4-1 Cárlos I I I ,  In fan ta , Pefialver, (pro­

yecto.)
4-2 In fan ta , Santo Tom ás, (proyecto) 

Belascoain, M anglar, (proyecto)
4-3 In fan ta , M onte, Castillo, San iJrego

F « F ro > c a iT li  d e l  O e s te .—A  l u  6 de U  
am fiana sale d e  C r i s t i n a  (Cblzada d e  Cris­
tina , P uen te  C ristina) p a ra  P inos, Arroyo 
NoiAojOi CAlfibozArj Ilaucho Boyorofly San- 
tiagin Rincón, Salud, G abriel, G üira, Alqui- 
zar, CafiM, A rtem isa, P u n ta  B rava, Cande- 
laria,_^San C ristóbal, Taco-taco, Palacios,

P O L V O S  O IG E S T IV O S
u i i t i b i l i o s o s  y  c o n t r u  e l  e s t r e ñ i m i e n t o  e r ó n í e o

“oedlas, »-ÍT«,
Paso Real y  H erradura. (P a ra  trasladarse  á 

....................HiP in ar del Rio desdo la  H erradura, existen 
em presas de carruages que enlazan oon la 
hora de llegada de los trenes y  ae llega á 
dicho pun to  á  las 4 de la  tarde .)

F e r r o - c a r r i i  d e  f i l a r i a n a o . —Sale ca­
d a  hora nn  tren  de l paradero  de C o n c h a ,  
desde las 6 d e  la  m afiana h as ta  la s  I I  de la 
noch^  tocando en T ulipán , Cerro, Pnentos 
Grandes, Ceiba, Buenavista y  Quemados.

vahido.^qa^as V coran iásdimepaias,-—Combaten lo» éstad<>Bb¡aoBo»^^r c m i« á  lo» hn-s^dd hígado élDfeptos del abriendo el apetito.é lo» más desganados ¿6-

T A R D E .

A l u  2 y 40 d e  la  ta rd e  sale de V il la -  
n u e v a  p ara  Ciénaga, R incón, Crucero Oes­
te, Bejucal, Qnivican, San F elipe , Duran, 
Guara, M edina, G üines, C atalina, Sabana 
de Robles, A guacate, Ceiba Mocha y  Ma- 
ta n zu ,

A las 3 y  45 de la  ta rd e  sa le  do V illa >  
n u e v a  tren  expreso, p a ra  Ciénaga, Cruce­
ro Oeste y  Matanzas.

A  las 4 de la  ta rde  sale d e  V l l l a a u e v a  
p^wa Ciénaga, A lm eudares, F erro , Agnada, 
Rincón, Govea, San A ntonio, Sebornoat, 
Seiba y  G n an ^ay .

A la s  3 y  4a sale do la  H abana (muelle 
de Luz) p ara  Regla, Minas, Campo Florido, 
8án Miguel, Ja tuco , Bainoa, A guácete, Cei­
ba Mocha, B enavides y M atanzu .

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te .—A l u  seis de 
la ta rde  sale de C r i s t i n a  para  Loe Pinos, 
Arroyo N aranjo, Calabazar, Rancho B oye’ 
ro¿ Santiago, R incón, Salud, G abriel j  
Güira.

F e t r O 'c a r r i l  d e l  O e s te .—A las 3 y  50 
sale de C r i s t i n a  p a ra  Los Pinos, Arroyo 
Naranjo, Calabazar, Rancho Boyero Santia­
go y  Rincón.

A  l u  seis y  50 sale del mismo paradero 
otro tren  coa el mismo itinerario  h u t a  el 
^ n c o n , y  toe domingos y  d i u  festivo de 
dos em ees do Mayo a  Setiem bre hay otre 
tren qne sale á l u  7 y  íiO de la  tarde .

F e r r o - c a r r U  d e l  o e s te .— A i u  8 de 
la mafiana sale de C r i s t i n a  para  Los P i­
nos, Arroyo Naranjo, Calabazar, Rancho 
Boyeros, Santiago y Rincón.

mores i , __________ _

^ a d o »

V o l  po^ " h ^  P O Í ;
D e  v e n t a  c u  t o d a s  l a s  F a r m a c i a s  y D r o g u e r í a s .

D e p ó s i t o s  b o t i c a  d e  S a n t o  D o m i n g o ,  O b i s p o  3 7  e n t r o  S a n  I g n a c i o
F  M e r c a d e r e s . - H a b a n a .  s  v

- __________  2580- P  -02587

Anuncios Extranjeros.

L A  L C R S B R i S i
aotiITAKXA

CtiMártt ea 9 por |of
o C s O B x j X d O n  

4» sechstahUirujijfniAá
,CI liñleo cbdImíó

40 éiito coQsLtnU aa• *̂TU. !
\ ¡mfiQnCbiUfind de mnl Lm  Olibalos d«■ Secrataa cspoioiin tambico lodai tu lembricec. re s?xcepuoo ílfdu* (iomfirfr Aníntíu. 7Wc«¿'i/iJ,4ft■ •a*a*so kfcwio.»»/• ««vs'ruM, «frev̂ e'c<4i ,4fC , jiiut M buiaD uoto 40 «1 hombro como OQ loo oQta&k» Ii icméAiicoo.
I Dipójiti ciiuril: U SUBmi. F** •&
I  WOTA. —  iÍQu j>'‘Cduclo$ tl'iM/aree. qito ««j r } 

atol |r deoen nUarte con el mdf/or rui -'
DafésiTsaioa u  la fíaiiono 

J O S E  ñ A R í S A i  — I . O I 3 É  » O*T BN lilIhiS L/K rASIlACIA. .MfO kTA»-. AH '

.Stfm/nitir-ac/o» j , I Uontrntrin,
QRAffPE-BWfT.T.r —Mácele 

OHdsdes «II» vU> digcstifs,, lol 
Laio, sljctniccíasés vucctsIm, c

< liafiticaa, »of«r- 
los M blcado 7  del 
--'-sbiliariM.fb.

H OPITA1-—A/eseioaci de Iu t Us diiMliTu p«a 
m  del eetomago, dljeilioadiñcil, iosiieteods. |si-
tral;¿, ditpepeia, ele.

CÍH.E8TIN8. — Afeccionei di los riSoD»fc ^  la
ee^ga, zrarela, cilcaloi áriDuíóh 'iótai ¿abetiáalbnniiDarii.

HAUTERIVE.—Afeedonei de l«arrSoTee,delaTe-
(i|a. U aravda, tos cilcolos srioarios, la sola, la 
diasotis, laalbsoúDsria.

RUASE el BDMBRE ilelaFUEliTB aire la CAPSEA
En la Hfibana y Voianto», lat Afaai da lu  

Foenlaade Viclit arritiamenriooiJu se eocneniraa 
en rasa de K & TH IA S Hermano» - —  JOBS 
b a r h a . ■

áiDSO lül rBOF£8IOSi2.a.

Dr. Rojas.
C I R F  J A I \ '0  .  D F i l iT IS T A .

ESPECIALISTA KN LAS EHrSRMEDADES DB LA BOCA.
Profoaorde ClíaicaM édioay Qoirúrsio» D ental 

del Uospital Civil.
Praotioa estrapcion»» n'n «eotir el menor dolor, 

por medio del CLO líOFORM O 6  del CLO KAL; 
oontindo oon todo» loa inetramenloe y  aparato» ne- 
oesarioe y  la  valiosa oooperaoion dei iltt.trado Dr. 
D, Adolio Ko>es.

Estas SBUacciones »o veriflcim de 8  610 de la  ms- 
flana.

Coasnltaa y  operaciones ds 8  i  4 de la  tarde.
Rara loa pobre» de 4 a  .1

L A U P A K IL L A  7 4  altos da 1a botica E L CRISTO 
2 5 8 3 -P -2 2 5 8 7

Anetniu ♦ Cloroais 
Diarrea  ♦ JVevrosis * CotuHiieceticiaa

Vín de Bugeaud
T Ó N I C O - N U T R I T I V O

con QUINA j  CACAO, mezclados con un Vino de .EspaRa de primera calidad.
El y  n o  d e  B u g e a u d .  (¡ue tiene un sabor m u y agrad able , con vien e 

e ^ r i , i lm .-n te  a  los C onra ltcten ics. á  los M r 'm  débUta, á  la s U u aeres  
delicadas  y  a  los e s c w s o í  dtbílU ados  p or la  edad v  p or la s  enfenn edades

Vttla per íayor; LEBEAÜLT, MAYET Y C% 29, roe Paieilro, PARIS
Tvr B44kor, FuU, Ph** ZsXUB̂ULT, 6A. JU*«a«r.

SE LE HALLA TAUBIKN EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS

L A Z C A N O .
Cirujano y Dentista.

Con 25 afloa de priotíc» ea sus profesiones uow: 
eitraouloaoB sin ¡jue e l paciente sienta el menor do- 
■ 'rporelQas IlUaranta. idéelo» mny mOdioos. 

Orilioa, pose dientes a! oosto de materiales, ven 
-B iaettipieutos y  materiales dentales de 8 . 8 . 
White, ai precio del catálogo.

G rátiaá ios pobres á  todas horas,

O b is p o  8 0  caquioa á  V ilieg ras .
250 í m

DB, VILLAllRAZA.
CIRUJANO-DENTISTA

de Oámara de S. M. el Eoy D. Alfonso XII 
y de esta Oapitanía Geueral.

6e fifreoe al público ou la oaile oe
Z u l u e t a  e s q u i n a  A  f a s a g e s .  

CONSULTAS y OPtlí-ACIONES de las 8 de la 
m«tLana hasta las 3 de la tarde. V5u2 -n>

rio, M anglar, (proyecto)^

1-5-1 San InfautA, N eptauo yH os

1-4-4 I n /a n t^ S a u  Lázaro, Carnero, P rín ­
cipe

p ita l.
1-5-2 In fan ta , Zanja, Soledad y  Neptuno.
1- 5-3 In fan ta , Cam pam ento dol I^íncipe.

C anteras, B atería  Sta. C lara y  Mar.
2 -  1-1 Infan ta, Cárloe I I I ,  C u tillo  del P rin ­

cipo, Cam pam ento dol mismo.
2-1-2 Cárloe I II , Infanta, Campo de Pintó. 
2-1-3 Infan ta, Campo d e  P in tó , P uente de 

V illarin.
2-1-4 Infan ta, P uente de V illarin , Sarabia 

Calzada del Cerro.
2-1-5 Calzada de Jesús dol Monte, Calzada 

del Cerro, Consejero Arango, Buenos 
Aires.

2-1-6 Vedado
2-2-1 Calzada del Cerro i  la derecha T u­

lipán.

F r a n c i s c o  ] \ .  « J i i s t i n i a n i  
y  C l i a c o n .

Médico Oirqjano de esta Universidad.
D r. Citvjano Dentista del Colegio de N . York. 

£ q su especialidad de D e n t i s t a
S a l u d  4 3  e s t x u i n a  á  L e a l t a d .

z 5 5 3 -P -3 1 5 r6

m m u m i
Colegio de Señoritas

y USD ADO fOtl LA

s e ñ o r i t a  D “ J u l i a  M . V i l l e r g a s .

C o m p ó r t e l a  1 0 9  e s q u in a  á  M u r a l l a .

Durante la  QTiicnoia d é la  Sríta. Julia M. Viiler- 
„ is .  queda encargada de la  dlreoDion dp este cole­
gio la

Sra. D'’ Victoria M, Villergag,
VIUDA DE CBURPO,

Br. J. A. Tfémols.
M é d ic o - C i r u ja n o .

B S  O O J V C P O t S T 'Z i X j . ^  S B .
CoDsultaa de  itl á  12.
Los Jué íes de 2 á  4 u ftc la i  para tnfermcdadu

de ninoi.
2 5 S 8-P -61587

I)R. PUVILIA.
K21-CIRUJANO del Hospital de San Juau de 

Dios de Madrid. X r e l n t a  y  doH a0O 8  d e  
p r a c t i c o .  Rspeoialidaa, enfermedades venéreas, 
silllítioaB, y  de iaa vías urinaiiae,

O b lv p o  nV SO, e n t r e s n e l o t  de 11 á 1 y de 
6  á 7. 240J— F — tó8«

» F .  £ R A 8 T  F S  W lJ L S O i^
JU éA ieu '-C H .T u ja H O -D en tis ta .

O B R A D O  l i s  entre D R A O O N E S t TBNIBN 
ril-KKY. 240j-m

á M E L I á  H B E N A N D E 2 D fi TO EIB ÍO
PR OFESORA D E IDIOM AS

t J T G l . E S  1* F J t^ J T C 'E S ,

. ^ . P I V E R e n P ^ ^ ^
l* IMPORTADOR DB LA

Nueva PERFUMERIA Extra-ñna

’Oonyj-Of sis iíi jiif Olí

N o admiten competidor los exceleotes cigarros de esta marca 
La inmeiorable calidad de su papel y  picaduras, los hacen ser 

preteridos entre los buenos fumadores.

Depósito principal OBISPO 21.
2460—P —3 2 -f 6

C L A U D I O  G . 8 A E N Z  &  C-
J L A M P A K I F I .A  4 ,

Oirán letras sobre todas las capitales y pueblos de
E B P A Ñ A ,  C A N A R I A S ,

BALEARES Y PUERTO RICO,
2 6 G 2-P -5 I5821

PR O FESO R A  S IP E U IO R .

L a  importancia do este ostableolmiento, »n nume­
roso y  oonipotonte piofesorarto y  lo» brillante» re­
sultados obtenidos desda su fuedaolon, h»a hecho 
qaeseaouDsiderado, por el greujii de profesores, 
como el p r i m e r o  entra loa paniculares de seño­
rita». Lata honrosa clasificación hace innecesario 
todo oiogio,

Se admiten alnmnas iutanta», medio pensionistas 
jr eitem oe,

Se facilita e l reglamento dol Colegio á  eualqnle 
la  qno lo soltnite y  ae remite A toda (a isla

COMPOSTELA 109 ESQUINA Á M u RAI.LA.

Alcaldes de Barrio.

• *0 h a  caesilü conmigo bajo el de W oodwille. L a dnioa tx -
phcación honrosa de esta  d rcunstancia ec, segúa entiendo, que 
m i m ando  sea h ijo  d e  vuestro prim er matrimonio. Depende de 
Cite hecho m i felicidad, la  anerte de toda mi vida. ¿Me perm iiii 
que os p regan te  ai habéis sido casada dus veces, y  ai el apellido 
d e  vnestio  prim er m tn d o  era  W oocwillet

A ntes do contestarm e redexit nó nn momento.
- L »  p regun ta  es muy natu ia l en vuestra posición. Pero creo 

q u e  b a b i i t  yo m ejor en no contestar á  ella.
—4l ’uedo a l menos preguntaros por quéí
—Segnram ente: si contesto, me dirigiréis o tias p ieauntas, y 

j o m e  v e lé  obligada á  no resjonder. S iento  tener qne h a b ú r
I dije en

m o da

-  *ct------ — —-  wAssswa» s-iscuiw leDOi U
a t i  y hacer c re tr  qne soy d. satcm a. Os rep ito  lo que . 
la  playa: no expeiim ento por vos más que nn seut i 
s ím paila . Si me hobiéraia consultado antes de casaros, o sh tb ila  
dado  un consejo. A hora y a  es tsrde . Estáis cm ada. Lo único 
que puedo ducciroB en eete momento, ea que eaqneii de THí^atra 
mtnaoióii el m .jo r  partido  posible y qne os dei» por satltfecha 
de que laa c usas continúen en el e itsd o  en que están.

-Ferdunad, atfiora—la d ije—debo advertiros qne, en el e s ta ­
do eu que están  las cosss, como decís, no sé si estoy casada. 
I odo lo  que sé, á  rueños qne me lo aclaréis, es que vuestro LJio 

se lia casado conm igo pouiendo nn nom bre qne no es el snvo 
iCómo puedo es ta r ueeura si soy 6 no su  m njer legftim al 

—Lieo qno no puede se r dudoso qne eois la  m njer legftiina 
de mi lu jo—contestó la  señora de M acallán.—Eu todo caso 
podéis consultarlo  con nn abogado ó un notario. Si es de opi­
nión que no estáis hg ítim am oüto  catada, m i hijo, á  d especL  
d e  sns fa ta s  y  de sos errores, se rá un  caballero. Yo os lo fio. 
E ustaquio  es incapaz de engañar vo lun tariam ente á  n n s  m oler 
*  quimil am e y que tenga conflanz* en él. lo d ad só lem en te  os 
lis rá ja s tic ia . P or m ip a r te o »  haré ju s tic ia  tam bién. Bi la  opi- 
n ioa del letiado es contraria  á  vnestraa  ju s ta s  pretensiones, os 
prom eto cjn tostaros á  todas las p iegun tas que queráis d irig it-  

la m ujer legítim a de mi hijo, y  os lo  repito , 
sacad de vu es tra  posición el m ejor partido  posible. Contentaos 
con el aíM to  y  el oarifio qoo vuesiro  m arido os dem neetra. Si 
VIVÍS en la  paz de yuesuo corazón y  en la  feücidad de vuestro  
ctruiQ, no t< a teu  de aaber m át de lo qoe «abela»

es tas  últim as frases con ta l cnterezs, q u es lg n l-
floabin »er la  ú ltim a palabra que deola la  señora M acallán sobre 
eflto esantOs

LIovm  m á sad e lan te  m isp regun tss  e ra  I n ú t i l . . . .  me 
decía su fisonomía; me lo  daba á entender el tono de su 
M e vo lv í p a ta  ab rir  la  puerta  del salón.

—Sois m uy severa p ara  m í—la  dije a l s a l ir -p e ro  no 
m í í  roffiodJo que d a m  1m  g r a c ia  7  oooformarme.

— 29 —
- iQ u ié a  f s l- p re g u n té  toda alterada y  nerviosa,

L a  voz de la  señora del hotel eontesió- 
—jPDeiio hablaros on m oiuentoí

yo p¿; t ' ‘“.r
& " Z " ' e V r L " . " r  «  V o i»

deraba igual á  mi; pero no fué  esto sólo: subió un grado m ás la 
escala socia.1 y  se convitiió  en pro tec to ra , y  me diriaió  una mi

instan te  de B ro ad s ta ira -d ijo  la  habladora sempi- 
te rn a .-E 9 p e ro  que me haréis la  ju s tic ia  de creer qno sen tí s in ­
ceram ente lo que ha sucedido. ^  Eenusin

Hice una ¡oclinacióa de cabeza y  guardó silencio.
Mujer de posición, aunque reducida por deaffi-acias dofam i-

.....he « ¿ p a tiz a d o  con vos. Iré
00 por eso tra to  de vituperaros!

^ conducta de vuestra  suegra, como
f n n i f  * ?  Í ' m  ** com prendo que esto es m uího  decir,

obstante, tengo que cum plir con un deber.
’ poro no lo es m enos fa lta r  á  ose deber. Yo vivo en 

e l celibato, no porque deje de te n er ocasiones de sa’i r  do él 
08 pido que así lo creáis; pero  estoy so ltera por mi guato. En 
esto situación no recibo on mi casa m ás que personaa m uy res- 
petabies y  m uy dietinguidas. E s decir, que no haya nfngún 
m isterio en au posición Un m isterio en la  posición de un hués! 
ped 1 eva consigo.... ;róm o dirfa l nn quiero ofenderos.... cierta 
manciia, Muy bien. A hora poneros en mi lugar. lU oa  per/ona
en m i posición debo exponerse----- á  un a  m ancía? Tened en
cuenta que hablo arí por un  esp íritu  d e  verdadera caridad 
oristiana. C^mo sois tam bién u n a  persona de condiciones, 
comprederiés. ’

No pude aguau ta r más; la  interrum pí.

Callarto y  Cabad», Mercad» 

Óaaa Blanca— D. Manuel Laparte Rodrigue», Ms71fi& 11,
po^to Franoiaoo Sanche» M endei, Obie

D. Filomeno S arcia  VUlegas, Vi-

M ofrece i  los padrea da fam ilia, y  i  las direoton» 
de colegio pata !a onaefianza de los referido» idio 
oi&a. Direocion: uaüe de ios I S o l o r e e  aV  1 4  ei 
-os Qoeiiuidoa do H jr ia u ^ .

PRENDES.
I f l E  D I € 0 -  C J R F J A A O .

.......... CORYIOPSIS del JAPON i  poito d« im z  ai CORYLOPSIS del JAPON
sim cT S ..., al CftBYlOPSIS del JAPON ¡ beilustim.. •: CORYLOPSIS del JAPON
iesAi.T0CiD0i  ii CORYLOPSIS del JAPON | i t i m .......... si CORYLOPSIS del JAPON

........ si CORYLOPSIS del JAPON f  p o im .......... ai CORYLOPSIS del JAPON

x :P T

Efpeoislista en enfermedades sifilíticas y 
venéreas.—Coyaciop do bidroceles sin eJ 
em pleo de la  tiutu |ra dp iodo. :

Se (jfrece á  sus ctie .tca  y  am igos en su! 
nueva m orada I

I N Q U I S I D O R  6 .
C o iib u lta »  d e  1 9  a  9 .

18 I I —F—135821

E n  G asa  d a  to d o s  io s  P e r fu m is ta s  ,  
d e  F r a n c ia  y  d o l E s t r a n je r o

v E i- Q Ü T i y E
PXXTAR^ U, BIS^JTO

P e r f u m i s t a

^ “8®i-D. Antonio Feraande», San Jnan

me

de';SeX!i'caw!TPue^Vŝ í«m®
1 _ dueña del hotel levan tó  su descarnada mano en actitnd

lo
voz.

tengo

de protesta. ------ ---------------- descarnada mano en ac titud
-¡O h ! ¡qué tono! ¡qué m irada!.,— t id a m ó  e lU . - E s  na tu ra l

?nni w ® P  ^«'■0 y“  jnagaa por vos misma, os !o
suplico. Pondrem os upa sem ana de térm ino, es e l plazo ordina­
rio que se da á los huéspedes para  que se m uden. iP o r qué no

L Stboiecl sacrifloio cruel que he 
heobn por vo®? Sí, por tos liuicam ente. ^

—¡Un saoriflo lo !,... tQ ué sacrifloloí—exclamé.
J-X FW IA  DEL gaÍM EJÍ.— 8

San Juan de Dios— D. José Fonenberta, Agular 51 
San hranoiBCO— l). José Suarez, Sol. 
sM ta  Ciara—D, José Massané», Cuba 112. 
Uiagonus—D. Inocencio G arda, Zanja 63. 
P efialver--n . José A lvares Mart, Cainpanariol90 

C lindio Fernande», Santa Ha»a 36, 
Atarée— D. Segundo Cubillas, C líd a . de Cristina 
Chave*— D. Ramón Alvai-eA Monte HX).
^ e b to  Nnavo— D. ülpiano Hierro, Zanja 91. 
Vedado— D. Franoisoo Rosales, Vedado. 

teT^ü^ “ o n te -D . Rafael Prat, Jesns del Mon

í-h Regata, Clenfuegoe 5, 
^ ih a — D. Nioolé» G oSvara. Be-ri/lagígedo & . 
Jo t s  Mana— D. Tomás Llanb, A gn ifá 3 ?3 . 
yjv«fc--D. Manual de Gordon, V ives í 8 .
"<« MioolAi— O. Pedro Fetnande», Sitio» 29. 

««»o~D. Joan Gnímar Sala.
Icszo Murrieta, Reina.

“ :íS rn ? e -D .'Z e n ‘do
^ t a  Teresa—D. Mignel Peña, Riela 
Ln yané--u, Lnis Foruandez, Calzada de i,ayan^ 
^ r o y o  A p o lo -D . Deograoiae Gntierrez, Luz. 
VillanuBva— D. «abrJel Raíz, Monte 33¿.

GUANABACOA.
P .  B e g re l lc s .  afinador y o u m p o rto td »  

.danos. HEAL. M nehlaría do Cnstio

DR. GARGAINTA.
Nuevo aparato para reconocimientos con Inz eléo- 

trioa.
l . a m p a r i l l B  1 7 . Horas de oonsulta, de 

11 á I,
Espooialldad; Matriz, Via» Urinarias, Laringe y 

Bifllltioas. 2501—m--DP

J. P. VEITIA.

~~ Q , g ta .o  d . a  l a ,  ¡ P a i : * ,  @ — F A J E í I B

(jb ie m ic t

M

Oirnjano-OallIsta-OÍTÍl y Militar, 
Espeoiaüsta en uñas encamada», (vulgo Qavlls 

ae»), ojo» de peeaado y de gaUo». Ofriieo sus serví 
oio0 de 7̂  é todos loa 4ím  en su ^Abinete
A g u a c a te  íle sq u ln a  á T en ien te -H ey .

SERVICIO DIARIO
D B  LA S

V I A S  T E R R E A S .
M AÍfAUrA.

I t  A  las 5 y  30 de la  m afiana sale de V i- 
l l a n i i c v a  (Dragones, fren te  a l campo de 
M arte,) p a ra  Ciénaga, R incón, Crucero, Oes­
te , Bejuca!, Q uivican, San F elipe , D arán, 
Guara, A belina, G üines, San N icolás, Vegas 
Palos, Berm eja y  U nion d e  Reyes.

A  las 6 de la  m afiana salo d e  V f l l a u u e -  
r a  tre n  expreso p ara  Crucero, Oeste y  Ma-

A  la s  7  y  45 d e  la  m afiana sa le  de ‘V i l la -  
n u e v a  p a ra  Ciénaga, A lm endares, Ferro- 
A guada, R incón, Govea, San A ntonio, Se- 
M nical, S elva y  G uanajay. (E ste  tren  com­
bina en el Rincón con e l tren  que trae  pa- 
* '^ 0 8  do M atanzas.)

F e r r o c a r r U  d e  l a  B a h i a __ A la s  6 y
20 de la  m añana salo de la  H abana (Muelle 
de L m ) para  R egla, M inas, Campo Florido, 
San m g u e l Ja in co  B ainoa, A gnacate, Cei­
b a  Mocha, B enavides, M atanzas, Ib a r ia , 
Caobas, L im onar, Som idero, Coliseo, Tosca, 
M adan y  Bem ba. Com bina con el ascenden­
te  y  descendente d e  C árdenas á  S anto  Do­
m ingo y  aquí con e l ferro-carril de Sagna y 
Oienfuegos. °

III LABARRAOIE
A P R O B A D O  P O R  LA  A C A D É M IA  D E  M E D IC IN A  D E  P A R IS

E L  QUINIÜM LABARRAQUE es un vino eminentemente tónico y febrífugo 
destinado á  reemplazar todas las demás preparaciones de la quina.

E L  QUINIUM LABARRAQUE contiene todos !oS principios activos de la.s 
mejores quinas combinados con los vinos mas generosos.

E L  QUINIUM LABARRAQUE se ordena, con felices resultados, h  lo s  con­
valecientes de enfermedades graves, ¿ las mujeres recien-paridas y  k toda persona 
débil o extenuada por fiebres lentas.

Asociado á las verdaderas pildoras dcValiet produce los effectos mas rápidos 
en los casos de Clorosis, Anemia y Palides de color.

Por razón de su eficacia el Quínium Labarraque se toma por copas de licor
ŝ T e% I»%a  ̂— —- 1 J ̂  .m •• I . . .  _7 1 .1 . ^  T V t l .  * • * ^

----------- - —------ ------ 31». kUiU Cl y\Jl C U p ct»  Ul
con preferencia al fin de las comidas, y  las pildoras de Vallet antes de comer.

Se vetide en la major parte de lat Farmacias  ̂ y
autorizadas, con la firm a de

Fabricación  jT 4 n U  p o r m ayor :1 a c a ía  L . PRERE j C h .  TORCHON, r  1 9 ,  ru # (c a lÍ4) Jacob «1*4711.

I m p r e n t u d e  L .a  V o x  d e  C u b a .  T e n l e u t e - R e y  S S .—H a b a n a .

Agí

Íffí

A m

Daj;

is i;

0»ín
Cala
Cala
Oalli

Oiim
Cam
0au8
Cauc
Oárfi
Uart;

Ceja

Oidn

Oisgt
Cioui
Cifue
Olma
Ooloi
OODSt 
OODSC 
CoQtr 
0 . FaJ 
Corta! 
Cuba.

eiC ni

Euora
£epei
Gibar
Guau
Guán
Guau
Guau
Gilini
Guliti
G üin
Hat(/
Gnat:
Holgi

Hoyo 
Isabe 
Is la  c 
Jagui 
Ido tu 
Ja iu i

IslOtO

L a Si
Los 1

Mstai

Melei
Moto
Nuei
Nuet
Palo!
Palie
P ara
P ara

Paso
Perii
P ^a i
P ina
P lac

Pozo
Prím
Fuer
Puei
Quoi
Quis
Quiv
Baile
B ecr
B cjui

Sivu,

Ayuntamiento de Madrid




